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Pensar
O suplemento traz, nesta 

edição, uma reportagem especial 
sobre o estilo de vida minimalis-
ta, que prega a redução do consu-
mo e mais qualidade de vida. Em 
debate, quais os impactos sociais, 
econômicos e culturais que esse 
movimento causa ao indivíduo.
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n “Gosto muito de espiar as 
coisas. Bichos, insetos, o pulsar da 
vida, certos detalhes que piscam 
nos olhos das mulheres bonitas, os 
humilhados e ofendidos que suam 
para ganhar o pão”.

Hildeberto Barbosa Filho

Página 11

Agricultura familiar alimenta 
50% da população paraibana

COMIDA NA MESA

Produção preserva o meio ambiente e fomenta economias locais em diferentes cidades do estado.  Página 6

n “Sei, desolado, que o Ponto de 
Cem Réis já era. Custei a aprender 
que, para cada geração, há uma 
cidade diferente. Minhas netas não 
sabem onde fica a Rua da Areia ou a 
Guedes Pereira. E são pessoenses”.

Gonzaga Rodrigues
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Ligado ao modernismo, estilo arquitetônico é uma estética que 

emprega poucos elementos e valoriza as formas geométricas

Minimalismo sempre  

foi muito questionado

NA ARQUITETURA

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O lema “menos é mais” é leva-

do a sério quando se trata do es-

tilo de arquitetura minimalista. 

“A gente sempre pensa: ‘O que 

é que eu ainda posso tirar desse 

ambiente?’”, comentou a arquite-

ta Olívia Ferreira.
Ligada ao modernismo, é uma 

estética que emprega poucos ele-

mentos, valoriza o design simpli-

ficado e as formas geométricas. 

Suas principais características são 

as formas simples, cores neutras, 

design simples e funcional, estru-

turas limpas, leiautes multifun-

cionais, e poucos ornamentos.

O minimalismo — que é esti-

lo arquitetônico também — casa 

com o minimalismo como esti-

lo de vida, cuja proposta ques-

tiona principalmente o acúmulo 

de supérfluos, priorizando que 

se tenha apenas o essencial para 

manter uma vida mais simplifi-

cada e prática.
Para a arquiteta Olívia Ferrei-

ra, embora pareça contraditório, 

minimalismo e praticidade não 

necessariamente andam lado a 

lado. “Na arquitetura, o mini-

malismo sempre foi muito ques-

tionado justamente por não ofe-

recer praticidade”.
“São projetos que ficam mui-

to bonitos nas fotos, mas que, na 

prática, não funcionam ou fun-

cionam apenas para uma parce-

la muito pequena da população”, 

completou ela.

Casa vazia
Olívia Ferreira acredita que 

o estilo minimalista pode fun-

cionar para pessoas solteiras, 

que moram sozinhas e passam 

a maior parte do tempo fora de 

casa, voltando apenas na hora de 

dormir, mas, para famílias, por 

exemplo, é praticamente impos-

sível. “Em casa que tem criança, 

a decoração é o brinquedo”, dis-

se ela, bem-humorada.

A arquiteta lembrou que, há 

alguns anos, fotos da mansão 

minimalista da celebridade nor-

te-americana Kim Kardashian 

chamaram a atenção na Inter-

net. Com apenas alguns móveis 

beges e nenhum objeto de deco-

ração, alguns cômodos da casa 

chegavam a ser completamente 

vazios. “Ela só conseguia manter 

a casa daquela forma por ter uma 

equipe para manter tudo limpo 

e organizado”, avaliou.
Isso porque, embora uma 

casa praticamente vazia possa 

parecer muito mais fácil de lim-

par, qualquer sujeira ou bagun-

ça fica muito evidente em um 

lugar assim, que acaba parecen-

do mais um mostruário de loja 

de móveis do que um local real-

mente habitado.
Atuando em João Pessoa, Olí-

via Ferreira contou que, hoje em 

dia, pouquíssimos clientes pe-

dem projetos minimalistas para 

as suas casas e, quando pedem, 

muitas vezes é por desconhecer 

o que o termo significa. “Às ve-

zes, eles só querem que não te-

nha excessos, mas isso, por si 

só, não caracteriza minimalis-

mo. Por isso, quando eles pedem 

um projeto minimalista, a gen-

te tenta entender se é o que eles 

realmente estão querendo, inde-

pendente do termo que usaram”, 

explicou a profissional.

Na avaliação de Olívia Ferrei-

ra, a recente crise sanitária mun-

dial causada pela pandemia da 

Covid-19 jogou a “última pá de 

cal” em cima dos ambientes mi-

nimalistas. “As pessoas passa-

ram a ficar muito tempo em casa 

e sentir falta da natureza, querer 

ter plantas, fotos da família, obje-

tos de valor sentimental, enfim, 

uma decoração mais personali-

zada”, opinou a arquiteta.

Ela destacou, ainda, que costu-

ma montar apartamentos decora-

dos para construtoras apresenta-

rem aos potenciais clientes. “São 

apartamentos com metragem pe-

quena que as construtoras pedem 

justamente para a gente encher de 

móveis. Claro que de forma orga-

nizada e não excessiva, mas a in-

tenção é mostrar que cabe muita 

coisa, mesmo com o espaço redu-

zido”, finalizou Ferreira.

“São projetos que 

ficam muito 

bonitos nas 

fotos, mas que, 

na prática, não 

funcionam ou 

funcionam apenas 

para uma parcela 

muito pequena da 

população.

Olívia Ferreira

Foto: Arquivo Pessoal
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Na análise da arquiteta Olívia Ferreira, a recente crise sanitária mundial 

“eclipsou” os ambientes minimalistas por conta das pessoas ficarem mais 

tempo em casa, almejando uma decoração mais personalizada

Alguns exemplos de projetos com características minimalistas: 

estilo pode funcionar melhor para pessoas solteiras, que moram 

sozinhas e passam a maior parte do tempo fora de casa

Ilustração: Bruno Chiossi
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Não existem critérios 

objetivos para se definir 

alguém como minimalis-

ta. As ideias dessa corrente 

já estiveram bem mais em 

evidência na década passa-

da, mas continuam sendo 

vendidas em livros, filmes, 

blogs e redes sociais como 

um estilo saudável, assim 

como solução total de to-

dos os problemas. “Daqui 

a pouco, as pessoas vão di-

zer que não existe mais es-

quizofrenia se as pessoas 

seguirem o minimalismo. 

A gente sabe que o estilo de 

vida baseado na estimula-

ção está diretamente asso-

ciado com a ansiedade, mas 

ele não é o único fator”, aler-

tou Victor Nóbrega.
Para o neuropsicólogo, 

quem deseja aderir ao mi-

nimalismo precisa parar 

para perceber seu próprio 

ritmo de vida e respeitá-lo. 

Como primeiro passo, ele 

recomenda que cada um 

faça uma análise da rotina 

pessoal para, só então, di-

minuir aos poucos o con-

sumo ou os bens, até che-

gar a um nível considerado 

funcional. “A gente não fala 

de um padrão ser bom ou 

ruim, a gente fala de um 

padrão ser funcional ou 

disfuncional”, pontuou.
Nessa análise deve-se 

considerar fatores como 

personalidade e modo de 

vida. Para quem trabalha 

em home office, que não tem 

tanta necessidade de mu-

dança de ambiente e de in-

teração social, o estilo mi-

nimalista talvez se adeque 

melhor, como é o caso do 

redator de conteúdos Lucia-

no Rocha. Morando apenas 

com a madrasta, no interior 

do estado, ele costuma se 

deslocar apenas para a aca-

demia e para alguns poucos 

compromissos, por isso op-

tou por não ter carro, mes-

mo que todos da família o 

questionem por isso.
“Uma pessoa que traba-

lha com um público muito 

grande e que trabalha com 

demandas muito diferen-

tes talvez não se adeque tan-

to com a vida minimalista, 

porque essa pessoa vai pre-

cisar de mais estimulação, 

de mais variação no seu pa-

drão de comportamento”, 

atentou o psicólogo.
Luciano Rocha também 

concorda com isso e diz 

que o minimalismo não 

é para todos. Para decidir 

pelo estilo de vida, é preci-

so saber distinguir as prio-

ridades pessoais. “Se para 

a pessoa é importante ter 

uma casa grande, ter uma 

televisão em cada quarto, 

ter um carro para a mulher 

e um carro para o mari-

do, provavelmente o mini-

malismo não vai ser mui-

to interessante para essa 

pessoa”, afirma o consul-

tor paraibano, que adotou 

o estilo em 2018.

Sem fórmula de bolo
O processo de redução 

de consumo precisa aconte-

cer processualmente. “Não 

existe um nível único. A 

pessoa poderia ir testan-

do, diminuindo essa quan-

tidade e necessidade de ou-

tras coisas, até chegar a um 

ponto que ela considera ser 

o mais funcional”, sugeriu 

Victor Nóbrega. Para estu-

dar, por exemplo, ele argu-

menta que alguns podem 

necessitar de papel e cane-

ta, enquanto outros irão pre-

cisar de marca textos de co-

res diferentes e de uma série 

de outros objetos para atin-

gir o mesmo grau de fixação 

de conhecimento.
“Nada na psicologia e 

no comportamento huma-

no é uma fórmula de bolo. 

São muitas, muitas, muitas 

influências”, afirmou o psi-

cólogo para se referir aos 

condicionamentos envolvi-

dos na adesão a uma vida 

minimalista, que podem ir 

desde os padrões e tendên-

cias resultado das experiên-

cias na infância até questões 

genéticas.
Como ainda não existem 

estudos específicos para 

analisar essa questão, Nó-

brega destaca a importân-

cia dos interessados pesqui-

sarem mais e se orientarem 

através de fontes confiáveis 

de informação para terem 

uma visão mais crítica.
“Podem ter pessoas, por 

exemplo, que vão jogar o 

guarda-roupa delas todo 

fora, jogar tudo que têm, 

e mesmo continuarem se 

atrasando ou tendo o estres-

se do atraso, porque, às ve-

zes, o problema é outro. E a 

pessoa deixa de se analisar, 

deixa de se tratar, deixa de 

procurar uma ajuda, porque 

ela vai buscar esse tipo de 

solução extremamente mas-

tigada, simplista demais e, 

na maioria das vezes, insufi-

ciente”, atenta o especialista. 

“Por isso não busque em um 

livro de um influenciador 

‘X’ ou de um autor ‘Y’, que 

já prega isso. Busque isso 

em fontes de dados que são 

imparciais para que você 

realmente tenha uma noção 

mais real dos benefícios”, fi-

nalizou Victor Nóbrega.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal

“Se para a pessoa 

é importante 

ter uma casa 

grande, ter uma 

televisão em 

cada quarto, 

ter um carro 

para a mulher 

e um carro 

para o marido, 

provavelmente 

o minimalismo 

não vai ser muito 

interessante

Luciano Rocha

Para uma adesão saudável é preciso estagnar para perceber o seu próprio ritmo de vida e respeitá-loEstilo minimalista não é para todosPROCESSO

O minimalismo não 

chegou para o profissional 

de tecnologia da informa-

ção (TI), Daniel Sorrentino, 

como uma escolha, mas sim 

como uma consequência do 

estilo de vida nômade que 

levou desde a infância com 

os pais, e se estendeu por 

parte da vida adulta. Ele, 

que já morou em inúmeras 

casas de seis cidades dife-

rentes no Brasil e no exte-

rior, se viu obrigado a ser 

um minimalista. “Eu costu-

mava dizer que tudo que te-

nho precisa caber em duas 

malas”, afirmou.
A cada mudança, móveis, 

objetos, roupas e até mesmo 

coleções iam ficando para 

trás, mas ele contou que nun-

ca teve apego a nenhum ob-

jeto, talvez justamente por 

saber que não poderia man-

ter aquelas coisas por muito 

tempo. “Não sei se sempre 

fui desapegado mesmo, ou 

se só me acostumei assim, 

porque minha família sem-

pre foi assim”, refletiu.
“Eu viajava muito, então 

ter uma casa muito repleta de 

coisas não fazia muito senti-

do pra mim. Era muito prá-

tico botar tudo numa mala 

e poder mudar, seja de casa, 

de cidade ou de país”, contou 

Daniel Sorrentino. 
O que começou como 

praticidade, no entanto, aca-

bou se revelando também 

uma boa maneira de eco-

nomizar. “No final das con-

tas, acabou sendo uma eco-

nomia também. Eu via que 

eu não precisava de tantas 

coisas. Era mais fácil viver, 

guardar dinheiro e ter uma 

vida mais econômica, era 

uma questão de estilo de 

vida e de manter um contro-

le econômico”, avaliou.
O passar dos anos, po-

rém, impôs algumas mudan-

ças nesse estilo de vida. Sor-

rentino explicou que antes 

se contentava em ter apenas 

itens essenciais como fogão, 

geladeira e laptop. Agora com 

a vida mais estabilizada e 

sem mudanças à vista, o pro-

fissional de TI passou a pen-

sar mais no conforto da fa-

mília. “Acho que incorporei 

um elemento que não tinha 

antes, que veio com a idade. 

É que antes minha casa era 

só para mim, mas agora te-

nho que pensar em receber 

meu pai, que já tem mais ida-

de, tenho que pensar em re-

ceber minha mãe”.
Por isso, embora ainda 

evite acumular muitas coi-

sas, Daniel Sorrentino aca-

bou abrindo espaço em sua 

casa para móveis e objetos 

que possibilitem mais visi-

tas dos familiares.
“Eu não via sentido em 

ter uma mesa, por exemplo, 

ou em ter um sofá, quando 

poderia apenas jogar umas 

almofadas no chão, no má-

ximo um tapete. Eu tinha 

um prato ou dois e, se re-

cebesse visitas, usaria um 

prato descartável ou guar-

danapo. Hoje, eu tenho uma 

mesa com três cadeiras, um 

sofá e um quarto com col-

chão extra, justamente para 

quando meu pai vem me vi-

sitar, ou minha mãe, quan-

do a família se reúne no fi-

nal do ano”, completou.

Hábito pode surgir como

consequência de vida nômade

MUDANÇA DE VIDA
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Segundo o psicólogo Victor Nóbrega, 

alguém que trabalha com um público 

muito grande talvez não se adeque à 

vida minimalista porque precisará 

de mais estimulação e variação no 

seu padrão de comportamento

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com
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Benefícios e limites na adoção do minimalismo podem ser uma otimização do consumo para adequação da rendaModo de vida indica saúde mental?CONSEQUÊNCIAS

Por se tratar de um movimen-

to relativamente recente, ainda 

são poucas as pesquisas quan-

to aos efeitos cognitivos de uma 

vida minimalista. O psicólogo 

clínico e neuropsicólogo Victor 

Nóbrega explicou que as pessoas 

que aderem a esse estilo de vida 

relatam benefícios como menos 

estresse e aumento do bem-es-

tar subjetivo. No primeiro caso, 

porque o minimalismo incenti-

va a praticidade e a simplicidade 

das escolhas. No segundo, por se 

vincular à felicidade e à realiza-

ção humana, mais abrangentes 

que apenas emoções passagei-

ras ou a estados de bom humor.

“O minimalismo gera mais sa-

tisfação sem a necessidade da es-

timulação contínua, ou seja, você 

consegue viver as coisas que você 

já tem, de forma mais atenta ao 

presente, sem precisar estar ali 

ansiando ou sempre buscando 

algo diferente”, esclareceu o psi-

cólogo. Ele adverte também que 

o minimalismo precisa ser com-

preendido a partir do contexto 

histórico de expansão do consu-

mismo e de uma vida cada vez 

mais estimulada para experiên-

cias de compras e também de re-

lacionamentos.
No caso do redator de conteú-

dos Luciano Rocha, um dos ob-

jetivos de adotar o minimalismo 

era ficar mais livre e economizar 

dinheiro para viajar. “Ano pas-

sado, eu fiz uma viagem para a 

Europa, que tinha como objetivo 

quando comecei o minimalismo. 

Foi o ápice de tudo que tinha co-

meçado a construir lá atrás. Hoje, 

eu continuo economizando di-

nheiro para, dentre outras coisas, 

fazer as minhas viagens”, relatou 

o paraibano.
O economista Cássio Besarria 

acredita que o minimalismo con-

siste justamente em uma otimiza-

ção do consumo para adequação 

da renda. “O planejamento orça-

mentário, a renda da pessoa e o 

local onde ela vive são fatores que 

interferem nos hábitos de consu-

mo”, comentou.
Apesar dos benefícios, Victor 

Nóbrega alerta para modos de 

comportamentos extremos que 

podem surgir, porque ao comba-

ter o excesso de estimulação da 

sociedade atual a pessoa pode 

impedir experiências benéficas e 

positivas que a ajudariam no au-

mento de seu repertório. “O indi-

víduo pode experimentar coisas 

que vão fazer bem para ele, como 

construir vínculos e relações, al-

guns hobbies... e o minimalismo 

pode, quando ele é feito de for-

ma desenfreada, criar mais rigi-

dez e mais inflexibilidade, o que 

não é algo saudável”, comentou 

o psicólogo.
Luciano Rocha não acredita que 

o minimalista é uma pessoa an-

tissocial, mas concorda que o “ex-

cesso de zelo” pode fazer a pessoa 

perder momentos importantes, 

principalmente se ficar apegado 

a questões financeiras. “Você não 

precisa ser o Julius, da série Todo 

Mundo Odeia o Cris, que diz que 

se você não comprar nada, o des-

conto é maior”, brincou ele.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

“Ser minimalista não é 

ser extremista. Não é você 

perder o aniversário do seu 

melhor amigo porque o lu-

gar está fora do seu orça-

mento. Não é você deixar 

de comprar um livro e am-

pliar a sua formação, por-

que você já comprou um 

naquele mês. Aí você vai 

perder oportunidade: no 

primeiro caso, de sociali-

zar com seus amigos, num 

dia especial, que só acon-

tece uma vez por ano; no 

outro caso, você vai perder 

uma chance de ter um co-

nhecimento maior na sua 

área, para economizar al-

guns poucos reais”, exem-

plificou Luciano Rocha.
Por pregar a moderação 

no consumo, o minimalis-

mo tem sido, quase sempre, 

associado a uma ideologia 

de combate ao sistema capi-

talista. E não é bem assim. 

O psicólogo Victor Nóbrega 

faz questão de lembrar que, 

por trás da ideia de não per-

der muito tempo na esco-

lha de roupas, por exemplo, 

está o incentivo para pro-

duzir mais. “Não é só pelo 

bem-estar em si, por isso a 

gente precisa ter muito cui-

dado. Existe esse discurso, 

de você estar com menos 

lixo psicológico, com me-

nos coisa e tal, mas ele sur-

ge como essa ideia da pro-

dutividade”.
Como minimalista con-

victo, Luciano Rocha tam-

bém é taxativo ao falar des-

sa questão: “Eu acho que 

se não existisse capitalis-

mo, não existiria minima-

lismo. Muitos, de fato, têm 

esse pensamento de que 

minimalismo é uma revolta 

contra o sistema e ‘blá, blá, 

blá’. Eu acho o contrário”. 

Ele dá como exemplo o pro-

cesso de digitalização de li-

vros, músicas, do trabalho 

remoto, possibilitado com 

as inovações tecnológicas 

trazidas pelo livre merca-

do e que são parte do estilo 

de vida minimalista.
Para Cássio Besarria ou-

tra questão ligada à opção 

pelo estilo de vida mini-

malista é a sustentabilida-

de. “Quanto maior o consu-

mo maior a degradação do 

meio ambiente”, afirmou. 

Por isso, ele defende que, 

além da organização finan-

ceira, muitas pessoas redu-

zem o consumo, tendo em 

mente a preocupação com 

o futuro do planeta.
Segundo o economista, 

essa preocupação de longo 

prazo também é boa para 

a economia. “O alto consu-

mo tem um efeito imedia-

to positivo, mas no longo 

prazo, consumir menos é 

melhor. Isso porque quem 

financia o investimento é 

poupança, e quem conso-

me menos, a tendência é 

poupar mais”, explicou o 

profissional.
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Foto: Carlos Rodrigo

Para o economista Cássio Besarria, a opção pelo estilo de vida 

gera sustentabilidade, cuja preocupação a longo prazo também 

é benéfica para a saúde financeira por conta da poupança

Um dos objetivos de adotar o minimalismo 

desde 2018, para o paraibano Luciano 

Rocha, foi ficar mais livre e economizar 

para fazer viagens, como a que o redator de 

conteúdos fez para a Europa, no ano passado

“Quanto maior o consumo maior  

a degradação do meio ambiente”
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Na contramão do «capitalismo selvagem» e da correria do dia a dia — 
na realidade física e virtual —, um estilo de vida minimalista é mais do 
que ter um lar estilizado. É sobre cuidar da natureza, ter mais tempo 
para aproveitar a família e os amigos, menos tempo para as compras 
e ainda ter tempo de qualidade de vida. Mas isso tudo é possível?

Na esteira do ritmo desenfreado do cotidiano, como se encaixa o estilo 
de vida que prega a redução do consumo e quais os impactos sociais, 

econômicos e culturais que esse movimento rotaciona para o indivíduo?

A busca por uma 
 vida mais simples 

ESSENCIAL

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Há sete anos, depois do fim de 
um relacionamento e algumas per-
das financeiras, Luciano Rocha pre-
cisou mudar de cidade e aproveitou 
para também montar um bazar e le-
vantar algum dinheiro. “Durante a 
arrumação, percebi que possuía vá-
rios bens que eu não tinha mais ne-
nhum apego, fosse emocional ou físi-
co. Em alguns dias me desfiz de 90% 
dos meus livros, CDs e DVDs antigos, 
entre vendas, doações e simplesmen-
te jogar fora. O sentimento de liberta-
ção foi imediato”, conta ele.

Aquele foi o primeiro passo do 
redator de conteúdo de tecnologias 

e finanças para uma vida minimalis-
ta. Quando assistiu ao documentá-
rio The Minimalist (2015), na platafor-
ma de streaming Netflix, e começou 
a pesquisar mais sobre o estilo de 
vida que prega a redução do consu-
mo e a busca pelo essencial, a ade-
são foi certa.

“Hoje, eu não faço mais tantas 
compras. E nas compras que faço 
procuro por produtos que durem 
mais tempo. Ah, mas você vai gas-
tar mais e tal? Sim! Mas a ideia é você 
gastar um pouco mais para ter mais 
qualidade e não precisar ficar com-
prando coisas descartáveis”, expli-
ca o consultor financeiro, que atual-
mente reside na casa dos pais, em 
Patos, no Sertão da Paraíba.

A primeira motivação de Luciano 
Rocha era fazer com que todos os seus 
bens pessoais coubessem em uma só 
mala. Hoje, ele tem sido mais flexível 
e refuta a ideia de que o minimalis-
ta é alguém que faz sacrifícios. “Ago-
ra, eu tenho algumas coisas mais do 
que tinha naquela época, mas porque 
meu estilo de vida melhorou”, confes-
sa ele, com a ressalva de que sempre 
que compra algo considera uma ne-
cessidade real e, para compensar, se 
desfaz de alguma coisa.

Mas o que significa uma vida mi-
nimalista e o que está por trás des-
se movimento? Seria uma ideologia 
de enfrentamento ao sistema capi-
talista ou, ao contrário, apenas uma 
nova forma de alimentá-lo? Quais 

os impactos na vida social de quem 
adota esse estilo de vida? Que bene-
fícios e riscos pode trazer para a saú-
de mental?

Para discutir sobre essas e outras 
questões, buscamos especialistas 
das áreas de economia, arquitetu-
ra e psicologia. Mais do que respos-
tas, queremos entender os sentidos 
atribuídos a esse modo de vida que, 
inspirado no “menos é mais” de mo-
vimentos artísticos e culturais do sé-
culo passado, incentivam mudanças 
de comportamento pautadas pela 
simplicidade nos modos de se rela-
cionar consigo mesmo, com as pes-
soas, as finanças, a natureza e até 
com o universo digital. Eis um con-
vite a pensar.

Se todos 
os seus bens 

pessoais coubessem 
em uma só mala? 

Seria o minimalismo uma 
ideologia de enfrentamento ao 

sistema capitalista ou apenas uma 
nova forma de alimentá-lo?
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Cantora suíça leva jazz cigano para a 
última noite de apresentações no Fimus

Tatiana Eva-Marie & Avalon Jazz 
Band são as atrações de hoje no Tea-

tro Municipal de Campina Grande, 
às 20h, durante o encerramento 

do 15o Festival Internacional de 
Música. Artista conversou com 

exclusividade com A União.
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Temporada 
de convenções 
movimenta 
partidos políticos

Prazo para definição 
de candidaturas e forma-
ção de chapas segue até o 
dia 5 de agosto.

Página 13

Sousa joga pela  
vitória, hoje, 
para garantir a 
classificação

Time entra em campo  
contra o Iguatu-CE às 16h, 
com chances de avançar 
na disputa da Série D. 
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Foto: Roberto Guedes

Fungos ameaçam 
palmeiras-imperiais

Pelo menos 40 árvores da espécie não resistiram 
e morreram somente neste ano, na capital.
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Foto: Roberto Guedes

Praças históricas são patrimônio urbano de João Pessoa
Cenário de movimentos políticos e festas públicas do passado, espaços urbanos não têm a boa frequência de antes, e alguns são pouco atrativos. Página 5
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A Câmara dos Deputados vem tentando reviver a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 18/2011, que estava adormecida desde 2021 e prevê a redução da idade mínima para 
trabalhar de 16 para 14 anos.

A PEC foi discutida pela Comissão de Constituição e Justiça da Câmara no mês passado 
e o seu relator, o deputado Gilson Marques, votou pela admissibilidade da matéria. Já os de-
putados Sandra Rosado, Luiz Couto, Tadeu Alencar, Índio da Costa, Chico Alencar, Ivan Va-
lente, Glauber Braga, Afonso Mota, Luciano Ducci, Juscelino Filho, Hiran Gonçalves, Maria 
do Rosário, Fernanda Melchionna e Laura Carneiro votaram contra a proposta.

A redação original da Constituição Federal de 1988 previa, em seu artigo 7º, a proibição 
de trabalho noturno, perigoso ou insalubre aos menores de 18 e de qualquer trabalho a me-
nores de 14 anos, salvo na condição de aprendiz.

Mais tarde, por meio da Emenda Constitucional nº 20, de 1988, a redação do artigo ficou da 
seguinte forma: proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores de dezoito e 
de qualquer trabalho a menores de 16 anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos.

Os deputados favoráveis à PEC argumentam, portanto, que estariam apenas revertendo o 
texto da Constituição ao seu original, ou seja, um retrocesso. “Lamentamos a luta ideológica 
que trata o trabalho como maldição e que nega a realidade enfrentada pelo jovem brasileiro 
que clama por oportunidades para romper com ciclos de pobreza familiar. Crer que a educa-
ção é possível sem condições econômicas é lutar no campo do imaginário”, escreveu o relator.

Ora, colocar nos ombros de um adolescente de 14 anos a responsabilidade de tirar sua fa-
mília da pobreza é, no mínimo questionável, para não dizer cruel. Além disso, qualquer adul-
to que já tenha conciliado estudos e trabalho sabe das imensas dificuldades de equilibrar as 
duas atividades. Para um adolescente pobre o mais fácil seria desistir de uma delas e adivi-
nhem qual seria sacrificada nessa situação?

Ainda que a escola não seja abandonada, que tempo restará a este jovem para estudar para 
as suas provas ou mesmo para o Enem? Como romper o ciclo da pobreza se não pela educação?

A proposta pode parecer bem intencionada, ao permitir que adolescentes ajudem suas 
famílias, mas inverte a lógica de que são as famílias e também o Poder Público que têm obri-
gação de protegê-los, conforme prevê a própria Constituição Federal. Além disso, tende a 
aprofundar as desigualdades sociais, já que são os jovens mais pobres que seriam afetados 
nesta situação. 

Caso a PEC seja aprovada, o resultado serão adolescentes ricos, com acesso às melhores 
escolas e cursinhos preparatórios, entrando nas universidades, e adolescentes pobres negli-
genciando os estudos para trabalhar e tendo menos oportunidades de ingressar no ensino 
superior e conseguir empregos melhores.

PEC do retrocesso 
Editorial
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Opinião

Leonardo ArielFoto 
  Legenda

Trabalho apesar da dificuldade

Brechando da cerca
Não resisti ao apelo de quem pôs em li-

vro o Café Alvear, o ponto de encontro perdi-
do, aderindo a esta cidade ainda no tempo 
em que todas as pessoas se conheciam e fui 
ver, com o sol brando, o Ponto de Cem Réis 
em obra, na nova versão de Cícero Lucena.

 A versão Damásio Franca, nos anos 1970, 
foi dada como  impreterível a justificar o tú-
nel e a passagem circular de nível da Gue-
des Pereira para a Duque de Caxias. Vem 
Ricardo Coutinho com Luciano Agra e dei-
xam só o túnel, voltando o Cem Réis ao lar-
go ou Praça Vidal de Negreiros surgida com 
a derrubada da Igreja do Rosário dos Pre-
tos, que um belíssimo álbum editado por 
Fernando Moura, com prefácio do prefeito 
de então, reproduz em 2006. 

Sei, desolado, que o Ponto de Cem Réis 
já era. Custei a aprender que para cada ge-
ração, há uma cidade diferente. Minhas ne-
tas, mesmo as que já me deram bisnetos, não 
sabem onde fica a Rua da Areia ou a Guedes 
Pereira. E são pessoenses. 

Nestes últimos 10 anos, tenho atraves-
sado o Ponto de Cem Réis apenas sob o tes-
temunho adormecido e mudo dos três ou 
quatro prédios velhos, que ainda resistem 
ao abalo do trânsito e ao desprezo da elite. 

Da elite, sim, porque o povo de hoje conti-
nua presente na mesma praça de 1951, quan-
do aqui cheguei, com seus cafés, bancas de 
bicho, lojas populares e até sua feira. Antes 
da Covid, entre a agência do Bradesco e o 
oitão do antigo cinema Rex, ainda cheguei 
a curtir um momento dos meus ao encon-
trar, bem sentados, à sombra da tarde, num 
banco de rua, Joaquim Brito (o Quinca Bri-
to de meio mundo social e cultural) e o sha-
kspereano das nossas vênias, João Batista 
de Brito. Nunca mais me foi dada satisfa-
ção igual. Enquanto se entretinham na con-
versa faziam-me rever, passando ao lado e 
ao largo, todo um arquivo vivo em pessoa 
e espírito que habita o meu coração. Habita 
e sustenta, pois não tem sido outra a razão 

do meu pulso ou dos meus batimentos, re-
gulares ou oscilantes, pouco importa.

Não resisti e fui ver anteontem o que há 
por trás do tapume que circunscreve e enco-
bre a nova restauração anunciada na placa 
de Cícero. Um palmo acima do meu queixo,-
trepado sob ajuda de um engraxate. Eles, os 
engraxates, pouquíssimos sobrevivem sem 
mais contar com o prestígio antigo que lhes 
reservara todo um pavilhão da praça. O bri-
lho novo dos calçados lhes foi usurpado pela 
cobiça industrial. 

Consegui brechar: o busto de Vidal de 
Negreiros livrou-se da enorme base de ci-
mento, feita para lançamento de foguetes a 
pretexto de servir de pedestal para o funda-
dor da nacionalidade brasileira. Há quatro 
ou cinco mil anos, pedestal tem sido supor-
te de pedra ou mármore para uma escul-
tura, um objeto de arte com o qual deve se 
harmonizar. Faltava esse liame da escultu-
ra com a monstruosa plataforma de cimen-
to a contrastar com a delicadeza do peque-
no busto do nosso herói maior. Para Barbosa 
Lima Sobrinho deve-se a ele, a Vidal de Ne-
greiros, a união cívica das três raças forja-
da nos Guararapes. O velho Varnhagen não 
diz por menos.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Sei, desolado, 
que o Ponto 
de Cem Réis 
já era

Gonzaga Rodrigues

Organizações terroristas da extrema di-
reita atuaram durante a Ditadura Militar 
no Brasil. Eram grupos civis-militares an-
ticomunistas que utilizavam táticas violen-
tas com o intuito de identificar, perseguir e 
torturar opositores ao regime. As que mais 
se destacaram foram o CCC – Comando de 
Caça aos Comunistas, o MAC – Movimen-
to Anticomunista e a AAB – Aliança Anti-
comunista do Brasil. 

O CCC surgiu em 1963, fundado pelo 
policial civil e estudante de Direito Raul 
Nogueira de Lima, que se tornaria um tor-
turador no DOPS, conhecido como “Raul Ca-
reca”. Dele participavam estudantes da Fa-
culdade de Direito da Universidade de São 
Paulo e da Universidade Presbiteriana Mac-
kenzie, policiais e intelectuais favoráveis 
à Ditadura Militar. Segundo o almanaque 
do jornal “Folha de S. Paulo”, o CCC foi res-
ponsável pelos seguintes eventos: invasão e 
destruição da Rádio MEC, no Rio de Janei-
ro, logo após o golpe de 31 de Março de 1964; 
invasão do Teatro Ruth Escobar, em São Pau-
lo, onde espancaram o elenco do espetáculo 
Roda Viva (em 18 de julho de 1968); batalha 
campal na Rua Maria Antônia, em São Paulo, 
no dia 3 de outubro de 1968, entre  alunos da 
Faculdade de Filosofia da USP (considerada 
como um reduto da esquerda política) e da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (tida 
como reduto da direita), quando o prédio da 
Faculdade de Filosofia da USP foi incendia-
do, e um jovem secundarista, José Carlos 
Guimarães, de 20 anos, morreu, atingido 
por uma bala na cabeça; atentado a bomba 
no Teatro Opinião, no Rio de Janeiro (em 2 
de dezembro de 1968) e o sequestro, tortu-
ra e assassinato do padre Antônio Henrique 
Pereira Neto, auxiliar de D. Helder Câmara, 
em Recife (em 26 de maio de 1969).

O MAC- Movimento Anticomunista foi 
criado por um grupo paramilitar de direi-
ta, numa reação à decisão do governo João 
Goulart de restaurar relações diplomáticas 
com a União Soviética. Suas palavras de or-
dem eram: “Morte aos traidores Prestes e Ju-
lião”, “Fuzilemos, brasileiros, os lacaios de 
Moscou”, “Fogo nos comunistas” e “Guerra 
de morte ao PCB”. Suas principais ações fo-
ram: metralhar a sede da UNE, no Rio de Ja-
neiro e a destruição da gráfica do jornal go-
vernista “A Última Hora”. A AAB – Aliança 
Anticomunista do Brasil foi fundada em Re-
cife, mas suas principais atividades ocorre-
ram na região Sudeste do Brasil. Seu objetivo 
maior era amedrontar a imprensa, institui-

ções e pessoas que identificavam como opo-
sição ao regime ditatorial. As principais 
ações do grupo ocorreram no ano de 1976, 
com explosão de bancas de revistas e aten-
tados a ABI —Associação Brasileira de Im-
prensa, OAB — Ordem dos Advogados do 
Brasil e a residência do jornalista Roberto 
Marinho, da Rede Globo. Costumava dei-
xar panfletos nos locais dos atentados assu-
mindo a autoria dos atos terroristas. Na ABI, 
produziu a seguinte mensagem: “A Associa-
ção Brasileira de Imprensa (ABI), totalmen-
te dominada pelos comunistas, foi escolhi-
da para esta primeira advertência. De agora 
em diante, tomem cuidado, seus ‘lacaios de 
Moscou’. Não daremos trégua. Já que as au-
toridades recolhem-se covardemente, nós 
passaremos a agir”.

A prática do terrorismo, por esses movi-
mentos da extrema direita brasileira, espa-
lhando os ideais anticomunistas pelo país de 
forma impune, era chancelada pelo gover-
no e não pode ficar no esquecimento. A his-
toriografia resgata esses atos condenáveis, 
idealizados e executados com a cumplici-
dade do Estado, numa explícita posição de 
intolerância à abertura democrática. As ví-
timas da violência ditatorial, após longo tem-
po de silêncio, ganharam espaços para falar, 
comprovando que o Golpe de 64 não foi um 
projeto de organização do regime, exclusivo 
dos militares, mas contou com o apoio e par-
ticipação de simpatizantes entre estudantes 
e intelectuais, além de empresários, jorna-
listas e instituições civis, difundindo medo 
e ampliando as violações contra os chama-
dos “subversivos”. A História não pode ser 
esquecida para que não se repita.

O terrorismo da extrema direita na ditadura

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com
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A Paraíba Previdência 
(PBPrev) — responsável 
pela gestão do regime de 
previdência dos servidores 
públicos do estado da Pa-
raíba — identificou 751 óbi-
tos de beneficiários no pri-
meiro semestre deste ano, 
o que resultou no bloqueio 
de pagamentos e economia 
de R$ 3,6 milhões aos cofres 
públicos. O número repre-
senta 86,62% do verificado 
no ano passado, quando 867 
benefícios foram suspensos 
e R$ 2,9 milhões poupados.

Desde 2022, a autarquia 
utiliza o Sistema Nacional 
de Informações de Registro 
Civil (Sirc) para o controle 
de mortes e, consequente-
mente, de fraudes. A plata-
forma digital conecta dados 
de cartórios. A medida evita 
que vencimentos continuem 
a ser depositados na conta 
bancária do beneficiário. O presidente da PBPrev, 

José Antonio Coelho Caval-
canti, ressalta que a gestão 
correta dos óbitos é essencial 
para evitar prejuízos aos regi-
mes previdenciários. Ele afir-
ma que, muitas vezes, a co-
municação do falecimento e a 
entrega da documentação ne-
cessária para atualizar os re-
gistros não acontecem de ma-
neira imediata.

“Isso pode resultar na con-
tinuidade indevida dos pa-
gamentos de aposentadorias 
e pensões, obrigando a Ad-
ministração Pública a adotar 
medidas adicionais para sus-
pender esses pagamentos ir-
regulares”, frisa.

Por lei, os cartórios têm um 
dia útil para registrar o óbi-
to no Sirc, prazo que pode ser 
ampliado para cinco dias úteis 
em localidades sem acesso à 
internet. Para José Antonio 
Coelho Cavalcanti, a medida 
contribui para a transparên-
cia e melhor funcionamento 
da máquina pública.

“A PBPrev reforça seu com-
promisso com a transparên-
cia, com a prevenção de frau-
des e com a otimização dos 
recursos públicos, garantin-
do um atendimento de quali-
dade aos seus segurados”, diz. 

A autarquia
A PBPrev foi criada pela 

Lei Estadual no 7.517, de 30 de 
dezembro de 2003. Vincula-
da à Secretaria de Estado do 
Governo, a autarquia tem 
como competência a gestão 
do regime próprio de pre-
vidência dos servidores pú-
blicos efetivos do estado da 
Paraíba. 

A gestão previdenciária 
envolve as atividades de con-
trole e de arrecadação das 
contribuições patronal e dos 
servidores, tendo em vista a 
concessão, o pagamento e a 
manutenção das aposenta-
dorias, reformas e pensões 
por morte devidas aos se-
gurados do regime de pre-
vidência.
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SEGURANÇA 
VIÁRIA

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

SUDENE DIVULGA NOVA LISTA DE 
PARTICIPANTES DO INOVA MULHER

VISITAS TÉCNICAS

NOMINANDO VISITA OBRAS

O novo procurador-geral do Estado, Fábio Brito, 
buscou, na semana passada, visitar os diversos ór-
gãos e instituições do sistema judiciário paraibano. 
Na terça-feira (16), esteve no TCE-PB, com o presiden-
te Nominando Diniz, e, na quarta-feira (17), foi rece-
bido pelo presidente do TJPB, João Benedito da Sil-
va. Na quinta-feira (18), visitou o TRE-PB, a OAB e a 
Defensoria Pública.

O prefeito em exercício de João Pessoa, Nominan-
do Diniz, inspecionou, na última sexta-feira (19), o 
andamento das obras do Parque das Três Ruas, nos 
Bancários, que tem 97% do cronograma já executado, 
e a requalificação do Convento São Frei Pedro Gon-
çalves (Conventinho), no Centro Histórico. Ele desta-
cou a qualidade das intervenções e dos serviços que 
serão ofertados à população. 

Centro de Tecnologias 
Estratégicas do Nordes-
te (Cetene) promoveu, na 
última sexta-feira (19), o 
seminário “Mudanças 
climáticas e seus impac-
tos no Nordeste: desa-
fios e perspectivas para 
a região”. O evento teve 
a parceria da Academia 
Pernambucana de Ciên-
cias e abordou temas 
como vulnerabilidades 
climáticas, previsibilida-
de de fenômenos, educa-
ção ambiental e financia-
mento climático.

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) na Paraí-
ba promoveu, na semana 
passada, o 1o Seminário 
de Segurança Viária, re-
unindo mais de 400 par-
ticipantes, entre autorida-
des, profissionais da área 
e sociedade civil. O even-
to, que celebrou os 96 anos 
da PRF, teve como objetivo 
fortalecer a discussão so-
bre a segurança no trânsi-
to e promover a integração 
entre os diversos atores 
envolvidos em todo o es-
tado da Paraíba.

A Sudene divulgou, na última sexta-feira (19), o re-
sultado da primeira interposição de recursos do Pro-
grama Inova Mulher, que classificou 30 empreendi-
mentos, com atuação nos campos de bioteconologia, 
educação, tecnologia da informação, gastronomia, 
comunicação, agricultura, gestão de resíduos sólidos, 
entre outros. Foram contemplados projetos da Paraí-
ba e dos estados de Bahia, Ceará, Maranhão, Minas 
Gerais, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte.

ESTADO FAZ 161 SOLICITAÇÕES NA  
ÁREA DE SAÚDE EM PACTO PELA  
RETOMADA DE OBRAS INACABADAS

Agora está mais prático e rápido para os gesto-
res preencherem a documentação para a retomada 
ou reativação de obras da saúde em seus estados 
e municípios. Alguns itens, entre laudos, atestados 
e certidões de conclusão de obras, deixaram de ser 
exigidos, neste momento, pelo Ministério da Saú-
de. Gestores têm até o próximo dia 23 para anexar 
a documentação exigida, que é simples e tem mo-
delos fornecidos pelo próprio Ministério da Saúde. 
De acordo com os dados do InvestSUS, das 3.585 
solicitações de retomada de obras, 2.099 ainda não 
foram concluídas por falta de envio de documenta-
ção. Na Paraíba, foram feitas 161 solicitações, sen-
do que 93 apresentarão documentação até o fim 
do prazo. Após a apresentação e análise dos do-
cumentos, os entes poderão ser convocados para 
assinatura dos Termos de Repactuação ou terão as 
obras reativadas no sistema. O Pacto Nacional pela 
Retomada de Obras Inacabadas, sancionado em 
novembro de 2023, tem como objetivo fornecer aos 
entes federativos melhores condições para a conclu-
são das obras paralisadas ou inacabadas. A inicia-
tiva afeta diretamente diversas frentes: para a po-
pulação, ele simboliza a retomada e conclusão de 
obras essenciais para o atendimento de qualida-
de em saúde; para os gestores públicos, esse pacto 
oferece uma oportunidade única de revisitar e con-
cluir projetos que, por variados motivos, foram in-
terrompidos. O programa do Ministério da Saúde 
faz parte do Pacto Nacional e investirá cerca de R$ 
500 milhões em mais de 3,5 mil obras que poderão 
ser retomadas ou reativadas. “O Governo Federal 
deve reconhecer os servi-
ços e dar aporte. Nós va-
mos avançar nisso, de 
maneira a integrar 
todo o SUS”, conclui 
a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade.

UN Informe
DA REDAÇÃO

Cruzamento de dados de cartórios possibilitou suspensão de benefícios

PBPrev identifica 751 óbitos 
e economiza R$ 3,6 milhões

GESTÃO PREVIDENCIÁRIA

Para garantir a qua-
lidade do atendimento, a 
PBPrev busca constante-
mente melhorar seus pro-
cessos. Segundo José An-
tonio Coelho Cavalcanti, 
entre as iniciativas adota-
das está a comprovação 
anual de vida para aposen-
tados e pensionistas, insti-
tuída através do Decreto no 
38.877, de 7 de dezembro de 
2018. A norma estabelece 
que os beneficiários preci-
sam realizar essa compro-
vação junto à instituição fi-
nanceira contratada pelo 
Estado no mês do seu ani-
versário. 

O presidente da PBPrev 
destaca que, sem o procedi-
mento, pagamentos de be-
nefícios podem ser suspen-

sos, mesmo que não haja 
apresentação de certidão 
de óbito. José Antonio Coe-
lho Cavalcanti lembra que a 
prova de vida chegou a ser 
suspensa em abril de 2020, 
em razão da pandemia de 
Covid-19, mas agora volta a 
ser obrigatória.

“A retomada da prova 
de vida está prevista para 
2024, por meio da platafor-
ma gov.br, do Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos. A Com-
panhia de Processamento 
de Dados da Paraíba (Co-
data) está desenvolvendo 
uma ferramenta para in-
tegrar os dados dos segu-

rados ao portal nacional, 
e espera-se que o procedi-
mento seja retomado ainda 
neste ano”, explica. 

Revisão de informações
De acordo com José An-

tonio Coelho Cavalcanti, 
a PBPrev também planeja 
iniciar um Censo Cadas-
tral Funcional e Financeiro 
em 2024, com o objetivo de 
atualizar toda a base de da-
dos do Regime Próprio de 
Previdência Social, abran-
gendo servidores ativos, 
inativos, militares reforma-
dos e pensionistas. 

“A Secretaria de Admi-
nistração do Estado está 

conduzindo o processo 
para contratar uma empre-
sa especializada para o re-
censeamento, com a expec-
tativa de economizar cerca 
de 3% da nossa folha de pa-
gamento aos cofres públi-
cos”, destaca.

Autarquia organiza prova de vida e Censo

Saiba Mais

 Q Aposentados da admi-
nistração direta e indireta: 
40.593

 Q Pensionistas: 12.746
 Q Total da folha do mês 

passado: R$ 282 milhões

Números da PBPrev:

Anderson Lima 

Especial para A União

Objetivo
Medida evita 
pagamento 

irregular e reforça 
compromisso com 
a transparência, a 

prevenção de fraudes 
e a otimização dos 
recursos públicos

“Estado vai 
contratar 
empresa para o 
recenseamento, 
com a 
expectativa de 
economizar 3% 
da nossa folha 

José Antonio Coelho Cavalcanti
Presidente da autarquia defende a atualização da base de dados do Regime de Previdência

Paraíba Previdência utiliza o Sistema Nacional de Informações de Registro Civil desde 2022
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n O que o levou para a Rússia? 
A ida para a Rússia foi para rea-

linhar a minha posição profissio-
nal. Eu imaginei que, se eu soubes-
se o idioma russo, isso ampliaria as 
minhas possibilidades de trabalho, 
seja na área acadêmica, seja na área 
da própria literatura como tradu-
tor e como jornalista também. En-
tão, o impulso principal foi de fazer 
um rearranjo, um reposicionamen-
to da carreira. 

n Como sua carreira estava antes, en-
tão, e de que maneira pensou nesse repo-
sicionamento? 

Antes, eu estava em uma situa-
ção angustiante. Eu sou um jornalis-
ta de impresso, predominantemen-
te, e imaginava que não tinha mais 
perspectiva. Agora, eu já estou con-
seguindo me posicionar e me apre-
sentar como tradutor. Além do li-
vro de Maiakóvski, também recebi 
convite de outras editoras e assinei 
meu primeiro contrato como tradu-
tor. Como jornalista, cheguei a dar 
entrevistas para grandes veículos, 
como a CBN Nacional, e escrevi para 
as revistas Veja e Piauí, em função de 
estar na Rússia e ter adquirido esse 
conhecimento. Escrevi também, du-
rante um período, para o Estado da 
Arte, suplemento de cultura do jor-
nal O Estado de S. Paulo, na platafor-
ma digital. Ainda não cheguei aonde 
eu quero, mas posso dizer que algu-
ma coisa se modificou. 

n Não deu para não notar sua camisa [a 
sigla CCCP, no alfabeto russo, simboliza 
a extinta União das Repúblicas Socialis-
tas Soviéticas]. Existiu alguma afinida-
de política, nessa ida para a Rússia, em 
relação à história da União Soviética? 

A União Soviética chega para nós 
muito pelo prisma político, mas, para 
a Rússia, é muito ampla. Ela quer di-
zer um modo de vida, uma forma de 
ver o mundo, em que a política é ape-
nas um componente, mas não o ma-
terial definidor. Na verdade, quan-
do eu fui para a Rússia, tinha alguns 
pensamentos anticomunistas. Mas 
comecei a analisar a história dos re-
volucionários brasileiros e cheguei à 
conclusão de que a Revolução Rus-
sa foi a grande matriz inspiradora 
dos movimentos revolucionários no 
mundo, porque foi a primeira revo-
lução a se configurar em um gover-
no e estado. E eu me dei conta, estu-

O poeta e jornalista Astier Basílio nasceu em Pernambuco, mas 
viveu a maior parte de sua vida em Campina Grande. Profissio-
nalmente, foi repórter de diversos periódicos do estado, incluin-

do o Jornal A União, no qual também publicou críticas literárias. Já a 
poesia o acompanha desde os 14 anos, por influência da família, cheia 
de cordelistas e repentistas. Nos últimos sete anos, porém, seu endereço 
mudou. O autodeclarado paraibano viajou para a Rússia, onde se tor-
nou mestre em Ensino da Literatura Russa e, atualmente, cursa o dou-
torado. De lá, também vem seu projeto mais recente: a tradução do livro 
“, Eu! + Todos os Poemas Anteriores”, do poeta Vladimir Maiakóvski, 
lançado, neste mês, na Paraíba. Em entrevista ao Jornal A União, Astier 
conta como é a rotina na Rússia, sua relação com o idioma e comenta a 
forma como os brasileiros veem o país — e como eles nos veem.

“Falta de liberdade 
é um traço de 
formação na Rússia”

Astier Basílio
Jornalista e mestre em Ensino da Literatura Russa

Ex-repórter de A União fala da sua vida e pontos de vista enquanto imigrante brasileiro na terra de Maiakóvski

João Pedro Ramalho 
joaopramalhom@gmail.com

Aentrevista

Foto: Carlos Rodrigo
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dando a Ditadura Militar brasileira 
e os guerrilheiros, de que havia mui-
to material sobre os Estados Unidos 
e pouca coisa sobre a União Sovié-
tica. Então, percebi que, se quisesse 
dar conta da minha curiosidade, ti-
nha que, eu mesmo, estudar russo. 
E, no percurso de estudo e conhe-
cimento, me dei conta de que mui-
ta coisa espalhada sobre a União So-
viética não correspondia à verdade. 
Nesse sentido, eu me considero uma 
pessoa muito curiosa e aberta para 
compreender um fenômeno históri-
co. Porque, muitas vezes, o repórter 
sai com a pauta já tendo tudo pronto, 
esperando que a realidade não atra-
palhe o texto dele, mas é muito bom 
fazer um texto, como jornalista, e se 
surpreender durante a apuração. 

n Já que você mencionou: o que o sur-
preendeu na Rússia? 

Em todas as vezes que me identi-
fiquei como brasileiro, tive uma ex-
celente recepção. Não só nos meios 
literários, em que geralmente é um 
pouco incomum ter um brasileiro 
que fala a língua deles e conhece a 
literatura deles. Mas, no dia a dia, 
nas abordagens policiais, quando eu 
falo que sou do Brasil, a recepção é 
sempre muito festiva. Eles sorriem, 
ficam admirados e mencionam, evi-
dentemente, futebol, carnaval e no-
velas brasileiras, como “O Clone” 
(TV Globo, 2001). Inclusive, eu sabia 
da popularidade de “Escrava Isaura” 
(TV Globo, 1976), mas não sabia que 
“O Clone” era uma novela de tanta 
repercussão. E os russos, à primeira 
vista, podem parecer mais fechados 
e antipáticos, mas, na verdade, eles 
têm outro ordenamento. Conhecê
-los, ter a oportunidade de gozar da 
intimidade deles, oferece outra sur-
presa, que é a hospitalidade, a cama-
radagem, a amizade. Realmente, nes-
se aspecto, eles são diferentes de nós, 
que, à primeira vista, somos mais re-
ceptivos. Já eles são mais fechados, 
mas, quando se abrem, se abrem de 
forma verdadeira. 

n E como foi sua adaptação na Rússia? 
O fator decisivo para a adapta-

ção está vinculado à língua. Quando 
eu cheguei, falava inglês, espanhol 
e português. Eu só me comunicava 
com as pessoas de lá se elas pudes-
sem falar esses idiomas. E eu pos-
so dividir meu período lá em antes 

e depois do momento em que eu co-
mecei a falar russo. Então, quando 
eu falava os outros idiomas, limita-
va o meu alcance de compreensão 
e de conhecimento. Quando come-
cei a falar russo e a ter contato com 
as pessoas —todas elas —, a minha 
imersão e a minha percepção se po-
tencializaram de forma ampla. Por-
que uma coisa é você falar com quem 
fala inglês, as duas pessoas não se co-
municam na sua língua nativa; outra 
é sair na rua e entender uma briga, 
uma palavra de carinho, o mundo ao 
seu redor. Assim, a partir de um ano 
e meio após ter chegado, já comecei a 
me comunicar, a travar conversações 
com as pessoas que me abordavam, 
e isso fez toda a diferença. 

n Você já tinha um contato com a lín-
gua antes de sair daqui? Como foi para 
aprender russo? 

Foi difícil aprender. Eu fiz cursos 
pagos, em aulas de segunda a quin-
ta-feira, das 9h às 15h. Era uma car-
ga muito intensa de aulas, e, em Mos-
cou, poucas pessoas falavam inglês, 
então eu era o tempo todo forçado a 
me comunicar em russo. Eu fiquei 
um ano e meio fazendo esses cursos 
pagos, no Instituto Pushkin, e o que 
intensificou ainda mais o aprendiza-
do foi que, na sequência, passei na se-
leção do mestrado, que me deu um 
ano letivo para estudar só a língua. 
Depois, eu comecei a ter as aulas com 
os outros russos, o que foi muito difí-
cil, porque o curso era para eles. Era 
um mestrado em Ensino de Literatu-
ra Russa para Estrangeiros, no Ins-
tituto Estatal Pushkin, de Moscou. 
Nesse período, contei com muita aju-
da dos colegas para tirar dúvidas em 
relação aos assuntos e descobri uma 
quantidade absurda de escritores 
que não são tão conhecidos aqui, de 
diferentes tendências, e sobre quem 
eu nunca tinha ouvido falar na mi-
nha vida. Isso foi, para mim, o mais 
difícil na época do mestrado; até che-
guei a pensar em desistir, mas con-
segui obter apoio para me manter e 
terminar o curso. Lá, aliás, eles têm 
uma distinção: quando o aluno ob-
tém as notas maiores, recebe um di-
ploma vermelho, enquanto os de-
mais, que não conseguem obter uma 
regularidade alta nas notas, rece-
bem o diploma azul. Eu tive diplo-
ma vermelho e ainda fui escolhido 
como a segunda melhor dissertação 
do meu grupo. Esse foi o resultado 
de ter perseverado, mesmo achando 
muito difícil inicialmente. Agora, eu 
estou fazendo o doutorado, também 
em Literatura Russa, só que no Ins-
tituto de Literatura Maksim Gorki. 

n Ao longo desses sete anos, como tem 
sido a sua rotina?

Vida de estudante. E, como eu 
comecei a traduzir também, acor-
do de manhã e tenho as traduções 
para fazer. Tenho uma coluna no 
Jornal A União aos sábados, então, 
toda semana eu fico pensando “o que 
eu vou traduzir dessa vez?”, e não 
posso começar a me preparar só na 
quinta-feira. Essa coluna já tem dois 
anos e me ajudou muito em um pro-
jeto, uma antologia de poesia rus-
sa, que vai abranger desde o Moder-

nismo, na década de 1890, até o fim 
da União Soviética, em 1991. Além 
disso, quando vim para o Brasil, 
apareceram alguns trabalhos. Por 
exemplo, tem um livro que eu estou 
produzindo, ao qual dedico pelo me-
nos duas horas; também estou pre-
parando o livro de outro poeta, Ós-
sip Mandelstam, contemporâneo de 
Maiakóvksi; e estou traduzindo um 
romance distópico, chamado “Nós”, 
do escritor Evguiêni Zamiátin. Além 
disso, Moscou é uma cidade que ofe-
rece muitas opções de cultura, e eu 
participo das atividades literárias 
da cidade. Já cheguei a ser jurado de 
um festival de poesia e fui convidado 
para participar, em setembro, do Fes-
tival de Literatura BRICS, em Cazã, 
como representante do Brasil. 

n Para além da barreira do idioma, que 
outras dificuldades um brasileiro pode 
enfrentar na Rússia? 

Dificuldades culturais. Tem que 
entender muitos códigos que não es-
tão presentes nos livros didáticos. Por 
exemplo, nós costumamos nos re-
ferir às pessoas com as quais temos 
certa relação de reverência usando o 
sobrenome. Eles não entendem isso 
como uma forma aceitável; é como 
se fosse uma coisa muito rude tratar 
alguém pelo sobrenome. Então, na 
Rússia, como devemos nos referir a 
alguém que respeitamos? A estrutu-
ra do nome deles já é bem definida: 
nome, patronímico [nome derivado 
do nome do pai] e sobrenome. Nesse 
caso, você chama pelo nome e pelo pa-
tronímico. Há também uma série de 
rituais à mesa. As pessoas se sentam, 
o dono da casa faz o primeiro brinde, 
e todo mundo é convocado também 
para brindar; isso, claro, nas relações 
com mais intimidade. E existem ques-
tões de etiqueta que são assimiladas à 
medida que vai se errando. Às vezes, 
você não entende e comete gafes por 
conta desses códigos que não são es-
critos, mas que regem a vida. 

n Existe uma ideia, que pode ser uma vi-
são ocidental sobre a Rússia, de que eles 
são um país de menor liberdade, além das 
polêmicas envolvendo os direitos sexuais 
e das populações LGBTQIAPN+. Como 
é viver isso lá? 

Olha, a liberdade é uma questão 
central para eles. Na Rússia, nunca 
teve liberdade, pela percepção oci-
dental — nem na época do Império 
Russo, nem na União Soviética, nem 
agora. Essa liberdade como a gen-
te tem não existe e provavelmente 
não vai existir. E é uma questão que 
eles discutem muito, a literatura está 
cheia disso. Existem dois termos em 
relação a isso, que são “svoboda” e “vo-
liya”, que se referem àquilo de que 
você tem vontade, mas não tem liber-
dade. Demandaria uma grande ex-
posição para falar a respeito, mas, ba-
sicamente, a falta de liberdade é um 
traço de formação. E, com relação à 
sexualidade, uma grande diferença 
que eu percebi é que eles são muito 
reservados para falar da vida íntima. 
Não só os homossexuais, mas os pró-
prios heterossexuais também. A cul-
tura deles restringe muito falar da 
vida pessoal e demonstração públi-
ca de carinho. Ser gay, na União So-

viética, era difícil e passível de pu-
nição legal, e, na Rússia, também o 
é. Por outro lado, se olharmos a his-
tória da cultura e da literatura, en-
contramos vários gays importantes. 
Tchaikovski era gay, Mikhail Kuz-
min também, a poeta Sophia Par-
nok era lésbica, e a própria Marina 
Tsvetaeva era bissexual. Então, existe 
muito esse pensamento de que você 
pode ter sua sexualidade, mas não 
é aceitável que qualquer pessoa fale 
de sua vida sexual e milite em fun-
ção disso. Na verdade, eu já cheguei 
a ver beijo gay em Moscou, mas não é 
a mesma coisa em relação ao Ociden-
te, porque nada é igual em relação ao 
Ocidente. Tudo é muito diferente. A 
própria ideia que a gente tem de di-
visão política entre esquerda e direi-
ta não existe lá. 

n E como é essa divisão política? 
Ela vem desde tempos imemo-

riais da formação da Rússia. Eu ima-
gino que a dicotomia russa precede 
a dicotomia ocidental entre direita 
e esquerda, porque eles se dividem 
entre dois polos. De um lado, os oci-
dentalistas, que imaginam que o 
Ocidente deve servir de exemplo. O 
pensamento é: “nós temos que mu-
dar, não estamos completamente 
corretos, e temos que nos ajustar ao 
Ocidente”. Já seus oponentes dizem: 
“não, nós temos que nos conduzir pe-
las nossas tradições”. É possível en-
contrar referências a isso em vários 
episódios da história russa, na épo-
ca do Império, na época da União So-
viética e hoje em dia.

n Qual é sua percepção da forma como 
a Rússia vê o Brasil? 

A calça branca é, para eles, um 
símbolo do Brasil, além, evidente-
mente, do carnaval e do futebol. Mas, 
tem algumas acepções deles em rela-
ção ao nosso país que ninguém ima-
gina. Primeiro, existe um livro, dos 
autores Iliá Ilf e Evguêni Petrov, cujo 
personagem, Ôstap Bender, é uma 
espécie de João Grilo. Ele é um gran-
de trambiqueiro e tem o sonho de ir 
para o Rio de Janeiro. Também foi fei-
ta uma peça de teatro britânica, cha-
mada “Olá, eu sou sua tia!”, que é so-
bre um trambiqueiro que se disfarça 
de Dona Rosa para pegar uma heran-
ça. Essa comédia foi adaptada para 
o cinema e é uma das grandes refe-
rências sobre o Brasil, porque essa 
personagem, Dona Rosa, dizia: “Eu 
vim do Brasil, onde tem muitos ma-
cacos selvagens”. Há também aque-
la coisa do latin lover, por conta das 
novelas, de que o homem brasileiro 
seria fogoso.

n E o que esses anos na Rússia te trou-
xeram de maior aprendizado? 

Entender o papel da Literatura e 
do poeta. Na tradição deles, o poeta 
é alguém que desempenha um papel 
muito importante, e eu não consegui, 
depois disso, olhar para mim de uma 
maneira diferente. Por isso, escre-
vo poesias e me coloco como poeta 
no mundo e na cultura brasileira da 
mesma forma como eles reverenciam 
a figura do poeta, que é um profeta, 
alguém que tem uma missão impor-
tante a ser desempenhada.
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Antigos palcos de movimentos políticos e importantes 
festas públicas, equipamentos apresentam problemas 

Praças históricas 
pedem cuidados 
em João Pessoa

MEMÓRIA

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

No Centro de João Pes-
soa, as praças históricas fun-
cionam como pontes entre a 
correria do cotidiano e as me-
mórias afetivas de quem vive 
nessa cidade. Tombadas como 
Patrimônio Histórico Mate-
rial, elas testemunham as mu-
danças já vividas pela velha 
cidade, mostram a importân-
cia do espaço público e aju-
dam a entender como se for-
mou o que hoje conhecemos 
como a capital da Paraíba.

Segundo o historiador José 
Octávio de Arruda Mello, as 
praças eram os principais lu-
gares das cidades — inclusive, 

algumas delas, como Guara-
bira, tiveram origem a partir 
de praças. “Não são apenas lu-
gares de recreação, mas tam-
bém de ordenamento urbano. 
Quando as diversões começa-
ram a se modificar, as praças 
históricas foram perdendo o 
seu significado. No lugar de-
las, apareceram os cinemas e 
os circos”, diz.

Hoje, não há mais cinemas 
de rua, e os circos, que ainda 
resistem, armam seus pica-
deiros longe da região cen-
tral. Mas as praças não vol-
taram ao seu antigo papel. 
Palco de movimentos políti-
cos e festas públicas do pas-
sado, essas peças urbanísticas 
sofrem, atualmente, com pro-

blemas de manutenção. 
Para verificar essa situa-

ção in loco, a equipe do Jor-
nal A União visitou cinco de-
las: Praça da Independência, 
tombada pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado da Paraíba 
(Iphaep), em 1980; Praça João 
Pessoa; Praça Venâncio Nei-
va (conhecida pelo Pavilhão 
do Chá); Praça Pedro Améri-
co (em frente ao Theatro San-
ta Roza); e Praça Aristides 
Lobo — as duas últimas, per-
tencentes à poligonal do Cen-
tro Histórico, tombado des-
de 1982 pelo Iphaep e, desde 
2009, pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). Na Praça João Pessoa, bancos, monumentos e canteiros de plantas demandam manutenção
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Segundo José Octávio, o 
que agregava essas diferentes 
praças era a presença dos co-
retos, onde se realizavam re-
tretas (apresentações de ban-
das de música) e se passava 
a vida social da capital. Des-
ses espaços de cultura, sobre-
vivem o da Praça da Indepen-
dência, que é uma floricultura, 
e o da Praça Venâncio Neiva, 
que virou um mictório. Am-
bos são tombados pelo Iphaep, 
desde 1980. 

“Esses coretos eram utili-
zados, sobretudo, pela classe 
média alta, que ali recreava. 

Era o chamado ‘bem-me-
quer’, com a banda tocando 
em cima e o pessoal passean-
do embaixo. As moças para 
lá e para cá e os rapazes per-
to das calçadas. Às 21h, como 
num passe de mágica, essas 
manifestações se encerra-
vam”, relata. 

Na Praça Venâncio Neiva, 
ficava o coreto mais represen-
tativo, porque dele se avista-
va o Rio Sanhauá, com um 
túnel de passagem da pra-
ça para uma das principais 
avenidas da época, a General 
Osório. Segundo ele conta, a 

frente do atual Palácio do Go-
verno dava para essa praça. 
“O ‘bem-me-quer’ era na Ve-
nâncio Neiva, mas foi para a 
João Pessoa quando o palá-
cio mudou a sua frente”, ex-
plana Mello.

O Pavilhão do Chá, nessa 
mesma praça, foi iniciado por 
João Pessoa e concluído por 
Antenor Navarro, em 1932. O 
equipamento pretendia “su-
bir” o Centro, ainda muito vin-
culado ao Porto do Capim e ao 
Rio Sanhauá. O hotel principal 
deixou de ser o Hotel Globo e 
passou a ser o Paraíba Hotel.

Outras duas praças his-
tóricas chamam atenção 
por, aparentemente, ocu-
parem o mesmo espaço: a 
Pedro Américo e a Aristi-
des Lobo, localizadas en-
tre o Theatro Santa Roza e 
o Grupo Escolar Thomaz 
Mindello, sede do Centro 
Estadual de Arte da Paraí-
ba (Cearte). Segundo Mel-
lo, na Praça Pedro Américo, 
os coretos ficavam em fren-
te ao teatro, mas foram der-

rubados porque perderam 
a importância. 

Já no caso da Aristides 
Lobo, o papel político e cul-
tural dos coretos era garan-
tido pela escadaria central. 
“Ela servia para manifes-
tações políticas. Chegou a 
contar com a presença de 
autoridades como Getú-
lio Vargas e Plínio Salga-
do. Também era nesse es-
paço que ficava o pessoal do 
lambe-lambe. Era uma pra-

ça animada, cheia de barra-
cas de refresco”, diz Mello.

Anteriormente, a es-
trutura que hoje abriga o 
Quartel do Comando Ge-
ral da Paraíba cumpriu ou-
tras funções. “O quartel que 
divide as duas praças já foi 
o Palácio das Secretarias, 
construído por João Pessoa. 
Depois, abrigou a Assem-
bleia Legislativa. Por fim, 
a Polícia Militar o ocupou, 
por volta de 1958”, conclui.

Nicho de lambe-lambes do passado

Floricultura da Praça da Independência também funcionava como palanque público

Ponto de encontro dos pessoenses 

Um dos mitos em relação 
à Praça da Independência é o 
de que seu desenho seria do 
reconhecido paisagista brasi-
leiro Burle Marx, o que é des-
mentido por Mello. “Ele cogi-
tou planos para a praça, mas 
isso nunca foi concretizado”, 
conta. A praça foi construída 
em 1922, sob o centenário da 

Proclamação da Independên-
cia, cujo símbolo é o obelisco 
central. Mas, contraditoria-
mente, seu desenho final fa-
zia referência à bandeira in-
glesa, símbolo de libertação, 
à época. 

O terreno da praça per-
tencia à família do então pre-
feito Walfredo Guedes Pe-

reira, de Bananeiras, cedido 
com reserva de domínio. “Fi-
cou consagrado que ali seria 
uma praça. Se desviassem a 
destinação, o terreno volta-
ria para a família. Isso sal-
vou a praça, pois quiseram 
colocar um campo de futebol 
e um estacionamento de cir-
cos ali”, diz ele.

Feita para o Centenário da República

A gestão das quase 200 
praças da capital é da Secre-
taria de Desenvolvimento e 
Controle Urbano (Sedurb) 
— menos daquelas adota-
das por empresas, respon-
sáveis pelo seu manejo. No 
caso das praças tombadas, 
ou que se encontram no eixo 
de preservação histórica do 
Iphan e do Iphaep, é a pre-
feitura quem planeja e exe-
cuta, mas cabe a essas duas 
instituições dar autoriza-
ção para que as atividades 
de manutenção e reforma 
aconteçam.

Características
O arquiteto e urbanis-

ta Orlando Cavalcante, do 
Iphan, reforça que a insti-

tuição preza pela leitura da 
paisagem. “A gente entende 
os estilos de cada praça, pre-
serva monumentos, mas a 
leitura espacial tem que ser 
protegida. Temos edifícios 
ao redor, a praça não fun-
ciona sozinha; ela compõe o 
cenário todo”, diz. No caso 
das praças dentro da poli-
gonal do Centro Histórico, 
ele orienta que a identida-
de visual do ambiente deva 
ser mantida, assim como os 
seus elementos iniciais, ve-
getação e traçado.

O Iphaep, órgão esta-
dual, faz um acompanha-
mento ainda mais aproxi-
mado e rigoroso das praças. 
“A gente tenta, ao máximo, 
manter as características 

originais da praça”, explica 
a coordenadora de Arquite-
tura e Ecologia do Iphaep, 
Katharina Ayres. Segundo 
ela, pintura, tipo de piso, ve-
getação e iluminação, entre 
outros, só são substituídos 
quando não existe reposi-
ção do original.

Zeladoria
Questionada sobre os 

problemas de manutenção 
das praças históricas visita-
das, a Sedurb informou que 
as praças são alvo de ma-
nutenção e zeladoria todas 
as semanas, conforme cro-
nograma da secretaria ela-
borado de acordo com a ne-
cessidade e solicitação da 
população.

Gestão depende de ação contínua
O comerciante José Paulo, 

que atua há cerca de três anos 
na Praça João Pessoa, das 5h 
às 11h, lastima o mau costu-
me de transeuntes que jogam 
lixo no chão. “Aqui é o centro, 
o coração da cidade. Está com 
muito lixo, mesmo”, reclama 
o comerciante. Além da sujei-
ra que populares provocam, 
diariamente, ele diz que falta 
manutenção do monumento 
central — conjunto escultórico 
tombado em 2002, pelo Iphaep 
—, dos bancos e do jardim.

Na Venâncio Neiva, a 
queixa é sobre a existência 
de ponto de drogas. “Mui-
tos usuários de drogas fre-
quentam o lugar. Às 18h, tudo 
‘morre’, aqui, observa Scarlett 
da Silva, frequentadora do lo-

cal. Além do próprio Pavilhão 
do Chá, que se encontra desa-
tivado, há ainda desníveis no 
calçamento, banheiros insa-
lubres e sujeira que transeun-
tes espalham.

Na Praça Aristides Lobo, 
Manoel Antonio é o último 
lambe-lambe da região, repe-
tindo o ofício do pai — que foi 
o primeiro a oferecer esse ser-
viço nesse espaço, onde per-
maneceu por 60 anos. “Fal-
tam jardim e bancos e trazer 
o comércio para cá novamen-
te.”, sugere. E lamenta: “Não 
tem movimento. Nos anos 
1970 e 1980, havia umas 30 
máquinas, cada uma fazen-
do retratos de 20 a 30 pes-
soas”, conta. 

Ao redor, vândalos pi-

charam monumentos, antiga 
preocupação da prefeitura, e 
alguns não foram recoloca-
dos, como o do poeta Caixa 
D’Água. 

Na Praça da Independên-
cia, beleza é o que não falta, 
mas também há alguns pro-
blemas pontuais, como uma 
grande armação derrubada, 
que impede uma das passa-
gens nas alças da praça; a flo-
ricultura do coreto continua 
funcionando, mas fiação caí-
da gera riscos para pedestres, 
e o elevador que garante aces-
sibilidade ao coreto está sem 
funcionar;  frequentadores  
sugerem a colocação de pla-
cas informativas sobre deta-
lhes arquitetônicos e históri-
cos da praça.

Comerciantes do Centro reclamam
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Produção preserva solo e águas, fomenta economias locais e leva alimento a todas as cidades do estado

Setor põe a mesa de 50% da Paraíba
AGRICULTURA FAMILIAR

Alguma vez você já ouviu 
a frase “Se o campo não roça, 
a cidade não almoça”? Ou, em 
outra versão: “Se o campo não 
planta, a cidade não janta”? 
Quem é da cidade, pode, de iní-
cio, fazer cara de interrogação, 
mas depois vai entender. Para os 
que vivem no campo, no entan-
to, essas frases são a realidade 
do seu dia a dia. Especialmente 
para quem está entre os 260 mil 
agricultores familiares da Paraí-
ba. É a produção dessas pessoas 
que leva comida à mesa de me-
tade de toda a população do es-
tado, diariamente.

Segundo dados da Empre-
sa Paraibana de Pesquisa, Ex-
tensão Rural e Regularização 
Fundiária (Empaer), entre os 
milhares de produtores e pro-
dutoras familiares do estado, 
há 30.126 mulheres e 11.395 jo-
vens. A produção é realizada 
em cerca de 125.500 estabele-
cimentos rurais, o que resulta 
um total de 1,4 milhão de hec-
tare. Ainda de acordo com o 
órgão, nossas principais pro-
duções são feijão, milho, man-
dioca, macaxeira, hortaliças, 
abóbora, fava, arroz vermelho, 
frutíferas perenes (acerola, cajá, 
umbu, caju etc) e abacaxi, além 
da criação de aves caipira e de 
capoeira (carne e ovos), suínos, 
bovino de corte e de leite, capri-
nocultura para leite e corte, ovi-
nos e piscicultura. 

“A agricultura familiar é a 
base de tudo. Sem ela, não ape-
nas a população paraibana, mas 
a de todo o planeta, passaria por 
dificuldades. Durante a pande-
mia, ela foi um dos setores que 
enfrentou bem aquele período, 
porque produziu alimento para 
toda a nossa gente”, diz Bivar de 
Sousa Duda, secretário-execu-
tivo da Agricultura Familiar e 
Desenvolvimento do Semiári-
do (Seafds). 

Ele explica a importância 
econômica da produção da agri-
cultura familiar, especialmente 
para a população em contexto 
local, pois o agronegócio pro-
duz para exportar, enquanto 
a agricultura familiar produz 
para vender à comunidade, ao 
município, ao estado — ao país, 
em suma. “Do ponto de vista 

econômico, o dinheiro circula 
quase 99% dentro do próprio 
município. O pessoal vai à fei-
ra livre e ali vende o seu produ-
to. O dinheiro recebido vai para 
o comércio da cidade, para pa-
gar as compras do agricultor, 
ou seja, fica circulando. Mas 
também esperamos chegar ao 
ponto em que esses agriculto-
res possam exportar a sua pro-
dução”, salienta.

Além disso, ainda conforme 
o secretário, outros dois impor-
tantes fatores da agricultura fa-
miliar dizem respeito à saúde 
da população e à sustentabili-
dade do meio ambiente. Primei-
ro porque esses alimentos são 
produzidos sem o uso de pro-
dutos químicos — o que, em 
longo prazo, fortalece a imuni-
dade das pessoas e diminui a 
busca por hospitais e tratamen-
tos; depois porque os projetos 
são pensados a partir de siste-
mas agroflorestais — ocupa-
ção do solo em que árvores são 
plantadas ou manejadas em as-
sociação com culturas agríco-
las ou forrageiras, propiciando 
uma barreira vegetal, que pro-
tege as plantas contra a ação de 
ventos fortes.

Da lavoura para as feiras 
livres das cidades, os 

alimentos também 
auxiliam a saúde e a 

sustentabilidade ambiental  

Foto: Leonardo Ariel

“A agricultura 
familiar é a base 
de tudo. Sem 
ela, não apenas 
a população 
paraibana, 
mas a de todo 
o planeta, 
passaria por 
dificuldades

Bivar de Sousa Duda
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De acordo com o secretá-
rio-executivo, há uma série de 
projetos desenvolvidos pelo 
Governo da Paraíba, em par-
ceria com outros órgãos, para 
fomentar a agricultura fami-
liar na região. Ele cita o PB Ru-
ral Sustentável, com a constru-
ção de mais de 10 mil cisternas 
de captação de água, realiza-
do com recursos próprios do 
estado; o Incluir Paraíba, pro-
grama voltado para famílias 
agricultoras em situação de 
pobreza extrema ou com ren-
da mensal inferior a R$ 180 per 
capita — em especial, mulhe-
res e jovens que recebem, do 
estado, recursos financeiros de 
até R$ 3,5 mil, para a sua pro-
dução, e que deverá chegar a 
seis mil famílias de 107 mu-
nicípios, até 2026; e o próprio 
Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), com apoio do 

Governo Federal e investimen-
to total de R$ 11 milhões, por 
meio do qual o estado compra 
alimentos da agricultura fami-
liar para o uso em merendas 
escolares, por exemplo. Além 
deles, outros dois projetos se 
destacam no fortalecimento da 
agricultura familiar no estado: 
o Projeto Cooperar e o Procase.

Água e tecnologias sociais
O Projeto Cooperar é con-

siderado o maior projeto de 
cisternas do país. Até 2025, 
cerca de 12 mil cisternas te-
rão sido construídas para pe-
quenos agricultores. Trata-se 
de um acordo de emprésti-
mo internacional com o Ban-
co Mundial, no valor de US$ 
80 milhões, iniciado ainda 
em 2019. Além das cisternas, 
há ainda sistemas de abaste-
cimento de água completos, 

em que a água é captada de 
locais como açudes, rios ou 
poços, tratada e levada para 
a casa dos beneficiários. Na 
Paraíba, há 23 abastecimen-
tos desse tipo.

“Temos ainda o abas-
tecimento de água singe-
lo, aquele em que você tem 
um poço, mas a vazão dele 
não é suficiente para che-
gar até a sua casa, então, a 
gente coloca um chafariz e 
a comunidade vai pegar a 
água, que também é trata-
da. Também temos os des-
salinizadores, pois muitos 
poços perfurados estão com 
água salobra, com salinida-
de acima do permitido pelo 
Ministério da Saúde. Nes-
ses, a gente instala membra-
nas para dessalinizar a água. 
Todo esse tratamento é feito 
com energia solar”, explica 

Omar Gama, coordenador-
geral do Cooperar. 

O projeto ajuda, ainda, 
com tecnologias sociais de-
senvolvidas para esse públi-
co. Segundo ele, são cinco 
tipos de tecnologia: capacita-
ção para a criação da galinha 
caipira, com a construção de 
um aviário, a entrega de pin-
tinhos e a distribuição, du-
rante um ano, de ração para 
esses animais, até que a famí-
lia se empodere dessa tecno-
logia e a repita automatica-
mente; o estímulo à criação 
de caprinos e ovinos — para 
o qual o projeto compra os 
animais e os entrega às fa-
mílias; a produção de mel de 
abelha sem ferrão; a palma 
forrageira para alimentar os 
animais; e a implantação da 
energia solar para quem tem 
uma pequena irrigação.

Governo desenvolve vários projetos na área

O Procase teve início como 
Projeto de Desenvolvimento 
Sustentável do Cariri, Seridó e 
Curimataú, mas deu tão certo 
que agora está sendo construí-
da sua segunda edição, para 
os próximos seis anos, voltada 
para todo o estado da Paraíba 
— será o Projeto de Desenvol-
vimento Sustentável da Paraí-
ba (ou Procase II). 

Na primeira edição, foram 
25 mil famílias atendidas, de 56 
municípios. A próxima edição 
passará a trabalhar com 60 mil 
famílias, dos 223 municípios. O 
Procase I foi fruto de coopera-
ção entre o Governo do Estado 
e o Fundo Internacional de De-
senvolvimento Agrícola (Fida). 
O Procase II, por sua vez, terá, 
também, o apoio do Banco Inte-

ramericano de Desenvolvimen-
to, totalizando US$ 105 milhões 
de aportes dos três entes a se-
rem investidos.

A ideia é que produtores 
e produtoras rurais, popula-
ções tradicionais, LGBTQIA+ e 
pessoas com deficiência, a par-
tir de encontros com associa-
ções e cooperativas, indiquem 
a prioridade dos investimentos: 

Procase atuará em todos os municípios

Foto: Evandro Pereira

Projeto visa à sustentabilidade ambiental e à melhoria da qualidade de vida dos produtores
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produção, infraestrutura, re-
gularização fundiária, vendas, 
melhoramento técnico e tecno-
lógico. “É um projeto que visa à 
sustentabilidade ambiental e à 
melhoria da qualidade de vida 
daqueles que realmente preci-
sam. Fazemos o mapeamento 
das famílias, contratamos em-
presas de assistência técnica e 
trabalhamos com associações 
e cooperativas”, explica Nival-
do Magalhães, coordenador do 
Procase.

Baseado no que foi produzi-
do no Procase I, Nivaldo iden-
tifica algumas possíveis ações 
que podem aparecer entre as 
demandas das associações e 
cooperativas na execução do 
Procase II, nos próximos anos: 
montagem de cadeias produti-
vas de abelhas sem ferrão; bene-
ficiamento do algodão colorido, 
melhoramento genético e certi-
ficação; e melhoramento gené-
tico de caprinos e ovinos, uma 
vez que o estado é o maior pro-
dutor de leite caprino do Brasil. 

Segundo Ivanildo Dan-
tas, assessor técnico da Fe-
deração dos Trabalhadores 
Rurais, Agricultores e Agri-
cultoras Familiares do Es-
tado da Paraíba (Fetag-PB), 
ainda são muitos os proble-
mas enfrentados pelos pe-
quenos e pequenas produ-
toras de agricultura familiar 
no estado. “Nós esperamos 
que os governantes avancem 
mais nos incentivos e na in-
clusão da população rural 
em políticas públicas de de-
senvolvimento rural susten-
tável, com participação livre, 
social, democrática e sem 
burocracias ”, diz.

Entre os obstáculos que 
esses trabalham encon-
tram, ele lista: regulariza-
ção fundiária, pois cerca de 
90% dos imóveis rurais com 
uma área até quatro módu-
los rurais não têm o registro 
da propriedade; ausência de 

assistência técnica de quali-
dade, comprometida e conti-
nuada; soluções para o endi-
vidamento rural; estrutura 
hídrica escassa, em muitas 
regiões — principalmente 
para quem vive no Semiári-
do; habitação precária; e au-
sência de escolas adaptadas 
ao campo, como também 
postos de saúde. 

No dia 25 deste mês, ce-
lebra-se o Dia Internacional 
da Agricultura Familiar, 
instituído pela Organiza-
ção das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultu-
ra (FAO), em 2014. É um dia 
para dar visibilidade ao tra-
balho dos produtores rurais 
e reconhecer o papel que es-
ses homens e mulheres de-
sempenham no mundo. To-
dos os dias, faça chuva ou 
faça sol, eles estão trabalhan-
do na terra para garantir o 
alimento das pessoas.

Agricultores ainda 
enfrentam problemas

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com



Subordinada ao Copesp e vincu-
lada ao Centro de Educação (CE) da 
PMPB, essa unidade tem a finalida-
de de supervisionar e coordenar a 
condução dos cursos, estágios e ins-
truções correlacionadas às missões 
do GATE e do Geosac. 

De acordo com Wherick, é im-
portante destacar uma ação forte 
do Diesp, ou seja, requalificar todo 
o efetivo de radiopatrulhamento da 
Paraíba. “Passaram pelo curso mais 
de duas mil pessoas, com ensina-
mentos de legislação aplicada, de 
abordagem, entre outros”, explica.

Equipe de inteligência
O Copesp desenvolve o servi-

ço com orientação da Inteligência 
da Polícia Militar em conjunto com 
o serviço de investigação da Polícia 
Civil e da Polícia Federal: “Nós do 
Copesp somos a equipe de ‘ponta 
de lança’ da inteligência, que difere 
do serviço de investigação, porque 
nós somos órgão de execução do ser-
viço de inteligência da PM”, disse o 
comandante da mais nova unidade 
da corporação, que ressalta a impor-
tância dessa ação para a confirma-
ção de dados no campo.

Combate ao nacrotráfico
O Copesp vem realizando ações 

de combate às drogas nas divisas 
da Paraíba. Na manhã do dia 11 
deste mês, um homem foi preso 
e foram destruídos 180 mil pés de 
maconha. O comandante comentou 
ainda que, em alguns casos, a ope-

ração de combate pode durar dias 
e muitas vezes envolve um grande 
risco: “Ser polícia é igual andar de 
moto. Você tem que saber onde está 
pisando. A grande realidade é que 
ser policial, você está correndo ris-
co. Hoje, o Governo do Estado está 
investindo bastante em equipa-
mento, seja em armamento, seja em 
estrutura, para que o policial se sin-
ta mais protegido e motivado para 
trabalhar”, concluiu.
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Paraíba

Redefinição faz parte de novo modelo adotado pelo Comando 
de Operações Especiais da Polícia Militar do Estado

PMPB consolida 
doutrina de ensino

ATUAÇÃO APRIMORADA

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

“Quando se fala em operações 
especiais, logo vem à cabeça aque-
le filme “Tropa de Elite”, o Bope 
e a ideia do combate e repressão, 
principalmente do crime”. Essa é 
a impressão que o tenente-coro-
nel Wherick Felício, do Comando 
de Operações Especiais da Polí-
cia Militar (Copesp) vem tentando 
modificar ao longo deste último 
ano. O intuito é aproximar o poli-
cial militar da população, além de 
melhorar ainda mais sua atuação. 
Com uma nova doutrina de ensi-
no e com requalificação de todo o 

efetivo da polícia, o Copesp vem 
desenvolvendo um novo mode-
lo no estado, com a requalificação 
e por meio de uma nova doutrina 
de ensino no estado. 

É por meio do Copesp que o 
serviço de operações especiais, 
anteriormente conhecido como 
Batalhão de Operações Policiais 
Especiais, se eleva para também 
operar no nível estrutural da cor-
poração. Essa estrutura, diferen-
te da presente em outros estados, 
agrega ao Comando de Opera-
ções Especiais funções adminis-
trativas, operacionais, de pla-
nejamento e de educação, como 
informou a assessoria da Polícia 

Mlitar da Paraíba (PMPB). 
Com essa nova organização, o 

tenente-coronel Wherick Felício 
tem a intenção de diminuir o hia-
to entre população e instituição, 
além de reorganizar as unidades 
de ação do Copesp: “Há ainda, por 
parte da população, esse estigma 
em relação ao nosso trabalho por-
que nós trabalhamos também com 
a repressão”, comentou o coman-
dante do Copesp. “O coronel Sér-
gio Fonseca e o governador João 
Azevêdo vêm nos ajudando nes-
sa construção”, explicou.

A nova unidade da PM parai-
bana completa, no próximo dia 25, 
um ano de atuação.

Com essa mudança, agora a es-
trutura do antigo BOPE se formata 
em batalhões chamados de grupa-
mentos ou deparamento. Essa divi-
são prioriza uma melhora na gestão 
e nos processos dentro da instituição. 
São três unidades: Grupamento Es-
pecializado de Operações em Área 
de Caatinga (Geosac); Grupamento 
de Ações Táticas Especiais (Gate); e 
o Departamento de Instrução e Ensi-
no Especial da Polícia (Diesp) — ór-
gão de ensino e instrução. 

É por meio dessas unidades que 
boa parte da ação policial ocorre. 
Elas abrigam três métodos de opera-
ções: as ações diretas, que são ações 
de comando; as ações indiretas, que 
envolvem a aproximação com a po-
pulação, a exemplo das ações cívi-
co-sociais; e o reconhecimento ope-
racional, que envolve ir a campo 

checar os dados passados pelos ser-
viços de investigação das polícias Fe-
deral e Civil.

O comandante Wherick enfatiza 
que existe uma grande importância 
no trabalho realizado por Aciso, pois 
ajuda a trazer a população para per-
to da polícia: “Nós buscamos captar 
recursos positivos. Quando eu trago 
uma criança e a faço entender que a 
polícia é amiga dela, estou captando 
um colaborador de futuro”.

Grupamento de Ações Táticas
Essa unidade é responsável por 

atender as ocorrências com reféns, 
bombas ou terrorismo. Uma das 
ações importantes realizadas pelo 
Gate neste mês, de acordo com o te-
nente-coronel, foi o desarmamento 
de uma bomba em Cuité, no início 
deste mês.

Esse grupamento surge com 
o propósito de combate à in-
surgência criminal e em áreas 
conflagradas, além de traba-
lhar com crimes ligados ao nar-
cotráfico, principalmente nas 
divisas do estado, conforme 
explicado por Wherick. Ele dis-
se ainda que há uma legisla-
ção que está para ser aprova-
da para modificar o nome para 
Grupamento Especial de Ope-
ração no Sertão e Ações de Co-
mando (Geosac).

De acordo com o oficial da 
Polícia Militar, uma das ações 
importante atualmente do 
Geosac é a parceria que vem 
se construindo e se dialogando 
com a comunidade rural. “Es-
tamos sistematizando e empre-
gando o radiopatrulhamento, 
como foco no policiamento da 
comunidade, principalmente 
com o 6º Batalhão de Cajazei-
ras e o 14º Batalhão de Sousa”, 
pontuou.

Nas ações de combate, os grupos 
especiais utilizam o helicóptero

Junto às crianças, a Polícia Militar capta um colaborador para o futuro

João Azevêdo recebeu explicações sobre o funcionamento da nova unidade da Polícia Militar da Paraíba

Fotos: Divulgação/PMPB

O grupo age contra a criminalidade em locais de difícil acesso

Bope se formata e melhora 
a gestão na instituição 

CE supervisiona cursos e 
estágios para as missões

PM tem grupamento especializado no 
combate ao crime dentro da Caatinga



Na próxima terça-fei-
ra (23), das 8h30 às 14h30, 
a programação do Cami-
nhos do Frio em Solânea 
incluirá oficinas de teatro 
e artesanato, vivência de 
dança voltada para idosos 
e os espetáculos de teatro 
infantis “Vivi, a Baleia Di-
ferente” e “Histórias de 
Lua e Sol”. Entre os desta-
ques da noite, às 19h, está 
a apresentação “Música e 
Poesia Popular: 4a Noite da 
Viola”, celebrando o cente-
nário de João Caetano.

Quarta-feira (24) é dia 
do Festival Gastronômico. 
Além disso, a partir das 
8h, será realizada, no Bi-
nário Café, a exposição ar-
tística “Recorte temporal: 
produção do café em Solâ-
nea”, seguida de bate-pa-
po. Na hora do almoço, às 
12h30, ocorre a apresenta-
ção de pratos característi-
cos da culinária solanense, 
com presença de chef reno-
mado, no restaurante Tem-
pero do Brejo. 

Às 14h30, além da vi-
vência “Conhecendo o pro-
cesso de produção de cho-
colate, do grão à barra”, 
ministrada por Cibelle Do-
minciano, haverá a degus-
tação do doce. A produtora 
local de chocolate, a propó-
sito, é um dos atrativos que 
integram a ascensão dos 
equipamentos turísticos 
gastronômicos em Solâ-
nea, de acordo com o secre-
tário de Turismo e Cultura 
do município, Tiago Salva-
dor, ao lado de cafeterias e 
restaurantes rurais. “A Di 
Palude é uma fábrica de 
chocolate de Solânea que 
abastece todo o Brejo pa-
raibano. Nosso diferencial 
são os vários formatos de 
chocolate, dentro de identi-
dades que enaltecem a cul-
tura da cidade de Solânea, 
que também tem café pró-
prio, lançado pelo Binário 

Café”, destaca.
Ainda estão programa-

dos, para o mesmo horá-
rio, dois espetáculos tea-
trais: “O Pavão Misterioso 
e o Romance da Donze-
la”, no Teatro Municipal, e 
“Tem Palhaçaria na Rua”, 
em uma escola da Zona 
Rural.

Mostras, missa e mais
Entre as 8h30 e as 14h30 

da quinta-feira (25), serão 
promovidas várias ofici-
nas, incluindo de litera-
tura de cordel, poesia e 
desenho. A Mostra Cine 
Solânea, que exibirá cinco 
curtas-metragens produ-
zidos por cineastas locais, 
acontece no mesmo horá-
rio, no Teatro Municipal. 
Após as exibições, será rea-
lizado um bate-papo com 
Natali Toledo, da produto-
ra independente Stairs Fil-
mes, e o cineasta Torqua-
to Joel.

Um dos destaques da 
sexta-feira (26) é a cerimô-
nia de posse dos conselhos 
municipais de Cultura e 
de Turismo de Solânea, às 

8h30, com um bate-papo 
com o secretário de Cultu-
ra da Paraíba, Pedro San-
tos, e o presidente do Fó-
rum de Turismo do Brejo 
Paraibano, Jaime Souza. 
Haverá, ainda, no cente-
nário Grêmio Morenen-
se, uma exposição de ar-
tes plásticas, com obras de 
Ronaldo Ferreira e Edson 
Santos. Arte naïf, realismo 
e outras expressões artísti-
cas compõem o acervo do 
evento.

Como parte da Rota das 
Igrejas Criativas, no sába-
do (27), a Igreja Matriz de 
Santo Antônio sediará a 
missa especial “Solânea: 
Memorial de Fé”, às 19h30. 
Outra atração do dia é a 
Trilha Turismo em Solâ-
nea, passeio que se ini-
cia na feira livre da cida-
de (considerada uma das 
maiores do Nordeste, por 
sua extensão de 12 mil m²) 
e segue para o Memorial 
Santuário do Padre Ibiapi-
na, Pedras Pintadas e o La-
jedo Branco, encerrando-se 
com um pôr do sol encan-
tador em Pedra Grande, co-

munidade da Zona Rural, 
conhecida pela tradicio-
nal manifestação do Boi 
de Reis.

O 10o Festival de Boi e 
Porco no Rolete está pre-
visto para o domingo (28), 
a partir das 9h, com uma 
programação que oferece-
rá passeios a cavalo, entre-
tenimento para crianças e 
música ao vivo, com o au-
têntico forró pé de serra, 
no Sítio Barrocas. O últi-
mo dia do evento também 
será marcado pelo 6o Cam-
peonato de Estilingue, que 
começa às 13h, no Sítio Po-
derosa.
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Considerada a cidade mais fria do estado, Solânea estima receber mais de 50 mil pessoas nos sete dias de evento

Festival chega à “capital da Serra”
CAMINHOS DO FRIO

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Após passar por Areia, 
Pilões e Matinhas, a Rota 
Cultural Caminhos do Frio 
2024 se prepara para de-
sembarcar em mais uma 
cidade do Brejo paraibano. 
Dessa vez, o destino é Solâ-
nea, conhecida como a cida-
de mais fria da Paraíba, por 
seu forte turismo religioso 
e sua produção de choco-
late. Estima-se que mais de 
50 mil pessoas devem pres-
tigiar, ao todo, os sete dias 
de programação solanen-
se do festival, que começa 
amanhã, às 19h.

A cerimônia de abertu-
ra, “Memorial de Fé, Arte e 
Cultura”, ocorrerá no Tea-
tro Municipal Jacob Soa-
res Pereira, reunindo apre-
sentações que prometem 
enaltecer a cultura popu-
lar brasileira sob uma pers-
pectiva erudita, como prega 
o chamado Movimento Ar-
morial. Criada e difundida 
pelo escritor, poeta e dra-
maturgo paraibano Ariano 
Suassuna, a iniciativa artís-
tica é tema da edição deste 
ano do Caminhos do Frio.

A Banda 26 de Novem-
bro é outro atrativo da noite 
de estreia do evento cultu-
ral, que trará, ainda, gran-
des clássicos da música nor-

destina, reapresentados em 
uma proposta teatralizada, 
junto à companhia artísti-
ca Fascinart. Também está 
prevista, às 21h, a apresen-
tação do grupo local Boi de 
Reis de Pedra Grande, em 
homenagem ao Mestre Zé 
Claudino.

Tradição popular
Para o presidente do Fó-

rum de Turismo do Brejo Pa-
raibano, Jaime Souza, um di-
ferencial na programação de 
Solânea, em relação às agen-
das dos outros municípios 
que integram o festival, é, 
justamente, a expressão dos 
grupos culturais. “Solânea é 
a que mais explora o teatro 
de rua, ciranda, babau e dan-
ça. Das cidades do Cami-
nhos do Frio, é a única que 
mantém a tradição do Boi de 
Reis, muito presente no Mo-
vimento Armorial”, analisa.

Até o próximo domingo 
(28), os habitantes e visitan-
tes de Solânea poderão apro-
veitar as diversas atrações 
do evento, como shows, ofi-
cinas, saraus poéticos e es-
petáculos teatrais para to-
das as faixas etárias, além de 
feira de artesanato, festival 
gastronômico, exposição de 
artes plásticas, rodas de diá-
logo no Café e Prosa e mos-
tra de cinema, com destaque 
para artistas solanenses. 

Peças, filmes e danças para celebrar a PB

n 

Atrações 
culinárias 
incluem 
produção de 
chocolate e 
o Festival de 
Boi e Porco no 
Rolete

O turismo religioso per-
manece um dos grandes atra-
tivos de Solânea, incluindo a 
caminhada ao Memorial San-
tuário do Padre Ibiapina, que 
celebra o aniversário de sua 
morte. “Todos os anos, no dia 
19 de fevereiro, acontece uma 
romaria que envolve milhares 
de pessoas, saindo do Centro 
de Solânea, a pé, em direção 
ao Memorial. Mais de 12 mil 
fiéis comparecem ao evento 
anualmente, reunindo carava-
nas da Paraíba, do Rio Grande 
do Norte e do Ceará”, explica o 
secretário de Cultura e Turis-
mo da cidade, Tiago Salvador.

José Antônio de Maria 
Ibiapina foi um padre católi-
co, político, jurista e professor. 
Como peregrino missionário, 
ele chegou, em 1866, a Santa Fé 
— hoje, distrito de Solânea —, 
local onde decidiu construir 
uma casa de caridade. Atual-
mente, o lugar onde funciona-
va esse abrigo é ocupado pelo 
santuário em homenagem ao 
padre, que preserva, além da 
casa onde ele viveu, um orfa-
nato, uma creche e uma ca-
pela. No local, também estão 

guardados os restos mortais 
de Ibiapina, que faleceu em 
1883. Chamado de “Apóstolo 
do Nordeste”, o padre está em 
processo de beatificação.

Patrimônio
Tombada pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artísti-
co da Paraíba (Iphaep), a Igreja 
Matriz de Santo Antônio cha-
ma atenção entre as edifica-
ções solanenses por sua arqui-
tetura gótica. A construção do 
principal templo religioso do 
município, situado em frente 
à Praça 26 de Novembro, con-
tou, inclusive, com a participa-
ção direta da população local. 

Além dos empreendimen-
tos culinários e da tradição re-
ligiosa, Tiago Salvador apon-
ta o clima ameno de Solânea 
como mais um atrativo turísti-
co. Para o secretário, o festival 
Caminhos do Frio é, por isso, 
uma boa oportunidade para 
visitar o município — conside-
rado não só a “capital da Serra 
paraibana”, mas a cidade mais 
fria do estado —, já que, de ju-
nho a julho, a temperatura lo-
cal oscila entre 19 °C e 14 °C.

Memorial preserva legado 
do “Apóstolo do Nordeste”

A Igreja Matriz de Santo Antônio integra a programação do festival, sediando uma missa especial no próximo dia 27
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Espaço onde viveu o Padre Ibiapina atrai milhares de fiéis 
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Manifestação típica da cultura popular, o Boi de Reis também terá espaço na agenda da rota
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Nascida na Riviera Suí-
ça e morando no Brooklyn, 
a cantora, autora e atriz Ta-
tiana Eva-Marie, líder da 
banda Avalon Jazz Band, 
aporta em Campina Gran-
de para realizar um de seus 
cinco shows pelo Brasil, em 
turnê mundial. A atração 
internacional conversou 
com exclusividade com A 
União, contando um pou-
co sobre sua apresentação, 
seus projetos, além de re-
velar um pouco sobre sua 
história de vida. Tatiana 
Eva-Marie & Avalon Jazz 
Band se apresentam hoje, 
às 20h, no Teatro Municipal 
de Campina Grande, últi-
ma atração da série Master 
do 15o Festival Internacio-
nal de Música de Campina 
Grande, o Fimus.

Na noite de hoje, a can-
tora trará músicas inspira-
das no legado do guitarris-
ta de jazz Django Reinhardt 
e na cena musical parisien-
se da década de 1930, com 
arranjos e letras de sua pró-
pria autoria. “Algo cigano, 
um pouco francês, um pou-
co de jazz!”, descreve Tatia-
na. Seu álbum mais recen-
te, Djangology, é justo um 
tributo a Django. O traba-
lho foi lançado no mês pas-
sado e Tatiana adianta que 
seu próximo projeto se de-
dicará a um apanhado de 
músicas antigas da Disney 
em francês, que será lan-
çado em outubro. Ela diz 
que sempre tem algumas 
ideias para um álbum fu-
turo e que sempre quer fa-
zer muitas coisas ao mesmo 
tempo, sendo difícil ater-se 
a uma só coisa.

Dona de uma voz sua-
ve e super afinada, a canto-
ra surpreende ao afirmar 
não ser tão apaixonada por 
música: “Eu realmente não 
tenho paixão por música, 
é mais como se a música 
fizesse parte de quem eu 
sou. Meus pais são músicos 
e nunca conheci um estilo 
de vida que não envolves-
se ouvir e tocar muita músi-
ca. Há respiração, caminha-
da, alimentação e música... 
a música é uma necessida-
de básica. Curiosamente, 
meu instrumento favorito 
é o piano, embora eu não o 
use com muita frequência”. 
Para Tatiana, existe alguma 
coisa mágica na comunhão 
musical entre uma voz e 
um piano, dueto cuja única 
finalidade seria contar uma 
história, sua maneira favo-
rita de cantar.

Vida cigana
Nas últimas terça (16) e 

quarta-feira (17), a canto-
ra esteve em Buenos Aires, 
em shows no Bebop Club. 
A cidade pareceu muito bo-
nita, tanto que ela sentiu-se 
como se estivesse em plena 
Paris. Dotado de um pú-
blico muito atencioso, nos 
termos de Tatiana, o Bebop 
Club marcou sua repentina 
e breve passagem pela Ar-
gentina como um lugar ma-
ravilhoso para fazer mú-
sica.

Quanto ao Brasil, Ta-
tiana acha um pouco mais 
complicado. “Fiquei quatro 
dias em Buenos Aires, en-
tão foi como se tirasse fé-
rias curtas. No Brasil, es-
tamos mudando de cidade 
todos os dias e temos voos 
muito cedo, o que significa 
que não acho que terei mui-

to tempo para explorar… 
Isso pode ser frustrante às 
vezes. Depois vou descan-
sar alguns dias na Suíça e 
recomeçar pela Sardenha, 
Reino Unido, Áustria, Ale-
manha, Estados Unidos e 
Turquia”.

Moradora do Brooklyn, 
Tatiana costuma se apre-
sentar nos principais clu-
bes de Nova York. Para ela, 
é sempre divertido se apre-
sentar no lugar onde mora, 
o que se compara a uma 
verdadeira festa. “Você vê 
os mesmos rostos, seus ami-
gos, frequentadores regula-
res que te seguem, todos na 
mesma sala. É como cantar 
para amigos em casa”.

Apresentada à música 
muito cedo, desde os qua-
tro anos de idade, Eva-Ma-
rie teve no pai um grande 
incentivador na seara mu-
sical. “Meu pai tinha um 
amigo chamado Henri Dès 
que era bastante famoso 
como cantor infantil, e ele 
precisava de uma criança 
para cantar alguns duetos 
em inglês. Meu pai me su-
geriu e eu entrei em estúdio 
e gravei. Para mim foi a coi-
sa mais natural do mundo”, 
rememora a cantora.

A cantora adoraria fazer 
um dueto com o comedian-
te Bob Hope (1903-2003), 
caso ele ainda estivesse 
vivo, já que cantava com 
imensa ternura pela vida, 
na sua opinião. Ela conta 
ainda que é uma grande fã 
do diretor de cinema Robert 
Eggers e adoraria desempe-
nhar um papel em um de 
seus filmes. “Num domí-
nio mais realista, a pessoa 
com quem eu queria fazer 
música agora é o pianista 
Jeremy Corren, com quem 

gravei um álbum duo há al-
guns anos. Nunca fizemos 
nenhum show juntos, só to-
camos em festas para nos 
divertir. Quando tocamos, 
algo absolutamente mági-
co acontece. Eu realmente 
quero sair em turnê e levar 
essa magia para o público”, 
destaca Eva-Marie.

As paixões de Tatiana
Enxergando a música 

por um prisma complexo, 
suas influências são múl-
tiplas. Segundo ela, qual-
quer pessoa que seja muito 
boa em contar uma história, 
a exemplo de personalida-
des — como Juliette Greco, 
Marilyn Monroe, Frank Si-
natra, Charles Trenet e a jo-
vem Dalila, bem como o bê-
bado de um bar, ou Henry 
Miller, Doisneau, Billy Wil-
der, os musicais a que assis-
tiu, seus pais Anca e Louis, 
a mentora de teatro Jacque-
line, e muitos dos ciganos 
russos frequentados por ela 
em Paris — constituem fon-
te de inspiração para o seu 
trabalho. Ela chega aos li-
mites da extrapolação: “Eu 
também estive me pergun-
tando recentemente se tal-
vez eu seja minha principal 
influência”.

Ela adora música acús-
tica, sobretudo aquelas que 
trabalham manifestações 
folclóricas e tradições cul-
turais, em expressões que 
não pretendem ser inova-
doras, mas que servem a 
um propósito específico, tal 
como contar uma história 
ou fazer as pessoas dança-
rem. Sobre tais predileções, 
ela recomenda Bobby Short 
para ouvir histórias e Dja-
van para uma dança. Não 
gosta de nada que seja pre-

tensiosamente autoindul-
gente e diz que odeia, aci-
ma de tudo, a música feita 
com o único intuito de im-
pressionar.

Apesar de negar sua 
paixão, Tatiana escuta mú-
sica todos os dias, exceto 
quando está muito a fim de 
ler um livro. E diz que ado-
ra ouvir música enquan-
to cozinha, ou quando está 
viajando de avião, ou quan-
do as luzes estão baixas e 
está tomando coquetéis 
com um homem bonito, ou 
quando enfeita uma árvore 
de Natal. “Gosto de imagi-
nar trilhas sonoras para mi-
nha vida, por mais que eu 
goste de fazer playlists para 
minhas festas”.

A respeito de suas apre-
sentações, ela considera que 
não possui expectativas, 
apenas uma vontade imen-
sa de fazer música em solo 
brasileiro. “Nunca estive 
no Brasil. Só sei que ado-
ro a música! Eu estou mui-
to animada para trazer mi-
nha cultura para o país e 
compartilhar minha músi-
ca”, declara.

Tatiana Eva-Marie, reve-
lação da música internacio-
nal contemporânea, se vê 
como uma criança cresci-
da em um mundo que não 

combina com ela, afirman-
do que todas as coisas que 
faz são hilárias e parecem 
fora do lugar, porém dota-
das de muita sinceridade. 
“Ela é ridícula, ela é histriô-
nica, ela é sincera em cada 
palavra, ela é simples, ela 
quer sempre fazer o que é 
certo, ela quer amar, ela é 
um touro em uma loja de 
porcelana, ela diz as coisas 
erradas pensando que são 
as coisas certas, ela é inte-
ligente e ingênua, ela é for-
te e frágil, ferozmente inde-
pendente e absolutamente 
exausta. Ela dá tudo o que 
tem. Ela precisa de um pou-
co de descanso. Meus olhos 
a observam com infinita 
ternura. E ela sabe disso”, 
confessa sobre si, poetica-
mente, a artista.

    PROGRAMAÇÃO/ HOJE                                                                     

n 16h – Pife Perfumado, Baião de Três e Regional de 
Duduta (no Açude Novo)

n 20h – Tatiana Eva-Marie & Avalon Jazz Band  
(no Teatro Municipal Severino Cabral)

n Entrada franca

n Açude Novo (Parque Evaldo Cruz, Av. Mal. Floriano 
Peixoto, Centro, Campina Grande)

n Teatro Municipal Severino Cabral (Av. Mal. 
Floriano Peixoto, s/no, Centro, Campina Grande)

Cantora Tatiana Eva-Marie conversa com A União sobre seu show hoje, no encerramento do Fimus

  MÚSICA   

Voz suíça do jazz cigano

Com a Avalon Jazz Band, 
Tatiana Eva-Marie vem fazendo 
uma turnê por vários países Baião de Três 

(acima) e Pife 
Perfumado se 
apresentam à tarde

Fotos: Divulgação

Foto: Divulgação
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Daniel Abath 
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A violência é o uso intencional da 
força ou de um poder contra si, outra 
pessoa ou um grupo/comunidade, 
constituindo uma ameaça de ferimen-
to, morte, dano mental, prejuízo ao de-
senvolvimento humano ou privação. 
Certos indivíduos praticam a violên-
cia sem perceberem os prejuízos para 
todos. Eles agem por meio de um jul-
gamento de que o outro é uma amea-
ça e deve ser eliminado. A recusa ao 
diálogo, a falta de respeito e a tentativa 
de destruir uma autoridade por meio 
da crueldade banalizam aqueles que 
agem pelo ímpeto destrutivo e per-
verso. A incapacidade cognitiva dessa 
patologia impede o reconhecimento 
da necessidade de racionalidade que 
não pode ser ignorada. Essa brutalida-
de irracional configura um problema 
estrutural que tem agravado as dispa-
ridades socioeconômicas, a marginali-
zação social e a negligência das ações 
governamentais. 

A tipologia empregada nos estu-
dos sobre violência é descrita pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), 
que a diferencia com base em sua es-
trutura e na análise da relação entre 
autor e vítima. Assim, a OMS a clas-
sifica em: 

n Violência autoinfligida ocorre 
quando um indivíduo pratica o ato 
contra si, sem envolvimento de tercei-
ros. Nesta categoria estão incluídas a 
automutilação e o suicídio;

n Violência interpessoal ocorre 
quando os atos são cometidos entre 
indivíduos, ou seja, há um (ou mais) 
agressor e uma (ou mais) vítima. Ela 
é subdividida em duas categorias: fa-
miliar e conjugal, ou seja, violência do-
méstica, que ocorre dentro do mesmo 
círculo familiar e envolve parentes, 
cônjuges e/ou parceiros íntimos. Por 
exemplo: violência contra mulheres, 
que também é entendida no contexto 
de gênero; violência contra idosos e 
crianças.

n Violência comunitária ocorre en-
tre indivíduos que não são da mesma 
família ou não têm um relacionamen-
to próximo. A Organização Mundial 
da Saúde classifica como exemplos os 
crimes contra a propriedade, abusos 
contra estrangeiros e hostilidades no 
ambiente de trabalho;

n Violência coletiva é realizada por 
grupos de pessoas que têm como alvo 
cidadãos ou comunidades, com uma 
causa específica determinada. Essa ca-
tegoria pode ser subdividida em vio-
lência política e social. 

O Atlas da Violência, produzido 
pelo Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), traz informações e 
características da violência no Brasil. 
A edição mais recente expõe que os jo-
vens e negros são as principais vítimas 
de homicídio no país. Além disso, a vio-
lência contra mulheres e a população 
indígena vem aumentando. Para além 
das questões estruturais que auxiliam 
os pesquisadores a compreenderem a 
violência, é importante destacar a falta 
de garantia dos direitos fundamentais 
da população decorrente da negligên-
cia de alguns líderes políticos. 

Titus Maccius Plautus (230 a.C.–
180 a.C.) foi um dramaturgo romano. 
Ele afirmou: “Homo homini lúpus” (“O 
homem é o lobo do homem”). Diante 
disso, a imutabilidade da violência, 
com a sua invisibilidade enraizada no 
aumento das injustiças sociais, é um 
desafio complexo e de origem varia-
da. A Organização das Nações Unidas 
(ONU) tem como prioridade combater 
a violência em suas diversas formas e 
a redução da taxa de mortalidade, a 
fim de promover o desenvolvimento 
sustentável, o bem-estar social e a paz 
entre os países. Nesse sentido, me-
didas de prevenção incluem a redis-
tribuição equitativa de renda do país 

entre todos, o estímulo à participação 
cidadã na segurança local e a garantia 
de acesso digno à saúde. Além disso, 
é fundamental que o governo e os es-
tados implementem políticas públicas 
voltadas para a diminuição das dispa-
ridades socioeconômicas, a inclusão 
social de crianças e jovens, o acesso 
expandido a uma educação crítica e 
transformadora, a oferta de forma-
ção profissional e oportunidades de 
emprego, e a melhoria da qualidade 
de vida em cidades inteligentes, uma 
vez que esses direitos são assegurados 
pela Constituição Federal de 1988. 

Encerro com o poema “Sangran-
do”, escrito em 1987 pelo poeta, can-
tor e compositor carioca Luiz Gonza-
ga do Nascimento Júnior (1945–1991), 
mais conhecido como Gonzaguinha. 
O poema versa a intensidade emocio-
nal e a fragilidade inerente à nature-
za humana:

“Quando eu soltar a minha voz / Por 
favor, entenda / Que palavra por palavra / 
Eis aqui uma pessoa se entregando // Cora-
ção na boca / Peito aberto / Vou sangrando 
/ São as lutas dessa nossa vida / Que eu 
estou cantando // Quando eu abrir minha 
garganta / Essa força tanta / Tudo aquilo 
que você ouvir / Esteja certa / Que estarei 
vivendo // Veja o brilho dos meus olhos / E 
o tremor nas minhas mãos / E o meu corpo 
tão suado / Transbordando toda a raça e 
emoção // E se eu chorar / E o Sol molhar o 
meu sorriso / Não se espante, cante / Que 
o teu canto é minha força / Pra cantar // 
Quando eu soltar a minha voz / Por favor, 
entenda / É apenas o meu jeito de viver / O 
que é amar”.

 Sinta-se convidado à audição do 478o 
Domingo Sinfônico, deste dia 14, das 22h 
à 0h. Em João Pessoa, sintonize na FM 105.5 
ou acesse o aplicativo www.radiotabajara.pb.
gov.br ou https://radiotabajara.pb.gov.br/
radio-ao-vivo/radio-fm. Comentarei o pen-
samento musical do compositor, pianista e 
regente Igor Fiódorovitch Stravinsky (1882 
– 1971) e sua contribuição para o desenvolvi-
mento do senso crítico nos cidadãos, com a fi-
nalidade de superar o medo e a alienação, que 
corroem a cultura e a dignidade de um povo; 
também apresentarei as três fases de Stra-
vinsky: o nacionalismo russo; a neoclássica 
e a dodecafônica.

Invisibilidade da violência

Vez ou outra encontro pessoas que 
defendem ideias neomalthusianas. 
Nesta semana ouvi de um rapaz que 
parte da população mundial deveria 
ser “dizimada”, porque “tinha gente 
demais no mundo”. Para ele uma redu-
ção populacional resolveria o proble-
ma ambiental, diminuiria o inchaço ur-
bano, a pobreza, e a vida seria melhor. 

Mas, afinal, quais seriam os meios? 
Uma guerra nuclear, um novo vírus 
mortal ou a promoção de genocídios? 
Certa vez, quando eu era estudante 
da UFPB, conheci uma protetora ani-
mal que dizia odiar os seres humanos, 
em especial os idosos e as crianças. Na 
sua visão, não deveriam existir. Espero 
muito que não tenha colocado em prá-
tica essa ideia. 

Segundo as projeções mais recen-
tes da ONU, a população mundial deve 
diminuir cerca de 6% em 2100. A ex-
pectativa é que a população cresça nos 
próximos 50 anos e depois caia grada-
tivamente. Os dados do Brasil são im-
pressionantes. Espera-se que, no mes-
mo período, a população brasileira seja 
reduzida para 163 milhões de pessoas. 
O estado da Paraíba já vem apresen-
tando uma queda sistemática na taxa 
de nascimentos. Em 2022, registrou-
se uma diminuição de 9,9% em com-
paração com 2021, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O número de nascimentos caiu 
de 54.834 para 49.430 pessoas. Vários 

países do mundo enfrentam o proble-
ma da baixa natalidade, especialmen-
te no Norte Global.

Os problemas contemporâneos têm 
mais a ver com o capitalismo do que 
com as questões demográficas. Atingi-
mos um nível de desenvolvimento téc-
nico-científico que acabou com a escas-
sez natural. Somos capazes de produzir 
alimentos, moradias, roupas e outros 
bens essenciais para toda a humanida-
de. O que justifica que 68 milhões de 
brasileiros vivam na pobreza e outros 
13 milhões na miséria? Mais de um bi-
lhão de pessoas no mundo está em si-
tuação de pobreza multidimensional; 
enquanto isso 1% dos mais ricos do 
mundo detém seis vezes mais dinhei-
ro do que 90% da população mundial. 

A escassez no capitalismo é arti-
ficialmente criada. Uma característi-
ca desse sistema é a “generalização da 
forma mercadoria”. Dito de outra for-
ma: tudo é produzido com a finalidade 
de ser vendido e gerar lucro, não para 
atender às necessidades humanas. Re-
centemente, na tragédia do Rio Gran-
de do Sul, produtores de arroz decidi-
ram estocar a sua produção para forçar 
o aumento do preço, em detrimento das 
pessoas. São inúmeros os casos seme-
lhantes na história, como a queima de 
café brasileiro na crise de 1929.

O deserto do Atacama se transformou 
num enorme cemitério de roupas. As pe-
ças descartadas vêm da Europa, da Ásia 

e dos Estados Unidos, algo em torno de 
60 mil toneladas anuais. Destas,  40 mil 
são de roupas que não são vendidas e que 
acabam se transformando em lixo. Isso 
mostra como o capitalismo é irracional e 
oferece pouca eficiência produtiva. É co-
mum que mobilizemos muitos recursos 
materiais e intelectuais para desenvolver 
produtos sem grande importância para a 
humanidade, mas que se mostram eco-
nomicamente mais lucrativos. 

Além disso, os produtos são projeta-
dos para durar pouco tempo, com base 
na obsolescência programada, forçan-
do assim novas práticas de consumo. O 
capital não tem limites. Ele busca uma 
ampliação continuada, sob pena de in-
viabilizar as condições de sua própria 
existência. Isso gera inúmeras contra-
dições. A reprodução do capital esbar-
ra hoje nos limites naturais do planeta. 
O esgotamento da natureza provoca-
do por uma lógica de exploração in-
sana coloca em risco o futuro da hu-
manidade.

Entramos na Era da Ebulição Glo-
bal, o que está produzindo transfor-
mações radicais no clima do planeta. 
Milhões de pessoas ao redor do mun-
do discutem essas questões e se mobi-
lizam para enfrentá-las, mas nenhu-
ma vitória real será conquistada sem a 
superação do capitalismo. As soluções 
neomalthusianas, portanto, são clara-
mente irracionais e contêm uma dose 
forte de fascismo. 

Soluções neomalthusianas 

Plautus: “O homem é o lobo do homem”

Colunista colaborador

P or todos os lados, casarões coloridos, 
nenhum em ruínas. Areia é uma cidade 
linda. Havia anos que não ia lá. Fiquei sem 

esconder a emoção da redescoberta da cidade, 
ao entrar no Teatro Minerva, o palco, as coxias, 
uma obra histórica, inaugurada em 1859.

Foi em Areia que surgiu o primeiro teatro da 
Paraíba, o segundo,Santa Inês, na cidade de 
Alagoa Grande, e só depois, o Teatro Santa Roza, 
em João Pessoa.

Na fachada do Teatro Minerva, está escrito  
“teatro particular”, bancado por uma elite 
renovadora (filhos dos senhores do café), cuja 
renda servia para alforriar escravos (alguns 
ficavam escondidos nos porões). Isso já é motivo 
para um filme, um livro, diante de uma obra que 
está de pé 165 anos depois.

É preciso conhecer as ruas de Areia e ter a 
experiência de condutor para perceber que nós, 
enquanto condutores, somos os personagens.

Andar a pé numa cidade pequena, com cenas 
do interior, lembrar desse olhar que hoje nos 
espelha para virar as esquinas de uma cidade 
subitamente bela. Pelas ruas e paralelepípedos, 
somos nós, estrangeiros ou nativos, que figuramos 
a geometria das cidades.

Areia lembra as ladeiras de Olinda; os 
encantos do Pelourinho, em Salvador; as ruas de 
Ouro Preto, Recife; e o Porto do Capim, em João 
Pessoa. São cidades de idades avançadas.

Areia, que surgiu como povoado em 1625, 
cidade do pintor Pedro Américo, do escritor José 
Américo de Almeida e do Padre Azevedo.

Areia é um prisma na Serra da Boa Esperança.
Voltemos ao teatro. No dia anterior, o sábado, 

o Teatro Minerva estava fechado — sorte nossa, 
que já estávamos nos despedindo da cidade, 
quando avistamos o teatro aberto. Pagamos e 
entramos.

O acesso a circular por cenas antigas de 
espetáculos que nunca vi preencheram em mim a 
vontade de subir ao palco e representar meu papel. 
Vesti-me da deusa Minerva e fiz uma cena brasileira 
cantando a canção “Marginália II”, de Gilberto Gil 
e Torquatro Neto: “Eu, brasileiro, confesso minha 
culpa, meu pecado, meu sonho desesperado, meu 
bem guardado segredo, minha aflição”.

Estava ali no palco, atravessando as pegadas 
dos escravos, dos atores, das atrizes, das 
tragédias e dos espectadores da vida toda.

Quem será que pensou em colocar o nome 
de Minerva no teatro de Areia? Quem sabia de 
Minerva, e teve esse insight, esse acontecimento 
cognitivo que é o conhecimento, a intuição. Um 
insight é a perspicácia ou a capacidade de 
aprender muitas coisas.

O Teatro Minerva de Areia me levou para 
longe, me fez viajar com Minerva, vestido de 
deusa pelas ruas, os becos, nossos máscaras 
— lado a lado, uma que ri e outra que chora, 
surgindo nos mais fortes momentos, e não 
fazemos ideia com o que nos parecemos, como 
apressados, e nunca poderíamos saber que 
fomos, se fomos.

A descoberta feita por uns, por outros, tão 
poucos, sentidos e tocados de um modo que nem 
sonham sequer saber como se diz: obrigado, 
Areia, pelo Teatro Minerva.

Aqui está meu voto de minerva.

Kapetadas

1 -  Se todos os dias você tentar escapar da 
rotina, essa será sua nova rotina.

2 - Tem assuntos que são um prato cheio. Tem 
pratos cheios que é melhor desconversar.

Vestido  
de Minerva

Kubitschek
  Pinheiro

kubipinheiro@yahoo.com.br

Foto: Arquivo pessoal

O colunista no palco do teatro: “Vesti-me da deusa Minerva”

Foto: Reprodução/Kobo           
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Em mais uma de suas atuações culturais pelo interior do estado, a Academia Paraibana de Ci-
nema (APC) manteve contato com entidades das cidades de Santa Luzia e também de Sapé. Nes-
ta, por meio da Secretaria de Cultura, o presidente da APC, João de Lima Gomes, tomou conheci-
mento da proposta regional formada por 46 academias, que integrará a criação de uma Federação 
de Academias, no Estado da Paraíba. Para a qual a APC foi convidada a participar.

Durante sua visita à cidade de Sapé, o presidente da APC, João de Lima, foi acompanhado pe-
los professores Carlos Anisio e Carmelio Reynaldo e mais dois técnicos do Nudoc, da UFPB, com 
mediação local de Ana, articuladora do projeto.

Proposta quer Federação de Academias

Nos dias atuais, não é comum a 
abertura de salas de cinema fora dos 
centros culturais e shoppings. A cria-
ção desses ambientes de diversões ci-
nematográficas, que normalmente 
acontecia no passado, hoje é cada vez 
mais rara. E até ficamos surpresos, 
quando se anuncia a inauguração 
de um “cinema de rua” — expressão 
essa muito comum, nos primeiros 
tempos, para classificar cada sala de 
projeção fílmica instalada em bair-
ros e ruas das cidades.

Nalgum tempo atrás, fui infor-
mado por um amigo médico, “cine-
mista” tanto quanto eu (igualmen-
te confrade na Academia Paraibana 
de Cinema), que, numa de suas via-
gens à Europa, com surpresa verifi-
cou a existência de muitas salas de 
cinema de rua. Uma realidade que 
passou a ser quase inexistente entre 
nós, com a tal globalização empresa-
rial e comercial, pelo streaming servi-
ce, sobretudo, das redes de exibição 
em nosso país.

Recentemente, nossa academia de 
cinema foi informada pela Secreta-
ria de Cultura da cidade de Sapé, in-
terior do estado, sobre a inaugura-
ção de uma sala de cinema de rua. 
O evento acontecerá para homena-
gear a memória de Arthur Coelho, 
figura ligada ao cinema daquela ci-
dade, com experiência na distribui-
ção de filmes da Paramount, empre-
sa sediada em Recife.

E, rebobinando um pouco da nos-
sa própria história, lembro-me de 
meu saudoso pai (“Seu” Severino do 

cinema);  dos muitos contatos comer-
ciais que ele fazia com as distribui-
doras de filmes Warner Bros, Univer-
sal, Metro-Goldwyn-Mayer, além da 
Paramount, consideradas grandes 
empresas estrangeiras, sediadas na 
capital pernambucana, situações as 
quais sempre assisti de perto, desde 
adolescente; e da troca de filmes com 
outros exibidores paraibanos, inclu-
sive de Sapé. Época de muito traba-
lho, mas compensadora, especial-
mente para mim, na certeza de que 
estariam garantidos, para mais uma 
noite, os nossos “écrans de sonhos”. 

Retornando ao cinema de rua e 
sua inauguração na cidade de Sapé, 
prevista para outubro deste ano, a 
Academia Paraibana de Cinema foi 
convidada pelos organizadores lo-
cais, juntamente com os técnicos do 

Núcleo de Documentação Cinema-
tográfica (Nudoc), da UFPB, para 
uma visita ao local onde será ergui-
da a nova sala de exibição fílmica. 
E, segundo soube o presidente da 
APC, professor João de Lima, origi-
nalmente o prédio teria sido desti-
nado ao auditório de uma faculda-
de privada, mas isso não ocorreu. E 
que, em função da crise, a faculdade 
está atualmente operando de forma 
remota, mas a construção em alve-
naria segue normalmente, com apoio 
da prefeitura local. 

Espera-se que o projeto dê certo, e 
que mais salas de cinema sejam cria-
das na Paraíba, resgatando histori-
camente a tradição e importante da 
nossa cultura fílmica. – Mais “Coi-
sas de Cinema”, acesse nosso blog: 
www.alexsantos.com.br 

Cinema de rua, uma realidade quase inexistente
Foto: Arquivo A União

Cinemas de rua, como o Plaza, no Ponto de Cem Réis, eram a maioria em décadas passadas

Sou um homem simples, comum, em paz 
com a prática dos atos ordinários da vida. 
Não me digo casado, cotidiano e tributável, 

porque não me vejo à altura da persona lírica do 
poema de Fernando Pessoa. 

Gosto das coisas banais. Não cultivo sonhos 
megalomaníacos. Tenho pouco dinheiro. Gasto 
mais do que tenho, mas não devo nada a 
ninguém. Adoro bodega de bairro. Amo boteco 
de esquina, e não fujo a uma discussão, se o 
assunto é futebol, mulher, religião.

Vejam bem. Tudo isso é para dizer 
simplesmente que ganhei, um dia, de um velho 
amigo, um belo e aguerrido galo-de-campina. 
Era domingo e meu domingo se iluminou como 
nunca. (Meus domingos são sempre meio 
nebulosos!). Meu amigo nem sabe o bem que me 
fez.

Um galo-de-campina não é só um pássaro 
do Agreste, dividido entre as cores vermelha, 
preta e branca. É um fenômeno ecológico, uma 
rima perfeita, uma imagem que nem T. S. Eliot 
conseguiu consumar na Terra desolada. Enfim, 
um poema pleno, em pleno voo.

Se cantar de corrida ou de açoite, me fará 
feliz. Se não cantar, pois galo-de-campina é 
pássaro misterioso e cheio de dengues e reimas, 
me afagará, no entanto, com o aroma de suas 
cores. Afinal, o silêncio dos pássaros — e o 
galo-de-campina não foge à regra — contém a 
plumagem de uma música secreta.

Gosto muito de espiar as coisas. Bichos, 
animais, insetos, o pulsar da vida, certos 
detalhes que piscam nos olhos das mulheres 
bonitas, o rosto da solidão dos que são 
naturalmente desesperados, os humilhados e 
ofendidos que suam para ganhar o pão.

Pois bem. Possuir um galo-de-campina não 
é para qualquer um. O Movimento Verde o 
condenaria, o Ibama o proibiria, a Justiça não o 
aceitaria integrado à esfera estreita e contida de 
uma gaiola. Mesmo que fosse uma gaiola larga e 
dourada, um pequenino palácio de cristal.

Penso, porém, libertando as asas da fantasia, 
que não há nada mais sedutor do que a prática 
de um crime inafiançável, do que ser apenado por 
uma paixão desvairada, por um comportamento 
insólito, mas, em certo sentido, dotado de alguma 
substância ética  e de algum elemento belo e 
delicado. Sobretudo se o galo já é de gaiola. Se 
sua gaiola já tem a sagração de um templo. Galo 
desse tipo nunca mais pode viver solto, sob pena 
de não saber se alimentar, se defender das feras 
acesas do mundo civilizado.

Sofisma? Não. Cultura. Ou seja, esse bracejar 
para não naufragar nos maremotos da vida, se 
ouso me socorrer de uma esplêndida imagem do 
genial Ortega Y Gasset. 

É claro que o narrado aqui não se coaduna 
com os predicados da veracidade. É apenas o 
lúdico florear da verossimilhança. Ou, em outra 
clave, o doce exercício da imaginação poética, 
assim como a carícia das coisas memoráveis.

De fato, já ganhei um galo-de-campina dessa 
estirpe rara. Mas, hoje, já não experimento o 
prazer especial de criar essa ave tão soberba 
no porte e na beleza. Isso seria crime ambiental. 
E crime é crime. Por isso, só convivo, hoje, com 
belgas, pintagóis ou outros pássaros de cativeiro 
que a lei protege e permite.

Mas amo os galos-de-campina, assim como 
amo os azulões e os canários-da-terra. Se não 
os crio nesses tempos de sustentabilidade, nada 
me impede, no entanto, de cultivá-los no viveiro 
interior da crônica e da poesia, imaginando 
enredos que me alimentem a recordação.

(Em tempo: a coluna de hoje é dedicada ao 
amigo, professor e escritor Luís Augusto Paiva, 
que também ama os pássaros).

Galo-de-
campina   

Letra 
  Lúdica

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Foto: Reprodução/ Parrots Place

“Um galo-de-campina 
não é só um pássaro do agreste, 

dividido entre as cores vermelha, 
preta e branca. É um fenômeno 

ecológico, uma rima perfeita”

Série de Cidade de Deus ganha data de estreia
CONTINUAÇÃO

Mariana Canhisares 

Agência Estado

A série Cidade de Deus – 
A Luta Não Para já tem data 
para chegar à Max. Conti-
nuação do clássico brasilei-
ro comandado por Fernando 
Meirelles e Kátia Lund, a pro-
dução marcou o lançamen-
to do primeiro dos seus seis 
episódios para 25 de agosto. 
De quebra, ainda revelou um 
pôster inédito, que dá desta-
que para Buscapé (Alexandre 
Rodrigues).

Ambientada 20 anos de-
pois dos eventos do filme —
ou seja, em plenos anos 2000 
—, a série foi descrita por 
Meirelles na CCXP23 como 
uma espécie de “atualização” 
do original. De fato, como o 
primeiro teaser ilustra bem, a 
produção revela o que acon-
teceu na vida de persona-
gens, como o ainda narrador 
Buscapé e a agora líder da co-
munidade Berenice (Roberta 
Rodrigues). Contudo, “atuali-
zação” implica também uma 
mudança mais profunda. Se-
gundo o cineasta, que vol-
ta apenas como produtor, A 
Luta Não Para pretende jogar 
os holofotes na potência de 
comunidades, como Cidade 
de Deus, focando menos nos 
seus problemas.

De acordo com a sinop-
se, a trama começa quando 
o jovem traficante Bradock 
(Thiago Martins) deixa a ca-
deia e volta a colocar a Cida-

de de Deus em meio a uma 
disputa de poder. Isso por-
que, enquanto esteve fora, 
Curió (Marcos Palmeira) as-
sumiu o posto de dono do 
morro. Presos novamente en-
tre o tráfico, a milícia e o Po-
der Público, os moradores 
decidem se unir para tentar 
quebrar esse ciclo.

A Luta Não Para apresen-
ta, portanto, uma perspecti-
va de resistência e luta, como 
pontuou o diretor Aly Muri-
tiba. “Claro que existe tam-
bém a violência, o mundo do 
crime, mas tudo é visto pela 
perspectiva de quem sofre as 
consequências disso”, afir-

mou, na ocasião.
Para trazer esse novo 

olhar, Muritiba e os roteiris-
tas comandados por Sérgio 
Machado expandiram os pa-
péis femininos. Além da já ci-
tada Berenice, a antes coadju-
vante Cintia (Sabrina Rosa) 
passa a ter papel mais ativo 
no enredo como coordena-
dora do centro cultural. Jun-
tam-se às duas a atriz Eli Fer-
reira no papel de Lígia, uma 
jornalista escrevendo sobre 
os donos do tráfico.

Ainda assim, ao que tudo 
indica, os fãs do filme vão en-
contrar na série a mesma es-
tética que tanto chamou a 

atenção em 2002 — aliás, a 
ponto de render à obra qua-
tro indicações ao Oscar, entre 
as quais aos prêmios de me-
lhor fotografia e melhor di-
reção. Além disso, flashbacks 
do longa e gravações que não 
foram para o corte final tam-
bém fazem parte dos episó-
dios.

Antes da estreia oficial na 
Max, em 25 de agosto, Cida-
de de Deus – A Luta Não Para 
exibirá seu primeiro episódio 
na 52a edição do Festival de 
Gramado. Vale destacar que 
a série lançará episódios se-
manalmente, aos domingos, 
a partir das 21h.

Roberta Rodrigues, Edson Oliveira e Alexandre Rodrigues: atores retomam personagens na série

Foto: Divulgação/ 02 Filmes
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Programação de 18 a 24 de julho, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande e 
Patos. 

ESTREIAS

HACHIKO PARA SEMPRE (Hachiko). 
China, 2023. Dir.: Ang Xu. Elenco: Jugang Bai, 
Joan Chen. Drama. Cachorro espera por anos 
em estação de trem o retorno de seu dono. 
2h. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
qui. a ter.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 13h, 17h50. 

HORA DO MASSACRE (Wake Up). Fran-
ça/ Canadá, 2023. Dir.: François Simard, 
Anouk Whissell, Yoann-Karl Whissell. Elenco: 
Turlough Convery, Benny O. Arthur, Jacqueline 
Moré. Suspense. Ativistas resolvem vandali-
zar uma loja, mas viram alvo de um guarda 
noturno obsessivo. 1h23. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
qui. a ter.: 19h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: qui. a ter.: 15h45, 20h40; qua.: 15h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: qui. a 
ter.: 20h15. 

PRÉ-ESTREIA

DEADPOOL & WOLVERINE (Deadpool 
& Wolverine). EUA, 2024. Dir.: Shawn Levy. 
Elenco: Ryan Reynolds, Hugh Jackman, 
Emma Corrin, Morena Baccarin, Matthew 
Macfayden, Jennifer Garner, Tyler Mane, 
Ray Park, Kelly Hu. Aventura. Dois super
-heróis irascíveis de universos distintos se 
unem contra um inimigo em comum. 2h07. 
18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
leg.: qua.: 21h. CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
qua.: 20h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
qua.: dub.: 19h; leg.: 21h40. CENTERPLEX 
MAG 4: dub.: qua.: 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: leg.: qua.: 20h45, 23h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: dub.: qua.: 19h15, 22h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: qua.: 20h, 
22h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 3D: 
qua.: 20h30, 23h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: dub.: qua.: 21h, 23h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 9 (macro-XE): leg.: 3D: qua.: 19h, 22h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 3D: 
qua.: 19h30, 22h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP): leg.: qua.: 20h15, 23h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 3D: qua.: 19h, 22h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: qua.: 
19h45, 22h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: qua.: 19h15, 22h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5: dub.: 3D: qua.: 19h30, 22h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: qua.: 20h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
2: dub.: qua.: 20h40. CINESERCLA PARTAGE 
3: leg.: qua.: 21h. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: qua.: 20h50. CINE GUEDES 2: dub.: 
qua.: 20h. CINE GUEDES 3: dub.: 3D: qua.: 
19h, 21h30. MULTICINE PATOS 1: dub.: qua.: 
20h30. MULTICINE PATOS 4: dub.: qua.: 3D: 
19h; 2D: 21h35.

CONTINUAÇÃO

AINDA TEMOS O AMANHÃ. (C’È Ancora 
Domani). Itália, 2024. Dir.: Paola Cortellesi. 
Elenco: Paola Cortellesi, Valerio Mastan-
drea, Romana Maggiora Vergano. Drama/ 
comédia. Na Itália do pos-guerra, mulher 
almeja por futuro diferente após receber carta 
misteriosa. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: qui. 25/7: 19h; sab. 27/7: 17h.

CASA IZABEL. Brasil, 2024. Dir.: Gil Ba-
roni. Elenco: Jorge Neto, Luís Melo, Laura 
Haddad. Suspense. Em 1970, casa isolada 
que é abrigo para travestis esconde segre-
dos. 1h24. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: dom. 28/7: 19h; ter. 30/7: 19h.

COMO VENDER A LUA (Fly Me to the 
Moon). EUA/ Reino Unido, 2024. Dir.: Greg 
Berlanti. Elenco: Scarlett Johansson, Chan-
ning Tatum, Woody Harrelson, Ray Romano. 
Comédia/ romance. Marqueteira e diretor 
tentam encenar um falso pouso na Lua para 
ser usado caso o verdadeiro falhe. 2h12. 12 
anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: qui. a ter.: 18h30, 21h30. 

DIVERTIDA MENTE 2 (Inside Out 2). EUA/ 
Japão, 2024. Dir.: Kelsey Mann. Vozes na du-
blagem brasileira: Miá Mello, Tatá Werneck, 
Dani Calabresa, Katiuscia Canoro, Otaviano 
Costa, Léo Jaime. Aventura/ comédia/ ani-
mação. As emoções na cabeça de menina 
de 13 anos têm problemas quando novos 
sentimentos surgem. 1h36. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
qui. a ter.: 14h30, 16h45; qua.: 13h45, 16h15. 
CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: qui. a ter.: 
13h45, 18h15, 20h30; qua.: 14h20, 16h45.CEN-
TERPLEX MAG 4: dub.: qui. a ter.: 16h20; qua.: 
15h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 16h15, 
18h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 15h15, 
17h45, 20h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 
qui. a ter.: 14h15, 16h45, 19h15, 21h45; qua.: 
14h15, 16h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro
-XE): dub.: dom. a ter.: 13h15, 15h30, 18h; qua.: 
13h15, 15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
dub.: qui. a ter.: 14h45, 17h15, 19h45; qua.: 
14h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
qui. a ter.: 14h15, 16h45, 19h, 21h30; qua.: 
14h15, 16h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 13h, 15h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 13h45, 16h15, 18h30, 21h. CINESER-
CLA TAMBIÁ 2: dub.: 15h15, 19h. CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 17h, 19h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: qui. a ter.: 14h15, 16h15, 
18h15, 20h15; qua.: 14h15, 16h15, 18h15. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
2: dub.: qui. a ter.: 14h15, 16h15, 18h15, 20h15; 
qua.: 14h15, 16h15, 18h15. CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 15h15, 19h. CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 17h, 19h. Patos: CINE 
GUEDES 2: dub.: dom.: 15h05, 17h05, 19h10; 
seg. e ter.: 15h05, 17h05, 19h10, 21h10; qua.: 
15h40, 17h50. CINE GUEDES 3: dub.: 3D: qui. 
a ter.: 14h10, 16h10, 20h10; qua.: 14h40, 16h50. 
MULTICINE PATOS 1: dub.: qui. a ter.: 14h10, 
16h25, 18h40; qua.: 14h15, 19h40. MULTICINE 
PATOS 3: dub.: qua.: 3D: 15h45. MULTICINE 

PATOS 4: dub.: qui. a ter.: 3D: 15h15, 20h.

O ESTRANHO. Brasil, 2024. Dir.: Flora 
Dias e Juruna Mallon. Elenco: Larissa Siquei-
ra, Rômulo Braga, Patrícia Saravy. Drama. 
Funcionária de aeroporto tem história de 
família permeada pela construção do local. 
1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: qui. 25/7: 17h; dom. 28/7: 17h.

A FLOR DO BURITI. Brasil, 2024. Dir.: Re-
née Nader Messora e João Salaviza. Elenco: 
Ilda Patpro Krahô, Francisco Hyjnõ Krahô. 
Drama. As lutas do povo indígena krahô 
através das décadas. 2h04. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h; 
ter.: 19h.

LUCCAS E GI EM DINOSSAUROS. Bra-
sil, 2024. Dir.: Leandro Neri. Elenco: Luccas 
Neto, Gi Alparone, Juliana Knust. Comédia/ 
aventura/ infantil. Casal de irmãos descobre 
plano de vilã para trazer dinossauros de volta 
à vida. 1h31. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 13h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 14h10. CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 15h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 15h. 

UM LUGAR SILENCIOSO – DIA UM (A 
Quiet Place – Day One). EUA/ Reino Unido, 
2024. Dir.: Michael Sarnoski. Elenco: Joseph 
Quinn, Lupita Nyong’o, Djimon Hounsou. 
Ficção científica/ horror/ drama. Mulher tenta 
escapar durante invasão de alienígenas 
assassinos com superaudição. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
leg.: 18h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
qui. a ter.: 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: qui. a ter.: 17h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2: dub.: 21h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: dub.: 21h. Patos: CINE 
GUEDES 2: dub.: dom.: 21h10. MULTICINE 
PATOS 3: dub.: qui. a ter.: 21h15.

MAXXXINE (Maxxxine). EUA/ Reino Uni-
do, 2024. Dir.: Ti West. Elenco: Mia Goth, 
Elizabeth Debicki, Kevin Bacon, Michelle Mo-
naghan. Terror. Nos anos 1980, atriz de filmes 
adultos consegue seu primeiro grande papel, 
mas um misterioso assassino persegue as 
estrelas de Hollywood. 1h44. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
qui. a ter.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
21h. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 21h. 

MEU MALVADO FAVORITO 4 (Despicab-
le Me 4). EUA, 2024. Dir.: Chris Renaud. Vozes 
na dublagem brasileira: Leandro Hassum, 
Maria Clara Gueiros. Comédia/ aventura/ 
animação. A família do ex-vilão Gru é for-
çada a fugir quando é perseguida por um 
supervilão. 1h35. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
qui. a ter.: 19h; qua.: 18h45. CENTERPLEX 
MAG 2: dub.: 15h20, 17h30. CENTERPLEX 
MAG 3 (Atmos): dub.: qui. a ter.: 16h. CEN-
TERPLEX MAG 4: dub.: qui. a ter.: 14h, 18h45; 
qua.: 13h30, 18h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 13h30, 15h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 
6: dub.: qui. a ter.: 15h, 17h30, 20h; qua.: 
15h, 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 

qui. a ter.: 14h, 16h30, 19h; qua.: 14h, 16h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): dub.: 13h45, 
16h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: qui. 
a ter.: 14h45, 17h; qua.: 14h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: qui. a ter.: 13h15, 
15h45, 18h15, 20h45; qua.: 13h15, 15h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 17h15. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 14h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: 14h15, 16h, 18h, 20h. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
14h15, 16h, 18h, 20h. CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 14h. CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 
17h15. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 14h45, 
16h45, 18h50. CINE GUEDES 3: dub.: qui. a 
ter.: 18h10. MULTICINE PATOS 3: dub.: qui. 
a ter.: 2D: 14h45; 3D: 16h55, 19h10; qua.: 3D: 
18h25. MULTICINE PATOS 4: dub.: qui. a ter.: 
2D: 17h40; qua.: 2D: 14h45; 3D: 16h50.

A SERENA ONDA QUE O MAR ME 
TROUXE. Brasil, 2024. Dir.: Edson Ferreira. 
Documentário. A história de um homem pre-
to que fugiu dos estereótipos de violência. 
1h13. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 17h. 
Próximas semanas: dom. 28/7: 17h.

TUDO O QUE VOCÊ PODIA SER. Brasil, 
2024. Dir.: Ricardo Alves Jr. Elenco: Asha 
Brunno, Bramma Bremmer. Drama. Quatro 
amigas queer passam o dia juntas na des-
pedida de uma delas. 1h24. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 19h. Pró-
ximas semanas: sáb. 27/7: 19h; qua. 31/7: 19h.

TWISTERS (Twisters). EUA, 2024. Dir.: 
Lee Isaac Chung. Elenco: Daisy Edgar Jones, 
Glen Powell, Anthony Ramos, Maura Tierney. 
Aventura. Caçador de tornados aposentado 
é convencido a voltar ao trabalho com uma 
nova equipe e novas tecnologias. 2h02. 12 
anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
qui. a ter.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
leg.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: qui. 
a ter.: 21h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (ma-
cro-XE): dub.: qui. a ter.: 20h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: qui. a ter.: 19h15, 22h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h45, 18h15, 
20h45. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 3: dub.: qui. a ter.: 15h45, 18h15, 20h45; 
qua.: 15h45, 18h15. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: qui. a ter.: 20h45. MULTICINE PATOS 1: 
dub.: qui. a ter.: 20h55; qua.: 16h35. 

REAPRESENTAÇÃO

A HORA DA ESTRELA. Brasil, 1986. Dir.: 
Suzana Amaral. Elenco: Marcélia Cartaxo, 
José Dumont, Tamara Taxman, Fernanda 
Montenegro. Drama. Migrante nordestina 
ingênua tenta viver em São Paulo e se apai-
xona por um operário bruto. 1h36. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 19h; 
qua.: 19h. Próximas semanas: sáb. 27/7: 15h; 
seg. 29/7: 19h.

HOJE

BRÓDUEI NORDESTINA. Festival de espe-
táculos paraibanos. Domingo: Em Cada Canto 
(16h); Camisa de Carnaval (19h).

Cabedelo: TEATRO SANTA CATARINA 
(Av. Pastor José Alves de Oliveira, Camalaú – 
9.9374.7898). Domingo. Ingressos: R$ 20 (intei-
ra) e R$ 10 (meia).

VIVA O POVO BRASILEIRO (DE NAÊ A 
DAFÉ). Da Sarau Cultura Brasileira. Texto e di-
reção: André Paes Leme, baseado na obra de 
João Ubaldo Ribeiro. Musical com canções de 
Chico César, sobre uma alma que busca, por 
400 anos, uma identidade brasileira. Duração: 
3h. 14 anos. 

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almeida, 
800, Tambauzinho). Domingo, às 17h. Ingres-
sos: de R$ 19,50 (frisa/ meia) a R$ 120 (plateia 
inferior 1/ inteira), antecipados na plataforma 
Sympla.

HOJE

FIMUS. 15a edição do Festival Internacional 
de Música de Campina Grande e 8a edição do 
Fimus Jazz. Domingo: Tatiana Eva-Marie & Ava-
lon Jazz Band.

Campina Grande: TEATRO SEVERINO 
CABRAL (Av. Mal. Floriano Peixoto, s/no, Centro). 
Até domingo. Entrada franca, reservados na 
plataforma Sympla.

CONTINUAÇÃO

HISTÓRIAS EM TINTA — RETRATOS REA-
LISTAS E POP ART. Pinturas de Andrea Ma-
riano.

João Pessoa: FUNDAÇÃO CASA DE JOSÉ 
AMÉRICO (Av. Cabo Branco, 3336, Cabo Bran-
co — 3219-0900 — @fundacaocasadejose). En-
trada franca. 

SENDO, AGORA, ME RECONHEÇO MUI-
TO E POUCO EM QUEM EU ERA. Obras em 
grafite de Wanessa Dedoverde.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO ALI-
CE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Abdias Go-
mes de Almeida, 800, Tambauzinho, João 
Pessoa). Visitação até 23 de agosto. Entrada 
franca. 

TERRITÓRIO FÉRTIL. Obras em diferentes 
formatos de Everton David.

João Pessoa: GALERIA DE ARTE ARCHIDY 
PICADO (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de 
Almeida, 800, Tambauzinho, João Pessoa). Visi-
tação até 23 de agosto. Entrada franca. 

Em Cartaz

“Tudo o que Você Podia Ser” navega entre ficção e documentário e terá sessão com debate amanhã, no Bangüê

A amizade queer como base do filme
CINEMA

“Tudo o que você podia 
ser”, canção que integra o 
clássico álbum Clube da Es-
quina, de Milton Nascimen-
to e Lô Borges, dá conta das 
possibilidades que animam 
ou assombram os indivíduos 
no presente e no futuro. O tí-
tulo da música dá nome a um 
filme homônimo, em exibição 
no Cine Bangüê, na capital, 
durante o mês de julho, e con-
tará com uma sessão especial 
amanhã: o diretor Ricardo 
Alves Jr. chega, nesta segun-
da-feira, a João Pessoa para 
debater o filme Tudo o que Você 
Podia Ser, a partir das 19h. Os 
ingressos para essa sessão, a 
partir de R$ 5, poderão ser ad-
quiridos presencialmente, na 
bilheteria do cinema.

O longa explora os limi-
tes entre ficção e documen-
tário, ficcionalizando a nar-
rativa de quatro jovens queer, 
identificadas dentro do espec-
tro LGBTQIAPN+ — Aisha, 
Igui, Bramma e Willa, que in-
terpretam a si mesmas no fil-
me. Com roteiro assinado por 
Germano Melo, acompanha-
mos o cotidiano das jovens em 

Belo Horizonte e sua relação 
de amizade, ao mesmo tempo 
em que lidam com a partida 
de uma delas, que se mudará. 

Ricardo Alves Jr. também 
é natural de Minas e, em 18 
anos de carreira no cinema, 
soma nove filmes realizados; 
também é diretor teatral, com 
sete peças no currículo. Foi 
nos palcos de Belo Horizon-

te que conheceu as atrizes 
que compõem o elenco de 
seu documentário. O diretor 
trabalhou em conjunto com 
Germano Melo captando me-
mórias e histórias pessoais do 
quarteto, matéria-prima para 
o roteiro filmado em segui-
da. “Muitas das situações são 
inspiradas na vida delas, mas 
outras foram inventadas.  Tra-

balhamos muito o método de 
improvisação, a partir de um 
dispositivo cênico, deixando 
a atuação livre para as atri-
zes colocarem sua personali-
dade real na cena”, detalhou. 

Apesar da experiência do 
teatro, esta foi a primeira in-
cursão das protagonistas em 
projeto audiovisual. O filme 
foi realizado em duas etapas 

de quatro semanas cada, di-
vididas por um intervalo de 
três meses, em razão dos pro-
tocolos exigidos pela pande-
mia de Covid-19, período em 
que o longa foi rodado. “Fo-
mos para o set em meio à ten-
tativa de desmonte do setor 
cinematográfico pelo gover-
no Bolsonaro. Então, havia 
muito prazer e gana de estar 

fazendo cinema diante da-
quela crise”, destacou Ger-
mano, o roteirista. “O jogo da 
imaginação é o que dá gran-
de liberdade à narrativa do 
filme”, assevera.  

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com

TUDO O QUE VOCÊ 
PODIA SER

n Brasil, 2024. Dir.: Ricardo 
Alves Jr. Elenco: Asha 
Brunno, Bramma Bremmer.

n Amanhã, às 19h 

n No Cine Bangüê (Espaço 
Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, 800, 
Tambauzinho, João Pessoa)

n Ingressos: R$ 10 (inteira) 
e R$ 5 (meia).

Imagem: Divulgação/ Vitrine Filmes
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O elenco interpreta muitas situações baseadas em suas próprias vidas, explorando o limite entre ficção e não ficção
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De acordo com o calendário eleitoral do TSE, as legendas têm até o dia 5 de agosto para homologar candidaturas

Aberta temporada das convenções
ELEIÇÕES 2024

Começou a decorrer des-
de ontem, o prazo para que 
partidos políticos e federa-
ções realizem as convenções 
em que serão escolhidas as 
candidatas e candidatos que 
disputarão os cargos de pre-
feito, vice-prefeito e vereador 
nas eleições municipais de 
2024, assim como a formação 
ou não de coligações para o 
pleito. De acordo com o ca-
lendário eleitoral definido 
pela Resolução n° 23.738/24 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), as legendas têm até 
o dia 5 de agosto para reali-
zar as convenções.

Segundo o art. 87 do Có-
digo Eleitoral, só podem con-
correr às eleições os candida-
tos que estiverem filiados a 
algum partido político. Uma 
vez que cada partido políti-
co possui diversos filiados, 
é necessário escolher entre 
eles, em convenção partidá-
ria, os que serão candidatos 
a cargos eletivos. Conforme 
explica o advogado e pro-
fessor de Direito da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Solon Benevides, as 
diretrizes para a escolha são 
definidas internamente pe-
los próprios partidos. 

“A legislação estabelece 
apenas o período em que as 
convenções podem ser con-
vocadas e realizadas, caben-
do ao estatuto de cada parti-
do definir as regras próprias 
para sua realização. Nesse 
sentido, vale o disposto no 
art. 7º, da Lei nº 9.504/97. As 
regras dizem respeito ao 
próprio partido e versam so-
bre a forma de convocação 
(se por edital, notificação, 
publicação na imprensa, na 
justiça eleitoral, etc.), prazos, 
quórum de instalação e deli-
beração, bem como se o voto 
será colhido abertamente, de 
forma secreta, ou mediante 
aclamação”, explicou.

De acordo com o jurista, 
para o cargo de prefeito, cada 
partido, federação ou coliga-
ção pode requerer o regis-
tro de apenas um candida-
to e seu respectivo vice, “que 
concorrem em chapa única 
e indivisível, ainda que seja 
fruto da indicação de coliga-
ção partidária”. 

Já no caso das candida-
turas para o cargo de ve-
reador, ele destaca que as 
eleições municipais de 2024 
terão uma novidade. Segun-
do Benevides, desta vez os 
partidos e federações pode-
rão lançar um total de candi-
datos de até 100% das vagas 
a serem preenchidas nas Câ-
maras Municipais mais um. 

“Até 2021, a lei estabele-
cia um teto de 150% do nú-
mero das vagas. Ou seja, em 
um município com 20 cadei-
ras em disputa, em vez de 
30 candidaturas, agora po-
derão ser lançadas 21. A Lei 
nº 14.211, que alterou essa re-
gra, é válida ainda para os 
outros cargos que dependem 
de eleições proporcionais: 
Câmara dos Deputados, As-
sembleias Legislativas e Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal”, comentou.

Ainda sobre a definição 
das candidatas e candidatos 

a vereador, Solon Benevides 
alerta para a necessidade de 
que os partidos e federações 
estejam atentos à chamada 
“cota de gênero”. 

“A legislação estabelece 
que, do número total de can-
didatos apresentados pelos 
partidos, é necessário preen-
cher o mínimo de 30% e má-
ximo de 70% para candida-
turas de cada gênero. Nestes 
casos, no cálculo do percen-
tual, as frações resultantes 
do menor número devem ser 
arredondadas para cima”, 
salientou.

Ainda durante as conven-
ções partidárias, serão sor-
teadas, em cada circunscri-
ção, a identificação numérica 
dos candidatos, isto é, o nú-
mero com o qual cada pos-
tulante concorrerá. De acor-
do com a Justiça Eleitoral, é 
garantido aos partidos polí-
ticos o direito de manter os 
números concedidos à sua 
legenda na eleição anterior. 
O mesmo direito é reservado 
aos candidatos que concorre-
rem para o mesmo cargo que 
disputaram no último pleito.

Estratégias
O pesquisador e profes-

sor de História Contempo-
rânea da UFPB, Flávio Lú-
cio Rodrigues, observa que, 
para além das disputas lo-
cais internas dos partidos e 
federações, as decisões das 
convenções partidárias des-
te ano devem levar em conta 
também articulações políti-
cas que extrapolam a esfe-
ra municipal e envolvem até 
mesmo partidos não coli-
gados. Não à toa, algumas 
legendas optam por adiar 
as reuniões para os últimos 
dias do prazo legal.

“O agendamento das con-
venções de certa forma tam-
bém faz parte da estratégia 
eleitoral dos partidos e, em 
muitos casos, tem a ver com 
a indefinição na formação 
da chapa. Alguns partidos 
negociam com vários candi-
datos ao mesmo tempo para 
avaliar o que ainda pode ser 
incorporado à campanha. Es-
sas negociações, inclusive, 
costumam se desdobrar até o 
dia da convenção. Por outro 
lado, os partidos que já estão 
com as chapas mais conso-
lidadas, antecipam as datas 
para já começar a divulgar 
os candidatos e ganhar tem-
po de campanha”, analisou. 

Em relação aos possíveis 
impasses que podem ocor-
rer no momento de escolha 
dos candidatos — sobretu-
do no caso das federações 
cujos partidos-membros te-
nham leituras diferentes do 
processo eleitoral —, o pro-
fessor ressalta que devem 

ser resolvidos com base nos 
estatutos das respectivas or-
ganizações. 

“De modo geral, cada 
partido e federação tem um 
mecanismo próprio de fun-
cionamento, de como deci-
dir as questões internamen-
te. Mas um princípio que é 
igual para todos os partidos 
federados é que todos têm 

que estar alinhados com a 
mesma candidatura. Nos ca-
sos em que é difícil encon-
trar uma solução que acomo-
de os interesses dos partidos 
na esfera municipal, eles ge-
ralmente tentam uma ne-
gociação política ṕor cima ,́ 
nas esferas estadual e nacio-
nal da federação”, explicou.

Datas
Em João Pessoa, o Solida-

riedade será um dos primei-
ros a realizar a convenção 
municipal. O partido, lide-
rado pelo deputado estadual 
Eduardo Carneiro, se reuni-
rá no dia 25 para definir sua 
lista de candidatos e confir-
mar se terá candidatura pró-
pria ou se manterá o apoio ao 
à reeleição do prefeito Cíce-
ro Lucena. 

No dia 28, será a vez do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT). A convenção da legen-
da na capital deve ocorrer às 
9h, no Sindicato dos Bancá-
rios. Na ocasião, devem ser 

confirmados os nomes do de-
putado federal Luciano Car-
taxo e da empresária Aman-
da Rodrigues para os cargos 
de prefeito e vice-prefeita.

O Agir também está en-
tre os partidos que já divul-
garam a data da convenção 
na capital.  De acordo com o 
presidente municipal da si-
gla, Luiz Costa Sobrinho, a 
reunião será realizada no dia 
31 de julho, no Clube Cabo 
Branco.

No dia 3 de agosto, será a 
vez do PL, que deve oficiali-
zar a chapa para o Executi-
vo municipal com o médico 
e ex-ministro da Saúde Mar-
celo Queiroga concorrendo 
ao cargo de prefeito, e o pas-
tor evangélico Sérgio Quei-
roz ao de vice. 

O PP, do prefeito e pré-
candidato à reeleição, Cícero 
Lucena, e o Podemos, do de-
putado federal licenciado e 
também pré-candidato à pre-
feitura da capital, Ruy Car-
neiro, marcaram as respecti-

vas convenções para o último 
dia do prazo, 5 de agosto.

Em Campina Grande, o 
atual prefeito, Bruno Cunha 
Lima, anunciou que o União 
Brasil deve realizar sua con-
venção conjunta com outros 
nove partidos aliados no dia 
4 de agosto. 

O Podemos, cuja conven-
ção municipal é uma das 
mais aguardadas em Cam-
pina Grande, devido ao sus-
pense em torno de uma 
possível candidatura do de-
putado federal Romero Ro-
drigues, agendou a reunião 
na Rainha da Borborema 
para o dia 5 de agosto.

Encerrado o prazo das 
convenções e definidas as 
candidaturas, os partidos 
têm até 15 de agosto para re-
gistrar os nomes na Justiça 
Eleitoral. As eleições em 2024 
acontecem em 6 de outubro, 
no caso do primeiro turno, e 
também no dia 26, caso exis-
ta necessidade de segundo 
turno em algumas cidades. 

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com
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Segundo o art. 
87 do Código 
Eleitoral, 
só podem 
concorrer às 
eleições os 
candidatos 
que estiverem 
filiados a 
algum partido

Forma
Agendamento das 

convenções de certa 
forma também faz parte 

da estratégia eleitoral 
dos partidos e, em 

muitos casos, tem a ver 
com a indefinição na 
formação da chapa

Flávio Lúcio: as decisões das convenções devem levar em conta articulações políticas que extrapolam a esfera municipal

Solon Benevides: estatuto de cada partido define regras próprias para a realização das convenções e escolha dos candidatos
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O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur 
Lira, afirmou que o segun-
do projeto de regulamen-
tação da reforma tributária 
(PLP no 108/24) será votado 
em agosto, quando os depu-
tados retornarem do reces-
so. Segundo o parlamentar, 
o texto está maduro para 
ser votado e foi amplamen-
te discutido pelo grupo de 
trabalho que debateu a pro-
posta. 

A projeção do deputado 
foi divulgada durante en-
trevista à CNN Brasil, na 
segunda-feira passada. Na 
ocasião, Lira foi questiona-
do sobre a inclusão das pro-
teínas de origem animal na 
cesta básica, isenta de im-
postos, na votação do pri-
meiro projeto de regula-
mentação da reforma (PLP 
no 68/24), ocorrida no últi-
mo dia 10 de julho. Ele disse 
que não era contra o benefí-
cio para o setor, mas que se-

ria preciso avaliar o impacto 
dessa inserção no aumento 
da alíquota do imposto. 

“O que eu sempre me po-
sicionei foi para avaliar o 
custo de alíquota que re-
presentaria para todo bra-
sileiro. O melhor seria fazer 
um cashback sobre a proteí-
na para todos os brasileiros 
do CadÚnico”, opinou.

O Governo Federal emi-
tiu um alerta para informa-
ções equivocadas, que circu-
laram nas redes sociais nos 
últimos dias, a respeito do 
impacto da reforma tributá-
ria sobre o mercado imobiliá-
rio. “Ao contrário do que notí-
cias falsas estão propagando, 
a reforma tributária será po-
sitiva para o setor imobiliá-
rio brasileiro e não haverá ne-
nhum aumento relevante de 
custos em comparação com a 
tributação atual”, assegura o 
comunicado.

O alerta reforça que a re-
forma tributária não alte-
rará a alíquota do Imposto 
sobre Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI), um tributo 
de competência municipal 
que incide nas transações 
imobiliárias. Devido a uma 
demanda dos municípios, 
o PLP no 108/2024, que tam-
bém faz parte da regulamen-
tação da reforma tributária, 
define de forma mais clara 
o momento de incidência do 
ITBI, que atualmente é obje-
to de litígio.

Além disso, as eventuais 
vendas de imóveis por pes-
soas físicas não serão tribu-
tadas pelo novo Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA). Ou 
seja, nada muda para a pes-
soa que tem um ou alguns 
imóveis e deseja vendê-los.

Haverá, por outro lado, 
consequências da reforma 
tributária sobre as vendas de 
imóveis pelas empresas. O 
Governo Federal garante, po-
rém, que o impacto será mui-
to pequeno — se considerada 
apenas a mudança na car-
ga tributária —, sendo leve-
mente positivo para os imó-
veis populares e levemente 
negativo para os imóveis de 
alto padrão. “Mas o impacto 
é claramente positivo quando 
considerado o efeito da refor-
ma sobre a produtividade do 
setor”, pondera.

Com esse novo modelo de 
tributação, sem considerar os 
ganhos de eficiência que re-
sultam da reforma tributária, 
o custo de um imóvel popu-
lar novo — no valor de R$ 200 
mil — deverá cair cerca de 
3,5%, e o custo de um imóvel 
de alto padrão novo —  no va-
lor de R$ 2 milhões — deve-
rá subir cerca de 3,5%. A con-
ta resulta em empate.

No caso das empresas 
que tenham como atividade 
a compra e a venda de imó-
veis — como imobiliárias —, 
a tributação incidirá apenas 
sobre a diferença do preço de 
venda e de aquisição de imó-
veis. Assim, por exemplo, se 
uma empresa comprar um 
imóvel por R$ 1 milhão e ven-
der por R$ 1,1 milhão, o im-
posto incidirá com a alíquota 
reduzida (15,9%) sobre R$ 100 
mil, resultando em um im-
posto de R$ 15,9 mil. Ou seja, 
apenas a margem da empre-
sa será tributada e a empresa 
ainda poderá recuperar o cré-
dito do imposto incidente em 
todas as suas despesas admi-
nistrativas (contador, eletrici-
dade etc.).

Além disso, a reforma 
tributária deverá aumentar 
muito a eficiência do setor 
de construção e incorpora-
ção. Ao permitir a recupera-
ção de créditos sobre os insu-
mos, vai favorecer a adoção 
de métodos construtivos 
muito mais eficientes. Com 
esse ganho de produtivida-
de, é quase certo que o preço, 
mesmo dos imóveis novos de 
alto padrão, seja reduzido em 
relação à situação atual. Ou 
seja, o novo modelo beneficia, 
sobretudo, os imóveis popu-
lares, mas será positivo tam-
bém para os imóveis de alto 
padrão.

“A reforma tributária será 
positiva para o setor imobi-
liário brasileiro e será justa, 
pois tributará menos os imó-
veis populares que os imó-
veis de alto padrão”, crava o 
Governo Federal.
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Itabaiana era uma cidade florida no começo 
do século 20. Famosos os ipês, as caibreiras, 
os fícus benjamins por sob os quais passava o 
bondinho puxado a burro, “onde a vida ia e vinha”. 
O bondinho saía da Praça da Indústria, sendo a 
vida social marcada pelo trajeto desse meio de 
transporte e pelas árvores frondosas. Debaixo do 
pé de gameleira que dava nome à rua da beira do 
rio, rolou, por muitos anos, a feira dos cavalos, até 
que a centenária árvore veio ao chão.

A velha Itabaiana era rica de árvores e de 
poetas. Por aqui passou um dos grandes, chamado 
Antonio Maia Neto, desses que sabem os segredos 
da beleza artística das palavras e das coisas 
simples de sua aldeia. Por causa de uma celeuma 
com o prefeito, também poeta, Maia Neto ficou 
conhecido como o “poeta das caibreiras”.

Aconteceu de o prefeito José Augusto Pinto 
Ribeiro mandar cortar as caibreiras para alargar 
algumas ruas, “dando espaço ao progresso”. O 
poeta Maia Neto protestou com belos poemas 
publicados nos jornais de oposição. Naquele ano, 
as caibreiras não amarelaram muito, certamente 
porque a natureza estava avisando que, no 
ano seguinte, não haveria bom inverno. Mas o 
poeta entendeu que as árvores estavam tristes, 
pressentindo seu destino iminente. E tascou esses 
versos:

“Eras alegre, altaneira,
Com teu verdinho de cana,
Caibreira, linda caibreira
Do povo de Itabaiana!”

José Augusto Pinto Ribeiro prontamente 
respondia n’A Folha, o órgão oficial do Município:

“Velha caibreira, velha carcomida
Tombastes aos golpes de um machado
Levando a morte e renovando a vida.”

O poeta Maia Neto perdeu a batalha contra 
Pinto Ribeiro, mas ficou na história como um 
precursor dos modernos defensores da natureza. 
Dizem que o poeta gostava de tomar uns goles 
sob as frondosas árvores, e numa dessas viagens 
recebeu a visita da Deusa da Floresta, que veio 
saber por que o poeta estava chorando, debaixo 
das caibreiras na Praça Álvaro Machado. A 
Deusa veio na forma de uma majestosa mulher, 
enrolada em galhos de videiras, tendo na cabeça 
um arranjo florido. Consolando-o, a Deusa da 
Floresta recitou:

“Vim ter contigo, vim quase às carreiras,
Invocar tua musa predileta,
A mesma que chorou junto às caibreiras
Aos golpes de machado, meu poeta!”

“Molhando a palavra” com a autêntica 
garapa “Beba Ela”, produzida e engarrafada 
em Maracaípe, o poeta Maia Neto desapareceu 
noite adentro, abraçado à Deusa, cantando esta 
canção tão triste e evocativa:

“Adeus, Itabaiana das caibreiras
Dos fícus benjamins de braços dados.
Debaixo dessas sombras altaneiras
Eu tive belos sonhos embalados.
Adeus, Itabaiana dos currais
De gados soltos pelos marmeleiros,
Das gameleiras belas, colossais,
Que ornamentavam meus sonhos brejeiros.
Adeus, Itabaiana da harmonia
De mágicos encantos naturais,
Do perdão, do amor, da poesia,
Dos áureos tempos que não voltam mais!...”

A propósito, me lembrei de uma música que 
o mestre Sivuca criou com Humberto Teixeira, 
falando dos vegetais, talvez inspirado nos 
campos e jardins de sua amada Itabaiana:

“Adeus, Maria Fulô,
Marmeleiro amarelou,
Adeus, Maria Fulô,
Olho d’água esturricou,
Adeus, vou embora meu bem,
Adeus, Maria Fulô.”

Toca do 
  Leão

O poeta das 
caibreiras

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador

Governo Federal assegura que mudanças não alteram a alíquota do ITBI

Novas regras são positivas 
para mercado imobiliário

REFORMA TRIBUTÁRIA

Agência Brasil 
Com Agência Gov

Da Redação 
Com Agência Câmara de Notícias

Saiba Mais

 Q O imposto incidirá apenas sobre a diferença entre o 
custo de venda e o valor do terreno (no caso de aquisição 
de vários imóveis para construção do prédio, será de-
duzido todo o valor dos imóveis adquiridos para fazer a 
incorporação);

 Q Haverá um redutor social de R$ 100 mil sobre o valor 
tributado, de modo a tornar a tributação progressiva, 
reduzindo o custo dos imóveis populares;

 Q  A alíquota do imposto incidente sobre esse valor re-
duzido será diminuída em 40% (ou seja, será de 60% da 
alíquota padrão), o que corresponde a cerca de 15,9%;

 Q Do valor do imposto calculado sobre a base reduzi-
da, será deduzido o montante de todo o imposto pago 
na aquisição de material de construção e serviços pela 
incorporadora, ao contrário do que ocorre hoje, em que o 
imposto pago nos materiais de construção e serviços não 
é recuperado.

As vendas de imóveis novos por empresas (incorpora-
ções) serão tributadas da seguinte maneira:

Votação de segundo projeto fica para agosto
Q 

Presidente da 
Câmara dos 
Deputados 
avalia que 
o texto foi 
discutido 
amplamente e 
está maduro o 
suficiente para 
ser votado

Arthur Lira comentou isenção de impostos sobre carnes
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Vendas por pessoas físicas não serão tributadas pelo novo IVA
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Apesar dos progressos em 
políticas públicas, o Brasil ain-
da enfrenta desafios na pro-
teção da criança e do adoles-
cente. Entre eles, está a defesa 
desses grupos no ambiente 
virtual. Especialistas e autori-
dades no tema alertam para a 
necessidade de ampliar as for-
mas de educação, conscien-
tização e fiscalização no uso 
das novas tecnologias.

“Sem o letramento digital, 
sem o supervisionamento, à 
mercê de dinâmicas merca-
dológicas e em substituição a 
condições saudáveis de desen-
volvimento, o uso inadequa-
do da internet pode se tornar 
um meio de adoecimento fí-
sico e mental significativo. É 
por reconhecer esse cenário 
múltiplo que falar de infân-
cia e juventude hoje passa ne-
cessariamente por um debate 
sobre o uso consciente de telas 
e dispositivos, e a violência no 
ambiente digital, que reorga-
niza responsabilidades entre 
governo, sociedade, empresas 
e famílias”, defendeu a presi-
dente do Conselho dos Direi-
tos da Criança e do Adoles-
cente (Conanda), Marina de 
Pol Poniwas, durante um se-
minário realizado pelo Mi-
nistério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania (MDHC) 
em Brasília.

A advogada, mestre em 
Direitos Humanos e coor-
denadora da Human Rights 
Watch no Brasil, Renata Es-
cudero, destacou os perigos 
do uso inadequado de dados 
digitais de crianças e adoles-
centes. Um deles é o de ali-
mentar ferramentas de in-
teligência artificial (IA), que 
podem, entre outros proble-
mas, gerar imagens e vídeos 
sexuais falsos.

“A gente deveria olhar me-
lhor para a proteção de dados. 
Essas tecnologias [como as de 
IA] avançam em uma veloci-
dade que a legislação, mui-
tas vezes, não consegue al-
cançar. É o que a gente está 
vivendo agora. Elas têm por 
base a violação dos dados, ao 
não respeitar a privacidade de 
crianças e adolescentes. De-
veríamos proibir a produção 
de réplicas digitais não con-
sensuais ou manipulação de 
imagens de crianças. Quan-

to mais explícitos e proteti-
vos formos em relação aos 
dados dos adolescentes na le-
gislação, mais seguras nos-
sas crianças vão estar on-li-
ne”, disse.

O advogado e vice-presi-
dente da Comissão Nacional 
de Família e Tecnologia do 
Instituto Brasileiro de Direito 
de Família (IBDFAM), Mar-
cos Ehrhardt Júnior, concor-
dou que existe um descom-
passo entre as regulações e o 
uso das plataformas digitais.

“A velocidade dos avan-
ços tecnológicos e a dissemi-
nação do ambiente digital é 
um desafio em todo o mundo, 
em especial para o Poder Le-
gislativo. No momento, o Po-
der Judiciário vem se valen-
do de princípios gerais e da 
interpretação dos operado-
res jurídicos para enfrentar a 
crescente demanda de inter-
venção para proteção de direi-
tos fundamentais no ambien-
te digital”, disse o advogado, 
ao site do IBDFAM. “Enten-
der o funcionamento das pla-

taformas, tomar ciência dos 
principais aspectos dos seus 
termos de uso e buscar infor-
mação sobre o marco regu-
latório de proteção de dados 
pessoais, inaugurado com o 
advento da Lei Geral de Pro-
teção de Dados, seria um óti-
mo começo”, completou.

Resolução
No início de abril deste 

ano, o Conanda publicou um 
conjunto de normas sobre di-
reitos das crianças e adoles-
centes em ambiente digital, 
a Resolução no 245/2024. Ela 
trata do combate à exclusão 
digital, mas também traz de-
terminações sobre proteção.

O texto afirma que todos 
os menores de 18 anos devem 
ter direito de acesso a tecnolo-
gias da informação e comuni-
cação, como redes, conteúdos, 
serviços e aplicativos digitais 
disponíveis no ambiente vir-
tual; dispositivos e ambientes 
conectados; realidade virtual 
e aumentada; inteligência ar-
tificial; robótica; sistemas au-

tomatizados, biometria, sis-
temas algorítmicos e análise 
de dados.

A resolução também diz 
que o Poder Público e a so-
ciedade têm o dever de zelar 
pela liberdade de expressão e 
pelos direitos de buscar, rece-
ber e difundir informação se-
gura, confiável e íntegra, além 
de prever garantia de prote-
ção contra toda forma de ne-
gligência, discriminação, vio-
lência, crueldade, opressão e 

exploração, inclusive contra a 
exploração comercial.

Empresas que atuam no 
ambiente digital devem en-
caminhar denúncias de vio-
lação dos direitos à Ouvidoria 
Nacional dos Direitos Huma-
nos, por meio do Disque 100, 
e também às autoridades do 
Sistema de Garantia de Direi-
tos, como Conselhos Tutelares 
e autoridades policiais. O não 
encaminhamento de ocorrên-
cias está sujeito a penalidades.

Notícias falsas
Os ambientes digitais tam-

bém têm sido propícios para 
a veiculação de notícias fal-
sas em relação ao Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA). Em entrevista ao pro-
grama Viva Maria, da Empre-
sa Brasileira de Comunicação 
(EBC), a secretária-executiva 
da Coalizão pela Socioeduca-
ção, Thaisi Bauer, falou sobre 
um dos principais tópicos ex-
plorados por grupos de desin-
formação da extrema-direita: 
jovens infratores e redução da 
maioridade penal.

“Existem proposições aí 
discutindo a possibilidade de 
realização de plebiscito para 
reduzir a maioridade penal. 
Saiu na mídia que uma parla-
mentar vai pautar isso antes 
das eleições. São pautas panfle-
tárias. A gente convocou uma 
reunião com movimentos so-
ciais que tratam da defesa da 
criança e do adolescente para 
tentar impedir que retroces-
sos das garantias previstas no 
ECA avancem”, destacou. 
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Especialistas destacam educação e fiscalização como forma de defender crianças e adolescentes de criminosos

Proteção em meios virtuais é desafio
DIREITOS HUMANOS

Saiba Mais

 Q Conteúdos violentos e 
sexuais

 Q Agressão ou bullying 
virtual

 Q Discurso de ódio
 Q Assédio
 Q Adicção
 Q Jogos de azar

 Q Exploração e abuso — in-
clusive sexual e comercial

 Q Incitação ao suicídio ou à 
automutilação

 Q Publicidade ilegal
 Q Atividades que estimulem 

e/ou exponham a risco sua 
vida ou integridade física

A Resolução no 245/2024 considera como violações 
de direitos da criança e do adolescente:

Dados disponibilizados 
pelo Observatório Nacional 
de Direitos Humanos (Ob-
servaDH), plataforma do 
MDHC, indicam que exis-
tiam mais de 31,8 milhões de 
crianças (15,7% da popula-
ção) e 16,8 milhões de adoles-
centes (8,3% da população) no 
país em 2022.

Ainda segundo a platafor-
ma, o Brasil registrou 54.490 
ocorrências de violência se-
xual contra crianças e ado-
lescentes, incluindo estupro, 
pornografia infantojuvenil e 
exploração sexual, no mesmo 

período. Destas, 95,4% foram 
crimes de estupro, principal-
mente entre 10 e 13 anos de 
idade (42,2%). Considerando 
os estupros de vulnerável com 
vítimas de até 13 anos, 86% 
das vítimas eram meninas e 
56,2% eram crianças negras.

Dados do Ministério da 
Saúde consolidados pelo Ob-
servatório apontam para 
126.013 casos de violência in-
terpessoal contra crianças e 
adolescentes, o que corres-
ponde a 35,54% do total de no-
tificações de violência inter-
pessoal registradas.

A maioria das vítimas de 
violência interpessoal (64,1%), 
de acordo com os registros, é 

do sexo feminino e tem entre 
12 e 14 anos de idade. O obser-
vatório indica que os crimes 
de estupro concentram-se na 
faixa entre 10 e 14 anos de ida-
de, sendo o maior número de 
notificações relacionado à vio-
lência sexual.

Ações
Para enfrentar essa rea-

lidade, o Ministério dos Di-
reitos Humanos e Cidadania 
(MDHC) tem liderado polí-
ticas públicas integradas de 
prevenção e combate à vio-
lência contra crianças e ado-
lescentes. Um exemplo disso 
é o lançamento oficial do novo 
módulo do Sistema de Infor-

mação para a Infância e Ado-
lescência – Conselho Tutelar 
(Sipia-CT), ocorrido no dia 9 
deste mês.

Tendo como base do sis-
tema os Conselhos Tutelares, 
para onde são dirigidas as 
demandas sobre violação ou 
não atendimento aos direi-
tos assegurados das crianças 
e adolescentes, o Sipia regis-
trou, no ano passado, 216,1 mil 
violações de direitos contra 
crianças e adolescentes. Des-
tas, quase a metade (45,8%) 
era relativa ao direito à convi-
vência familiar e comunitária; 
23,1% ao direito à educação, 
cultura, esporte e lazer; 21,4% 
ao direito à liberdade, respeito 

e dignidade; 9,1% ao direito à 
vida e à saúde; e 0,6% à profis-
sionalização e o direito à pro-
teção no trabalho.

Além disso, o MDHC 
destinou, em 2023, mais de 
R$ 9 milhões para a Política 
Nacional de Formação Con-
tinuada em Direitos Huma-
nos de Crianças, fortalecen-
do os Conselhos Tutelares e 
promovendo a participação 
social. Na área socioeducati-
va, o investimento foi de cerca 
de R$ 6 milhões para o fomen-
to de ações voltadas ao en-
frentamento à violência ins-
titucional e combate à tortura 
no Sistema Socioeducativo. 
No enfrentamento ao traba-

lho infantil, foram destinados 
R$ 1,1 milhão para o desenvol-
vimento de projetos voltados 
à qualificação de adolescentes.

País registra 54,4 mil casos de abuso sexual contra menores
Da Redação 
Com Agência Gov

Da Redação 
Com Agência Brasil

Q 

Ministério 
dos Direitos 
Humanos e 
Cidadania 
tem apostado 
em políticas 
públicas 
integradas 
para combater 
problema

Fo
to

: A
nt

ôn
io

 C
ru

z/
A

gê
nc

ia
 B

ra
si

l

Advogada alerta que uso inadequado de dados expõe grupo a situações perigosas, como a geração de falsas imagens com conotação sexual envolvendo menores de idade



 
Seja em João Pessoa ou 

em Recife, os concursei-
ros que desejam garantir 
sua vaga no serviço público 
têm à disposição dois editais 
bastante atrativos. O primei-
ro foi aberto pela Prefeitura 
da capital paraibana e con-
ta com 25 vagas para pro-
fissionais de níveis médio, 
técnico e superior. Há opor-
tunidades para técnico em 
Informática, assistente so-
cial, economista, contador, 
entre outras. A renumera-
ção varia de R$ 1.827,79 a R$ 
3.021,06, por uma jornada 
de 30 horas semanais. Já em 
Pernambuco, a Prefeitura de 
Recife está oferecendo 40 va-
gas para os cargos de assis-
tente social, psicóloga, advo-
gada, pedagoga, educadora 
social e arte-educadora, to-
das destinadas a mulheres. 
Os salários podem chegar a 
R$ 3,5 mil, por jornada de até 
40 horas semanais.

Concursos 
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Prefeituras ofertam 65 oportunidades para candidatos de níveis médio e superior; salários chegam a R$ 3,5 mil

João Pessoa e Recife abrem vagas
EDITAIS LANÇADOS

Um profissional com ca-
pacidade crítica e sensibili-
dade na medida certa para 
atuar em cenários desafiado-
res, marcados por violência, 
fome, desemprego, pobreza 
e carências existenciais. Em 
meio às desigualdades, é o 
assistente social que oferece 
suporte, orientação e inter-
venção para promover jus-
tiça social e melhorar a qua-
lidade de vida das pessoas. 
Esse apoio é proporciona-
do por meio de instituições 
públicas e privadas, como 
hospitais, escolas, empresas, 
ONGs e sistemas socioedu-
cativos, que atuam visando 
restabelecer a cidadania de 
indivíduos, famílias e comu-
nidades inteiras.

Entretanto, embora seja 
especialista em ajudar as pes-
soas, o assistente social não 
pratica o assistencialismo. 
Existe uma diferença funda-
mental, como aponta a pe-
dagoga e coordenadora do 
curso de Serviço Social do 
Centro Universitário de João 
Pessoa (Unipê), Erika Ara-
nha. “A assistência social 
busca garantir direitos, pro-
mover a inclusão social e a 
autonomia, atuando de for-
ma estruturada e integrada 
com outras políticas públicas. 
Já o assistencialismo objeti-
va oferecer ajuda imediata e 
pontual, sem necessariamen-
te abordar as causas estrutu-

rais das vulnerabilidades”, 
reflete a professora.

Desafios do ofício
Por lidar com pessoas 

diversas em contextos so-
ciais complexos, a profissão 
é bastante desafiadora. Dia-
riamente, o assistente social 
enfrenta problemas como es-
cassez de recursos, estigma-
tização das pessoas atendi-

das, além de adversidades 
como violência, dependên-
cia química e pobreza. Se-
gundo Erika, o desafio maior 
é coordenar diferentes servi-
ços e políticas para propor-
cionar um atendimento in-
tegral e eficiente. Não é à toa 
que a rotina desses profissio-
nais inclui inúmeras tarefas. 
“Realizamos atendimentos 
individuais e em grupo; ela-

boramos, implementamos e 
avaliamos projetos sociais; 
mediamos conflitos, articula-
mos redes de apoio; e orienta-
mos e acompanhamos indi-
víduos em situação de risco”, 
explica.

Devido à natureza mul-
tifacetada da profissão, o 
assistente social também 
participa de reuniões inter-
disciplinares e eventos, rea-

liza visitas domiciliares e ela-
bora relatórios detalhados. 
A dinâmica do serviço so-
cial demanda uma formação 
contínua, combinando apri-
moramento teórico e prático, 
além de uma postura ética 
e comprometida com a jus-
tiça social. Para a professo-
ra Erika Aranha, a qualifica-
ção é essencial para lidar com 
os desafios cotidianos, den-

tro de uma realidade bastan-
te complexa. “O aprimora-
mento teórico e metodológico 
permite ao profissional de-
senvolver competências para 
enfrentar os desafios diários 
e oferecer um atendimento 
de qualidade”, complementa.

Oportunidades
No concurso de Recife, 

há 10 vagas para o cargo de 
assistente social. Já em João 
Pessoa, as oportunidades são 
para cadastro reserva. Em 
ambos, a carga horária é de 
30 horas semanais e os salá-
rios chegam a R$ 3 mil. Os 
candidatos devem possuir 
graduação em Serviço So-
cial, com diploma reconhe-
cido pelo Ministério da Edu-
cação, e registro no conselho 
de classe. 

Assistente social: um profissional focado em promover justiça

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Trabalhador precisa ter sensibilidade para lidar com situações delicadas, como violência, fome, desemprego e pobreza
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Rotina do 
assistente 
social inclui 
atendimentos 
individuais 
ou em grupo, 
elaboração 
de projetos e 
mediação de 
conflitos

Conteúdos de Língua Portuguesa e Conhecimentos Específicos serão cobrados nos certames dos dois municípios 
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As interessadas em con-
correr às vagas no concur-
so da Prefeitura de Reci-
fe têm até 4 de agosto para 
se inscrever no site Upe-
net (www.upenet.com.br), 
vinculado ao Instituto de 
Apoio à Fundação Uni-
versidade de Pernambu-
co. A taxa de inscrição é de 
R$ 110. 

A avaliação dos candi-
datos incluirá a aplicação 
de provas objetiva e dis-
cursiva, previstas para o 
dia 25 de agosto, além da 
análise de títulos. Na obje-
tiva, serão 60 questões de 
múltipla escolha de Língua 
Portuguesa, Direitos das 
Mulheres e Conhecimen-
tos Específicos. Já a prova 
discursiva terá um tema 
específico, apresentado na 
hora da aplicação, e avalia-
rá quesitos como coesão, 
ortografia, argumentação 
e tipo de texto.

No período de 2 de se-
tembro a 2 de outubro, 
serão divulgados os ga-
baritos, assim como os re-
sultados preliminares e fi-
nais das provas objetiva e 
dissertativa, após a análi-
se dos recursos. O resulta-
do definitivo do concurso 
deverá ser divulgado em 5 
de novembro.

Concurso em 
PE inscreve 
até 4 de agosto

Bancas
Idecan será a 

responsável pelas 
provas em João 

Pessoa, enquanto 
em Recife a 

organização fica por 
conta da empresa 

Upenet

Capital paraibana
Em João Pessoa, as ins-

crições ocorrem pelo site do 
Idecan (concursando.idecan.
org.br), responsável pela or-
ganização do concurso, até 
8 de agosto. As taxas de ins-
crição variam entre R$ 100 
e R$ 130, conforme o cargo 
pretendido. 

No dia 22 de setembro, 
será aplicada uma prova ob-
jetiva para todos os candi-
datos, de caráter eliminató-
rio e classificatório. Haverá, 
ainda, uma etapa comple-
mentar, de análise de títulos, 
para os cargos de nível supe-
rior. Para os candidatos ins-
critos na condição de pessoa 

com deficiência, será apli-
cada uma avaliação biopsi-
cossocial.

O processo seletivo in-
cluirá uma prova objetiva 
com 50 questões de múltipla 
escolha, abrangendo Língua 
Portuguesa, Conhecimen-
tos Gerais e Conhecimen-
tos Específicos. De acordo 

com o edital, o conteúdo da 
prova variará conforme o 
cargo desejado. Entretanto, 
no mesmo documento, não 
constam no cronograma as 
datas de divulgação do ga-
barito oficial e da convoca-
ção para a prova de títulos, 
nem de publicação do resul-
tado do concurso. 
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O Brasil está dividido em relação aos 
rumos da política econômica, com 
críticas crescentes ao ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, especialmente 
no que tange à cobrança de impostos. Memes 
circulam nas redes sociais retratando Haddad 
como alguém que gosta de aumentar impostos, 
refletindo a insatisfação popular com as 
políticas fiscais vigentes.

E com isso, voltamos ao velho dilema: 
cobrar mais impostos ou cortar gastos para 
promovermos o desenvolvimento sustentável, 
sereno e sem sacrificarmos mais a população?

A cobrança de mais impostos sempre foi 
uma medida controversa. Por um lado, pode 
aumentar a receita do governo, permitindo 
maior investimento em infraestrutura, 
educação e saúde. Por outro, a elevação da 
carga tributária pode desestimular o consumo 
e o investimento, afetando negativamente o 
crescimento econômico a médio e longo prazo. 
Segundo meus colegas economistas, aumentar 
impostos em um cenário de baixa confiança 
econômica pode aprofundar a recessão, 
reduzir o poder de compra dos consumidores 
e desincentivar investimentos empresariais. Eu 
faço parte dessa corrente.

Cortar gastos públicos é outra abordagem 
para melhorar a situação fiscal. Isso pode 
envolver a redução de despesas em programas 
sociais, funcionalismo público e investimentos 
em infraestrutura. Essa medida, embora 
eficaz na redução do déficit fiscal, pode 
ter consequências sociais severas, como o 
aumento do desemprego e da pobreza, e pode 
retardar o crescimento econômico devido à 
menor demanda agregada.

A decisão entre aumentar impostos ou cortar 
gastos deve considerar os impactos a médio e 
longo prazo. 

O aumento de impostos a curto prazo 
pode aumentar a receita governamental 
rapidamente, mas pode sufocar o consumo 
e o investimento. A médio prazo pode 
resultar em estagnação econômica, com 
crescimento limitado e possível aumento da 
informalidade. E, a longo prazo, pode melhorar 
a infraestrutura e os serviços públicos, se bem 
administrado, mas corre o risco de desalentar 
a economia e manter alta a carga tributária.

Quanto ao corte de gastos, fazendo a 
mesma correlação temporal, a curto prazo 
teríamos provavelmente um equilíbrio 
orçamentário rápido, mas podendo causar 
desemprego e redução de serviços públicos 
essenciais. A médio e a longo prazo pode 
resultar em um ajuste fiscal mais sustentável 
e criar um ambiente fiscal mais saudável, 
sustentável, mas pode reduzir o crescimento 
econômico se não houver investimento 
suficiente em setores críticos. Ainda, corre 
o risco de aumentar a desigualdade e 
enfraquecer a proteção social se os cortes não 
forem bem direcionados.

Para o Brasil, a combinação de ambas as 
medidas, de forma equilibrada, pode ser a 
melhor abordagem. Aumentar a eficiência 
dos gastos públicos, reduzindo desperdícios 
e focando em áreas de maior retorno social e 
econômico, pode proporcionar espaço para 
reduzir a carga tributária sem comprometer 
a sustentabilidade fiscal. Simultaneamente, 
a reforma tributária pode ser ajustada para 
ampliar a base de arrecadação de forma 
progressiva, sem sobrecarregar os mais pobres 
ou desincentivar o investimento.

Há setores do Governo Lula que têm defendido 
uma abordagem equilibrada, buscando 
aumentar a arrecadação de forma justa e 
eficiente, enquanto propõe cortes de gastos que 
minimizem impactos negativos na economia 
e na população mais vulnerável. A população 
pede mais transparência sobre o tema.

Economia em
    Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

O Brasil pede equilíbrio 
entre gastos e impostos
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“Elas Transformam a Construção” vai capacitar 450 pintoras até outubro

Projeto visa empoderar 
mulheres na construção

EQUIDADE DE GÊNERO

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

“A mulher tem que estar em-
poderada, tem que mostrar a di-
ferença, que a mulher é capaz, 
ela faz”. A frase da dona de casa 
Adenilce Custódio da Silva re-
sume um pouco o sentimento 
das alunas e também o objeti-
vo do curso de pintora promo-
vido pela construtora MRV em 
João Pessoa. 

O curso é parte do projeto 
“Elas Transformam a Constru-
ção”, criado pela construtora em 
parceria com a startup Ela Faz, 
que capacita mulheres em vul-
nerabilidade social para inser-
ção no mercado de trabalho na 

construção civil. O grupo tem 
como objetivo capacitar 450 mu-
lheres até outubro de 2024.

As primeiras turmas foram 
formadas em Campinas, Curiti-
ba e Belo Horizonte e, neste mês 
de julho, o projeto se expandiu 
para outras nove cidades bra-
sileiras, incluindo João Pessoa. 
Na capital paraibana, os cursos 
estão sendo realizados na As-
sociação Acolher para a Vida 
(AAPAV), no bairro de Man-
gabeira VIII. São duas turmas 
de 25 alunas cada: uma turma 
para o curso de pedreira azule-
jista e outra para o curso de pin-
tura imobiliária, ambos com du-
ração total de três meses.

“A experiência de liderar um 

projeto de capacitação de mu-
lheres em vulnerabilidade so-
cial para inclusão no mercado 
de trabalho no ramo da constru-
ção civil tem sido extremamen-
te gratificante e transformado-
ra. Desde o início, em novembro 
de 2022, quando realizamos a 
primeira turma do piloto, o ob-
jetivo principal foi criar opor-
tunidades para essas mulhe-
res, muitas vezes subestimadas 
e marginalizadas, permitindo 
que desenvolvessem habilida-
des valiosas e competitivas em 
um setor tradicionalmente do-
minado por homens”, afirmou 
a coordenadora da Qualidade e 
Pós-Entrega da MRV e líder do 
projeto, Ingrade Brandão.

Atualmente o projeto tem duas 
turmas: um curso de pedreira 
azulejista e outra para o 
curso de pintura imobiliária

Fotos: Roberto Guedes

“Você tem
noção do que
é você
construir um 
espaço onde 
você mesmo 
teve a sua mão 
de obra ali 
dentro?

Iedy Lopes Fernandes

“Quando eu 
concluir 
esse curso, 
espero que 
apareça essa 
oportunidade 
de emprego

Adenilce Custódio da Silva

“Quando eu soube que es-
tava vindo esse curso pra João 
Pessoa, eu disse ‘opa, vou es-
tudar!’. Porque eu fiz o terceiro 
ano científico, terminei os estu-
dos e eu quis me profissionali-
zar em alguma coisa, aí apare-
ceu essa oportunidade do curso 
de pintora. Estou amando o cur-
so”, contou Adenilce. 

Ela disse que, por estar com 
a casa em construção, está apro-
veitando para praticar os conhe-
cimentos adquiridos na própria 
residência. “Não tem lugar me-
lhor para fazer do que na minha 
casa”, afirmou. Mas ela não pre-
tende parar por aí e acredita que 
pode fazer disso o seu próximo 
emprego. “Quando eu concluir 
esse curso, espero que apareça 
essa oportunidade de empre-
go. A pessoa se profissionalizar 
é muito bom e eu creio que vou 
chegar lá, a porta já está aberta”.

Outra aluna empolgada é 
Iedy Lopes Fernandes, estu-
dante do curso para pedreira 
azulejista. Apesar de já ter ou-
tras formações, ela contou que 
é apaixonada por construção 
civil. “Sou da área da saúde e 
estou lidando sempre com mé-
dicos, e eu acho muito bonito, 
mas, na minha opinião, traba-
lhar na construção civil é mara-
vilhoso. Você tem noção do que 

é você colocar a mão na massa e 
construir um espaço onde você 
mesmo teve a sua mão de obra 
ali dentro? Pra mim é magnífi-
co”, disse. 

Iedy afirmou, inclusive, que 
já realiza vários serviços em 
casa. “Sou muito boa nisso. Só 
não coloco os tijolos, mas o resto 
eu faço tudo”, comentou. Sua ou-
tra paixão é estudar. “Tenho for-
mação gastronômica e sou téc-
nica de enfermagem, também 
tenho curso de bombeiro civil e 
técnica em segurança do traba-
lho. Eu gosto de ocupar mais o 
tempo estudando. Adquirir co-
nhecimento nunca é ruim, sem-
pre é muito bom”.

A assistente social Gizélia 
Rodrigues, responsável pela 
execução do projeto em João 
Pessoa, explicou que as aulas 
são conduzidas dentro da co-
munidade para que as mulhe-
res não tenham dificuldades de 
transporte até o local das au-
las. As 50 mulheres participan-
tes são moradoras da comuni-
dade Aratú.

Durante o curso, cujas aulas 
devem terminar em setembro, 
as mulheres também recebem 
cestas básicas. Elas também re-
ceberam fardamento e têm aces-
so a lanche durante as aulas, que 
são conduzidas por uma moni-

tora que é arquiteta e urbanista.
Gizélia contou que, na pri-

meira cidade onde o curso foi 
realizado, 15 alunas acabaram 
sendo contratadas após a con-
clusão das aulas. Mas ainda 
que as recém-formadas não se-
jam absorvidas pela construto-
ra MRV, podem usar seus certi-
ficados para conseguir emprego 
em outras empresas do ramo.

Ingrade Brandão detalhou 
que a execução do projeto se-
gue cinco etapas essenciais: di-
vulgação das vagas, captação 
de talentos, capacitação, convi-
te para participar de seletivas do 
grupo/contratação e sensibiliza-
ção dos colaboradores nos can-
teiros de obras (incluindo encar-
regados, engenheiros e mestres 
de obras).

“Estas etapas asseguram a 
estrutura necessária para re-
ceber as mulheres contrata-
das. A inclusão dessas mulhe-
res no mercado de trabalho não 
só contribui para a redução das 
desigualdades de gênero, mas 
também para a melhoria das 
condições de vida de suas fa-
mílias. Com empregos estáveis 
e remunerados, elas têm a opor-
tunidade de oferecer um futu-
ro melhor para seus filhos e de 
quebrar o ciclo de pobreza e vul-
nerabilidade” afirmou Ingrade.

Vontade de aprender e trabalhar



Se você vive, trabalha, 
consome ou produz no Bra-
sil, você é uma das milha-
res de pessoas que pagam, 
juntas, R$ 1,7 trilhão por 
ano pela ineficiência da 
economia brasileira. Esse 
é o tamanho do Custo Bra-
sil, o valor que o setor pro-
dutivo gasta a mais do que 
a média dos países da Or-
ganização para a Coope-
ração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) para 
produzir no Brasil. O Cus-
to Brasil é como aquela gor-
dura totalmente dispensá-
vel, não a da picanha, mas 
a do fígado.

O desperdício equiva-
le a 20% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) nacional e é 
maior do que o PIB de vá-
rios vizinhos na América 
do Sul, como Paraguai, Bo-
lívia, Uruguai, Venezuela 
e Peru. E, juntamente com 
a carga tributária brasi-
leira, também é a respos-
ta para indignações coleti-
vas como, por exemplo, por 
que um celular é mais ba-
rato no Estados Unidos do 
que no Brasil.

Quando uma empre-
sa leva entre 1.483 horas e 
1.501 horas no processo de 
apuração, preparação da 
documentação, declaração 
e pagamento de tributo, um 
tempo muito superior ao de 
qualquer lugar do mundo, 
é a mercadoria e o serviço 
nacional que ficam mais ca-
ros. A má qualidade da in-
fraestrutura, como a falta 
de ferrovias, explica o ele-
vado custo do frete.

O fato de o Brasil ter o 
terceiro maior spread ban-
cário do mundo, atrás ape-
nas do Zimbábue e de Ma-
dagascar, de acordo com o 
Banco Mundial, também 
eleva o preço final de uma 
mercadoria produzida no 

país, pois ele impacta dire-
tamente o custo do crédi-
to, do financiamento para 
o capital de giro e o inves-
timentos das empresas. O 
spread é a diferença entre a 
taxa que banco paga para 
captar o recurso e os juros 
que ele cobra para empres-
tar. Dados do Banco Cen-
tral mostram que, em maio 
de 2024, a taxa de juros mé-
dia para empresas era de 
18,2% ao ano.

“O Custo Brasil é o cha-
mado custo inútil. É inú-
til porque não agrega nada 
para ninguém. É uma des-
vantagem relativa quando 
o empresário brasileiro vai 
competir com o produto es-
trangeiro tanto no mercado 
interno quanto no merca-
do exterior”, explica o vice
-presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI), Leo de Castro.

Competitividade
A CNI, em conjunto com 

as 27 federações estaduais 
de indústria e com 74 asso-
ciações industriais, divul-
garam a Declaração pelo 
Desenvolvimento da Indús-
tria e do Brasil. No docu-
mento, o setor industrial 
apresenta os 10 princípios 
orientadores para impul-
sionar a agenda de desen-
volvimento do país. Cin-
co deles têm relação direta 
com o Custo Brasil: siste-
ma tributário moderno e 
eficiente; custo de capital; 
recursos humanos capaci-
tados para a nova econo-
mia; qualidade regulató-
ria; e energia e transportes 
mais baratos e eficientes.

O conselheiro executi-
vo do Movimento Brasil 
Competitivo (MBC), Rogé-
rio Caiuby, conta que, há 
cerca de cinco anos, o MBC 

desenhou o Custo Brasil, 
em uma forma de mandala 
com 12 grandes seguimen-
tos, para torná-lo visível.

O desenho faz o cami-
nho da vida de uma em-
presa e os obstáculos viven-
ciados da porta da fábrica 
para fora: abertura, finan-
ciar capital, contar com pes-
soas, infraestrutura, aces-
sar insumos básicos como 
energia, segurança jurídi-
ca, questão tributária, parti-
cipação em cadeias globais 
de valor, burocracia, inova-
ção, competir e ser desafia-
do de forma justa e encer-
rar o negócio.

“A baixa qualificação 
dos recursos humanos é 
a parte que mais pesa no 
Custo Brasil, quando entra 
no mercado de trabalho. O 
segundo ponto que mais 
impacta é o fato de honrar 
tributos, seguido da falta de 

infraestrutura e logística. 
E vivemos uma dicotomia 
no caso da energia. Temos 
a matriz energética mais 
limpa do mundo, no cus-
to mais baixo, que se torna 
cara devido aos encargos 
e perdas do sistema. É um 
custo muito real que drena 
a capacidade de competir 
do setor produtivo”, expli-
ca Caiuby.

“A ideia é manter atuali-
zado o valor do Custo Brasil 
a cada dois anos e acompa-
nhar projetos mais madu-
ros para entender até que 
pontos eles têm a capaci-
dade de entregar o que era 
esperado deles. Um exem-
plo é o acesso à banda lar-
ga. Temos um projeto que 
foi aprovado que é o 5G, 
mas ele depende de outro, 
bastante polêmico, que é a 
questão das antenas. Então 
estamos acompanhando 

para saber se, na próxima 
medicação, ele terá um im-
pacto nesse ponto da comu-
nicação”, explica Caiuby.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO

Av. Tabajaras - 799 - Fone 3222 6125 - Centro - João Pessoa – PB
www.sintemjp.org.br

EDITAL DE ELEIÇÃO 
A Comissão Eleitoral do SINTEM, eleita democraticamente em Assembleia Geral realizada no dia 

dezessete de julho de dois mil e vinte e quatro (17/07/2024), no uso das atribuições que lhe confere 
o Estatuto do SINTEM, torna público que no dia vinte e três de agosto de dois mil e vinte e quatro 
(23/08/2024), realizar-se-ão as Eleições do SINTEM para o quadriênio 2024/2028, com 30 (trinta) 
urnas fixas nos locais de votação abaixo relacionados, com início às oito (08:00) horas e término 
às vinte (20:00) horas. As chapas interessadas em fazerem suas inscrições deverão comparecer 
a partir do dia vinte e dois de julho de dois mil e vinte e quatro a seis de agosto de dois mil e 
vinte e quatro (22/07/2024 à  06/08/2024), em dias úteis no horário das oito às dezessete horas 
(08:00 às 17:00), na sede do SINTEM sito à Avenida dos Tabajaras, 799, Centro, João Pessoa, 
PB. Para a inscrição de chapas será necessário que os candidatos estejam em consonância com 
o capítulo III,  Art. 4º , § 1º alínea a, b, c, incisos I, II e VI do Estatuto do SINTEM e apresente os 
seguintes documentos comprobatórios: 

1- Requerimento de inscrição fornecido pela Comissão Eleitoral;
2- Xerox da Carteira de Identidade dos candidatos;
3- Xerox do contracheque do mês de junho de 2024;
4- Documento comprobatório de sindicalizado adimplente há pelo menos 03 (três) anos sem 

interrupções até a data da publicação deste Edital, emitido pela tesouraria do sindicato;
5- Assinar declaração fornecida pela Comissão Eleitoral se comprometendo se eleito for e caso 

venha exercer o cargo na diretoria, no ato da posse solicitar exoneração do cargo comissionado 
na PMJP;  

6- Carta programa.

Locais de Votação:  2 ( duas)  urnas na Sede do sindicato ( Centro), 1(uma) urna no CEMAPI 
(Centro Escolar Municipal de Atividades Pedagógicas Integradoras Arthur da Costa Freire- Man-
gabeira VIII), 1( uma) urna na SEDEC (Secretária de Educação e Cultura- Água Fria), 26 ( vinte e 
seis)  urnas distribuídas  nas seguintes Unidades de Ensino: Mathias Freire ( Torre), Anita Trigueiro 
do Vale (Altiplano),  João Gadelha (Mangabeira VII), João Santa Cruz (Bairro dos Novais), Oscar 
de Castro (Cruz das Armas), Senador Ruy Carneiro (Mandacaru), Violeta Formiga (Mandacaru), 
Afonso Pereira (Mangabeira VIII), David Trindade (Mangabeira), Francisco Edward (Jaguaribe), 
Francisco Pereira da Nóbrega (Cristo), Dumerval Trigueiro (Rangel), Ubirajara Targino Botto (Cristo), 
Ana Nery (Alto do Mateus), Dom Helder Câmara (Valentina), Dom Marcelo Pinto (Valentina), Carlos 
Neves da Franca (José Américo), João Monteiro  (Vieira Diniz), Monteiro Lobato (Costa e Silva), 
Anayde Beiriz (B. das Industrias Cid. Verde), Nominando Diniz (Funcionários II), Anísio Teixeira 
(Esplanada I), Antenor Navarro (Gramame), Zulmira de Novais (Cruz das Armas), José Eugênio 
(Geisel), Edme Tavares (B. Industrias).

 A urna que funcionará na SEDEC terá início às 08:00h (oito horas), e será lacrada às 17:00h 
(dezessete horas), tendo em vista o término do expediente deste órgão.

No ato da inscrição as chapas devidamente inscritas receberão o Regimento pertinente ao 
Processo Eleitoral. A Diretoria do SINTEM será composta por 26 (vinte e seis) membros (sendo 
16 titulares e 10 suplentes), cuja inscrição para concorrer às eleições deverá ser feita por chapa 
completa conforme o Art. 38 do Estatuto do SINTEM.  O número da chapa corresponderá a ordem 
de inscrição junto à Comissão Eleitoral.

João Pessoa, 20 de julho de 2024.
Lygia Lúcia Fernandes

Presidente da Comissão Eleitoral

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA
O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 

do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa - PB, um corpo 
em a vida pertencera a PAULA MARIA DA SILVA; registrado sob o número 03.01.01.032024.11211, 
NIC 2024-3947, sexo Feminino, com idades estimanda de 42 anos, cor parda, cabelos crespos, 
estatura 1,60m, constituição física boa, sem sinais particulares. Falecido em 30/03/2024 no Hospital 
Clementino Fraga, nesta Capital. Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua 
Antônio Teotônio, S/N, Bairro Cristo Redentor da cidade de João Pessoa - PB.

Flávio Rodrigo Araújo Fabres
Perito Oficial Médico Legal Classe Especial

Chefe do NUMOL/JP

O novo sistema de tribu-
tos sobre o consumo vai eli-
minar distorções que redu-
zem a competitividade da 
indústria, como a cumula-
tividade, o acúmulo de cré-
ditos tributários, a oneração 
dos investimentos e das ex-
portações e os custos para 
calcular e pagar os tributos.

Na avaliação da CNI, 
será uma excelente mu-
dança, principalmente nes-
te momento em que o país 
discute como promover a 
neoindustrialização da eco-
nomia brasileira.

Até 2025, o Brasil preci-

sará qualificar 9,6 milhões 
de pessoas em ocupações 
industriais, sendo dois mi-
lhões em formação inicial — 
para repor inativos e preen-
cher novas vagas — e 7,6 
milhões em formação con-
tinuada, para trabalhadores 
que precisam se atualizar. 
Isso significa que 79% da ne-
cessidade de formação nos 
próximos quatro anos será 
em aperfeiçoamento.

O mercado de trabalho 
passa por uma transforma-
ção, ocasionada principal-
mente pelo uso de novas tec-
nologias e de mudanças na 

cadeia produtiva. Por isso, 
cada vez mais, o Brasil pre-
cisará investir em aperfei-
çoamento e requalificação 
para que os profissionais es-
tejam atualizados.

Em quatro anos, devem 
ser criadas 497 mil novas 
vagas formais em ocupa-
ções industriais, saltando de 
12,3 milhões para 12,8 mi-
lhões de empregos formais. 
Essas ocupações requerem 
conhecimentos tipicamen-
te relacionados à produção 
industrial, mas estão pre-
sentes em outros setores da 
economia.

Os diversos subsídios 
e encargos embutidos na 
conta de luz do consumidor 
são um dos principais fato-
res para que o Brasil tenha 
uma das tarifas de energia 
elétrica mais altas do mun-
do. Pesquisa da CNI mostra 
que para 55% dos empresá-
rios industriais brasileiros, 
o excesso de subsídios do 
setor elétrico afeta direta-
mente a competitividade 
da indústria.

Outros 47% apontam 
que tais benefícios conce-
didos a determinados se-
tores da economia — como 
a Conta de Consumo de 
Combustíveis (CCC), as 
Fontes Incentivadas e o 
subsídio para geração dis-
tribuída, são os responsá-
veis pelo elevado custo da 
conta de luz no país. Levan-
tamento da CNI com base 
em dados da Agência Na-
cional de Energia Elétrica 

(Aneel) mostra que esses 
encargos somados aos im-
postos representam 44,1% 
do valor da conta de luz. Se-
gundo os dados, os custos 
conjunturais (compostos 
pela Conta Covid e pela Es-
cassez Hídrica) e estrutu-
rais somaram em 2023 um 
total de R$ 102,35 bilhões.

Dentro dos custos estru-
turais destaca-se a Conta 
de Desenvolvimento Ener-
gético. Criada em 2002, a 

chamada CDE impactou 
a conta de luz no ano pas-
sado em R$ 40,1 bilhões — 
em 10 anos a conta saltou 
de R$ 14,1 bilhões para a ci-
fra atual. A CDE é um fun-
do setorial que tem como 
objetivo custear diversas 
políticas públicas do setor 
elétrico brasileiro, entre as 
quais subsídios para fon-
tes incentivadas de ener-
gia, para o carvão mineral e 
para a geração distribuída.

CNI: reforma tributária apoia a indústria

Energia e transportes mais baratos e eficientes

n 

Até 2025, 
o Brasil 
precisará 
qualificar
9,6 milhões 
de pessoas 
em ocupações 
industriais

Setor produtivo desembolsa R$ 1,7 trilhão a mais do que a média dos países da OCDE para operar no país

Ineficiência desperdiça 20% do PIB
CUSTO BRASIL

Setor industrial desenvolveu documento com os 10 princípios para impulsionar a agenda de desenvolvimento do país; cinco deles têm relação direta com o Custo Brasil
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“Custo Brasil é
o chamado
custo inútil.
É inútil 
porque
não agrega
nada para
ninguém

Leo de Castro
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Nos dias 29 a 31 de julho, acontecerá a “Maratona de inovação” com  finalistas da primeira etapa do projeto “Aquilomba”

Secties promove letramento digital 
“HACKATHONS”

Ascom Secties

A Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Educação 
e Ensino Superior (Secties), 
com o apoio da Fundação de 
Apoio à Pesquisa da Paraíba 
(Fapesq), estará coordenando 
dois hackathons nas próximas 
semanas. Nos dias 29 a 31 de 
julho, acontecerá a “Maratona 
de inovação” com os finalistas 
da primeira etapa do projeto 
“Aquilomba, Paraíba: um pro-
jeto de sustentabilidade e ino-
vação social do TRT-13” (Tri-
bunal Regional do Trabalho 
— 13a Região).  Além disso, 
entre os dias 6 e 9 de agosto 
acontecerá o Hackathon Cam-
ping Digital, durante a 10a edi-
ção da Expotec. 

Conhecidas pelo nome em 
inglês “hackathon”, as mara-
tonas de inovação são ferra-
mentas metodológicas para 
o letramento digital que pro-
porcionam imersão na cultu-
ra digital. Em um ambiente 
propício, as equipes inscri-
tas recebem um desafio liga-
do ao tema proposto e con-
tam com um prazo de tempo 
determinado para entregar 
uma solução — um projeto. 
Este momento de apresenta-
ção, geralmente marcado pela 
tensão dos participantes e ex-
pectativa da banca examina-
dora, é chamado de “pitch”. 

Além de serem absorvi-
das de forma competitiva, 
nas hackathons de fundo so-
cioambiental,  como as que 
serão realizadas pela Secties/
Fapesq, espera-se que as so-
luções apresentadas equa-
cionem problemáticas que se 

refletem não só localmente 
como também em outras re-
giões, com olhar nos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sus-
tentáveis (ODS).

O secretário de Estado da 
Secties, Claudio Furtado, ob-
serva que a secretaria tem 
utilizado maratona de ideias, 
hackathons ou game jams como 
uma ferramenta de promover 
resposta a problemas reais. 
“Um hackathon ou um game 
jam nada mais é do que ter um 
problema real  colocado uma 
determinada área, e o parti-
cipante vai criar um produ-
to para dar resposta àquele 
problema. Isso nos mais di-
versos níveis, pode ser uma 
solução inicial, ou, em outra 
maratona, já se pode chegar 
no MVP (produto minima-
mente viável)”.

Participar de um hackathon 
proporciona imersão na cul-
tura digital, incluindo práti-
cas ágeis, uso de plataformas 
de colaboração on-line e ex-
posição a tendências tecnoló-
gicas emergentes. Esses even-
tos incentivam o aprendizado 
autodirigido, onde os partici-
pantes buscam ativamente in-
formações e aprendem novas 
habilidades por conta própria, 
uma característica importante 
do letramento digital. 

O despertar dessa intui-
ção voltada para a tecnologia 
foi um dos objetivos do “Aqui-
lomba, Paraíba: um projeto 
de sustentabilidade e inova-
ção social do TRT-13”. Chegar 
à participação no hackathon 
significa o cumprimento de 
etapas anteriores que pavi-
mentaram o conhecimento 
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Secretário Claudio Furtado, 
(foto abaixo, à direita) 

observa que a secretaria tem 
utilizado maratona de ideias, 

hackathons ou game jams como 
uma ferramenta de promover 

resposta a problemas reais

sobre tecnologia e a constitui-
ção da cidadania. A atividade 
será composta por 12 equipes 
integradas por 4 participan-
tes cada uma, selecionados a 
partir de um trabalho prévio 
aplicado pelo TRT-13 e par-
ceiros estratégicos, entre eles, 
a Secties.

“O hackathon com TRT é 
voltado para as comunidades 

quilombolas. É um esforço de 
promover a questão da inclu-
são digital, do letramento di-
gital, para haver uma inserção 
dessas pessoas com produtos 
e serviços no mundo do traba-
lho, olhando para os quilom-
bos”, continua Furtado.

Já na Expotec, a ideia é um 
hackathon que pense no tema 
básico da sustentabilidade. 

“Segundo alguns especialis-
tas, os grandes unicórnios, as 
grandes empresas vêm da so-
lução de problemas mais difí-
ceis que nós temos hoje, que 
estão relacionados à questão 
do clima, do meio ambiente 
e da nossa convivência aqui 
nessa grande nave chamada 
Terra”, frisa Claudio Furtado; 
“a melhoria da nossa convi-

vência para que a gente pos-
sa usufruir bem de tudo o que 
a Terra nos oferece, mas tam-
bém que possamos dar retor-
no de forma sustentável por 
meio de uma economia verde, 
uma química verde, o hidro-
gênio verde, numa convivên-
cia mais harmônica e longeva 
com o nosso meio ambiente”, 
completou.

O “Aquilomba, Paraíba: 
um projeto de sustentabilida-
de e inovação social do TRT-
13”, dialoga com o compromis-
so do Poder Judiciário com os 
Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) e a Agen-
da 2030 da ONU. 

Jamilly Rodrigues Cunha, 
assessora-chefe da Assessoria 
de Projetos Sociais e Promoção 
dos Direitos Humanos do TRT-
13, explica que uma das mis-

sões de um Tribunal da Justiça 
Social é promover oportunida-
des para o enfrentamento das 
desigualdades. “Há uma série 
de documentos jurídicos nor-
mativos que falam em políticas 
de equidade racial, de equida-
de de gênero, da importância 
de criar políticas para a popu-
lação em situação de rua; nesse 
sentido, a gente precisa sair dos 
nossos muros e ir até os territó-
rios, às comunidades, dialogar 

Projeto de sustentabilidade e inovação social do TRT-13

Trabalho desenvolvido tem critérios muito bem definidos

com essas pessoas que estão 
em situação de vulnerabilida-
de, que estão, inclusive, sendo 
vítimas ainda de trabalho aná-
logo à escravidão, que têm em 
seus territórios situações de 
trabalho infantil, que estão nos 
trabalhos precarizados”.

O “Aquilomba, Paraíba” foi 
até os territórios quilombolas. 
São 50 na Paraíba. 

A primeira fase do proje-
to foi a doação de computado-
res para cada comunidade. Foi 
alinhada uma parceria com a 
Associação Nacional para In-
clusão Digital para o forneci-
mento gratuito de acesso à in-
ternet. Um segundo momento 
foi a capacitação tecnológica de 
integrantes de 12 comunidades. 

Nesse ínterim, foi criado 
um prêmio com o objetivo de 
envolver as comunidades no 
projeto, promover boas práti-
cas locais e abordar questões 
como cidadania, direitos hu-
manos e trabalho decente. 

O “Prêmio Gertrudes Ma-
ria” consiste na produção de 
uma redação, na produção de 
vídeos e na participação no 
Hackathon Camping Digital 
que será no fim de julho, em 
João Pessoa. 

“Vou citar como um exem-
plo: temos no TRT-13 37 apren-
dizes que são quilombolas, 
indígenas, venezuelanas, me-
ninas trans e pessoas com de-
ficiência”, conta Jamilly Rodri-
gues Cunha.

Em outra frente, o Hacka-
thon Camping Digital ocor-
rerá como parte da pro-
gramação Expotec 2024 e é 
aberto a estudantes matricu-
lados em instituições de en-
sino superior da Paraíba com 
idade igual ou superior a 18 
anos. As inscrições são gra-
tuitas, podem ser feitas pela 
internet, pelo site da Secties 
ou da Fapesq e encerram dia 
31 de julho. Será realizado em 
parceria com as Secretarias 
de Estado do Meio Ambiente 
(Semas) e da Juventude.

O desafio para as equipes 
é promover soluções inova-
doras, que utilizem tecnolo-
gias (aplicativos web, mobile e 
hardware, dentre outros), ob-
servando o tema: “Sustenta-
bilidade digital e inovação 
para um futuro viável”. 

“Esta edição do Hacka-
thon consiste em um esfor-
ço concentrado nos moldes 
de Camping Digital Imersão 
Contínua, na qual os partici-
pantes permanecem por um 
longo período da criação do 
produto até o pitch, quando a 
banca escolherá os três me-
lhores projetos”, explica Gio-
vania Lira.

As três melhores equipes 
ganharão R$ 5 mil para o de-
senvolvimento de um Produ-
to Mínimo Viável (PMV) na 
primeira fase e R$ 20 mil para 
a evolução do PMV e ida ao 
mercado. Terão mentorias es-
pecializadas e oportunidade 
de incubação no Parque Tec-
nológico Horizontes da Ino-
vação por seis meses. 

Ambiente de aprendizado
Uma hackathon  pro-

porciona um ambiente de 
aprendizado intensivo e 
prático, onde os participan-
tes são desafiados a resol-
ver problemas reais usando 
habilidades digitais, o que 
estimula o desenvolvimen-
to rápido de competências 
técnicas e digitais. Duran-
te o evento, os participantes 
utilizam várias tecnologias 
e ferramentas digitais para 
criar soluções, desenvolven-
do habilidades práticas em 
programação, design, ges-
tão de projetos, entre outras. 

Os hackathons geralmen-
te são eventos colaborativos, 
onde o trabalho em equipe 
é essencial, fortalecendo a 
habilidade de trabalhar em 

grupo, comunicação e reso-
lução de problemas em um 
contexto digital. 

Além disso, os desafios 
apresentados exigem pen-
samento crítico e criativo, 
fazendo com que os partici-
pantes inovem e encontrem 
soluções novas para proble-
mas complexos, uma compe-
tência fundamental no letra-
mento digital. 

Os participantes rece-
bem feedback contínuo du-
rante o evento, permitindo a 
interação rápida e o aprimo-
ramento de suas soluções, 
refletindo um ciclo de apren-
dizado contínuo e adaptável. 

Ela dá como exemplo de 
letramento digital em hacka-
thons a construção de aplica-
tivos e soluções tecnológicas 
(programação e desenvolvi-
mento de software), a criação 
de interfaces de usuário in-
tuitivas e atraentes (design e 
UX), o planejamento e ges-
tão do desenvolvimento de 
um projeto digital (gestão 
de projetos) e a utilização 
de plataformas de colabora-
ção, frameworks de desenvol-
vimento e outras ferramen-
tas tecnológicas. 

Camping Digital ocorrerá como 
parte da programação Expotec 2024
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Levantamento feito pela Semam mostra que 40 árvores da espécie morreram somente neste ano, na capital

Palmeiras-imperiais em perigo
ATAQUE DE FUNGOS

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Que o plantio das palmei-
ras-imperiais embelezam a ci-
dade, não há dúvidas. Mas os 
benefícios ultrapassam a ques-
tão estética, segundo o paisa-
gista Arthur Brasileiro. Elas 
servem de hábitat e fonte de 
alimento para várias espécies 
de fauna urbana, ajudando a 
equilibrar o meio ambiente, e 
ainda contribuem para a qua-
lidade do ar, tornando os espa-
ços mais agradáveis. 

Por isso, a preservação da 

vegetação é crucial para a bio-
diversidade e os benefícios 
ecológicos que proporcionam. 
“Sua conservação também 
tem valor cultural e histórico, 
muitas vezes associada à iden-
tidade e ao patrimônio das ci-
dades. Proteger essas plantas 
garante que futuras gerações 
possam desfrutar de seus be-
nefícios e beleza, promoven-
do um ambiente urbano mais 
saudável e sustentável”, res-
salta o paisagista.

Com valor cultural, plantas 
precisam ser preservadas

Saiba Mais

Uma palmeira-imperial pode viver mais de 
120 anos em ambientes urbanos, mesmo a 
planta sofrendo interferências provocadas pelo 
homem, a exemplo da poluição causada pelos 
automóveis. Para se ter uma ideia da longevida-
de dessa espécie, a Palma Mater morreu devido 
a um raio, em 1972, durando 163 anos.

O paredão de árvores que 
recepciona quem passa pelo 
Parque da Lagoa, um dos 
principais cartões-postais de 
João Pessoa, está um pouco 
diferente nas últimas sema-
nas. Em alguns pontos, o ver-
de exuberante perdeu espaço 
para o acinzentado de cau-
les ressecados, impactando a 
paisagem e estampando um 
problema ambiental: a mor-
te de palmeiras-imperiais, 
da espécie Roystonea oleracea.

Só neste ano, a cidade 
perdeu 40 exemplares que 
ornamentavam o Parque da 
Lagoa, a Avenida Getúlio 
Vargas e a Avenida Epitácio 
Pessoa. A causa, segundo o 
engenheiro agrônomo e di-
retor de Controle Ambiental 
da Secretaria do Meio Am-
biente de João Pessoa (Se-
mam), Anderson Fontes, foi 
o ataque de fungos apodre-
cedores do sistema radicu-
lar, que quebra o pescoço das 
palmeiras. O fungo penetra 
em toda a planta pela raiz, 
impedindo que se alimen-
te da sua seiva, provocando 
o ressecamento das folhas. 
“Os primeiros sintomas são 
as folhas amarelando, de-
pois começam a secar e vão 
definhando até cair comple-
tamente. Por isso que se cha-
ma quebra do pescoço. Elas 
ficam totalmente sem folhas. 
Nessa fase da doença, infeliz-
mente, não é mais possível 
salvá-la e ela morre”, explica.

Anderson esclarece, ain-
da, que o solo contaminado 
pode facilitar o alastramen-
to desses fungos. Por isso, 
a Semam tem intensificado 
o combate às doenças, com 
aplicação de uma mistura 
de dois tipos de fungicida (à 
base de cobre e com tiaben-
zanol). “Essa aplicação é rea-
lizada diretamente no solo, 
na projeção abaixo da copa 
da planta, onde se encontra 
o sistema radicular dela. Mo-
lhamos até o raio de um me-
tro e meio da planta adulta, 

que permaneceu junto às ár-
vores que foram atacadas pe-
los fungos, para controlar o 
patógeno que esteja avançan-
do”, destaca.

Além disso, a Divisão 
de Arborização e Reflores-
tamento (Divar) da Semam 
tem trabalhado exclusiva-
mente na monitorização das 
árvores da cidade, para pre-
venir e diagnosticar a presen-
ça de exemplares com doen-
ças. Composto por técnicos 
habilitados em fitopatologia e 
entomologia, o departamen-
to utiliza equipamentos ade-
quados para realizar o diag-
nóstico ainda no início da 
doença, quando o tratamen-
to é eficaz. “Nós fazemos um 
trabalho contínuo em duas 
frentes: prevenção e controle 
da doença. A prevenção se dá 
por meio de podas bem fei-
tas, assepsia, manutenção de 
adubação em árvore. Quando 
a planta já está infectada, fo-
camos no combate e no con-
trole, para impedir que se es-
palhe e que mate a palmeira”, 
resume Fontes. 

Mesmo com as ações pre-
ventivas e de combate às 
doenças, algumas árvores 
não resistem e morrem, como 
aconteceu com as 40 palmei-
ras-imperiais. Nesse caso, a 
Semam retira a árvore, de-
sinfeta o solo e faz o reflores-
tamento. “Tratamos o solo e 
as árvores ao redor, para que 
possa receber uma nova pal-
meira saudável. É feito todo 
um estudo, um preparo da 
área para colocar a planta 
certa no local certo”, comple-
menta Anderson.

Considerada uma das pal-
meiras mais altas do mundo, 
a palmeira-imperial chega a 
até 40 m quando adulta e tem 
um crescimento rápido, po-
dendo atingir 1 m por ano. 
As folhas também são exten-
sas, entre 3 m e 5 m de com-
primento, enquanto o cau-
le é liso, de uma coloração 
cinza-escuro, e os frutos cilín-
drico-alongados, na cor roxa. 
É uma das mais belas e impo-
nentes espécies de palmeira.

Solo contaminado favorece o alastramento dos patógenos, que penetram nas plantas pela raiz e as fazem definhar

A palmeira-imperial está entre 
as árvores que mais marcaram a 
história e a imagem do Brasil. Vista 
à frente de grandes casas, fazendas, 
solares, edifícios públicos e praças, 
é, até hoje, um importante elemen-
to para o paisagismo. “As palmeiras 
são fundamentais no paisagismo 
urbano por sua estética imponente 
e versatilidade. Elas transformam 
áreas urbanas em espaços mais 
atrativos e agradáveis, contribuindo 
para a qualidade de vida dos mora-
dores. Além disso, possuem impor-
tância histórica significativa, sendo 
símbolos de prosperidade e status”, 
destaca o arquiteto, paisagista e 
chefe da Divisão de Licenciamento 
Ambiental da Semam, Arthur Bra-
sileiro, que também é membro do 
Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo da Paraíba (CAU-PB).

Originária das Antilhas, na 
América Central, foi trazida ao 
Brasil pela Família Real, no século 
19. Por isso, ganhou no nosso país 
o nome de palmeira-imperial ou 
palmeira-real. A primeira delas, 
como explica Arthur Brasileiro, 
foi plantada em 1809, pelo então 
príncipe Dom João VI, tornando-se 

símbolo da aristocracia brasileira. 
Todas as palmeiras-imperiais cul-
tivadas no país descendem dessa 
primeira palmeira, que foi batiza-
da de Palma Mater. 

De lá para cá, espalhou-se pelo 
país. Só na capital paraibana, são 
1.800 exemplares nas ruas, aveni-
das, praças e parques. O número é 
157% maior que o registrado até ju-
nho do ano passado, quando havia 
700 exemplares na cidade. “Com 
sua capacidade de se adaptar a di-
ferentes climas e solos, e de exigir 
pouca manutenção, são ideais para 
praças, avenidas e jardins”, atesta o 
paisagista. Mas é no Parque Solon 
de Lucena que elas formam o cená-
rio mais marcante de João Pessoa, 
sendo o maior anel viário interno 
do Brasil com palmeiras-imperiais 
originais da época do Império, vin-
das diretamente do Jardim Botâni-
co do Rio de Janeiro. 

João Pessoa também os-
tenta a maior concentração de 
palmeiras-imperiais por metro 
quadrado, no Parque Arruda Câ-
mara (Bica). Em 11 m2, há 13 espé-
cies plantadas. “Não existe nada, 
desse tipo, em outro local do país. 

É um número alto por metro qua-
drado; não seria possível fazer isso 
hoje”, atesta Anderson Fontes.

Outras espécies catalogadas
Além das palmeiras-imperiais, 

João Pessoa possui outros 14 tipos 
de palmeiras catalogadas. Entre 
elas, a pindoba, plantação totalmen-
te nativa da Mata Atlântica. “Nós 
temos, também, as palmeiras açaí, 
coqueiro, macaíba, palmeira buriti, 
carnaúba, palmeira catolé, palmeira 
letânea, palmeira areca bambu, as 
palmeiras de manilha, as palmeiras 
da China, as palmeiras rabo de pei-
xe, a triangular e as palmeiras mexi-
cana, para fins, principalmente, de 
paisagismo”, complementa Ander-
son Fontes. Todas as espécies cata-
logadas são acompanhadas pela Se-
mam, mesmo em locais privados. 

Caso alguém tenha interesse 
em cadastrar a espécie cultivada 
em local privado, pode entrar em 
contato com a Semam, pelo núme-
ro (83) 3213-7018. “Conversamos so-
bre doenças, tratamentos e ques-
tões nutricionais, por exemplo, para 
que as plantas sejam conservadas”, 
finaliza Fontes.

Trazidas no século 19 pela Família Real, 
árvores marcam a história do Brasil
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George no palco dos Jogos
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Um dos representantes da Paraíba nos 
Jogos Olímpicos de Paris 2024, George 
Wanderley, conversou com a Rádio Ta-

bajara sobre sua trajetória no esporte. Atleta de 
vôlei de praia, ele faz dupla com o capixaba An-
dré Stein, os dois disputarão o torneio da mo-
dalidade entre os dias 27 de julho e 10 de agosto 
na capital francesa. As partidas serão na Arena 
Torre Eiffel, com mais de 10 mil metros quadra-
dos, o local pode receber mais de 12 mil torce-
dores. Os atletas já estão em Paris.

A classificação para os Jogos Olímpicos veio 
após uma ótima campanha no Circuito Mun-
dial, que concede pontos para a corrida olím-
pica. Nas etapas do torneio, George e André 
conquistaram duas medalhas de ouro, duas de 
prata e uma de bronze. Com esse desempenho, 
o paraibano garantiu o passaporte para partici-
par da primeira Olimpíada de sua vida.

n Eu queria que você começasse contando um pouco da tua história 
com o vôlei de praia? 

Sendo sincero, começou sendo só um sonho. Eu não tinha 
muita afinidade com o vôlei de praia,  sempre fui um atleta que 
pratiquei vários esportes, já pratiquei tênis, futebol, basquete e 
natação. Meus pais sempre me incentivaram muito no espor-
te, isso me deixou tranquilo para decidir o esporte que eu mais 
gostava. Eu sempre fui mais do basquete, que é o esporte que eu 
realmente gosto muito. Mas o vôlei de praia, para mim, reme-
te mais a algo familiar, meu pai praticou, minha mãe também. 
Nos fins de semana, meu pai sempre levava a gente para praia 
onde ele batia uma pelada. Ali fui tomando gosto por aquele 
clima de amizade e de tiração de onda. Um ambiente competi-
tivo, com aquela resenha, então fui tomando gosto por isso e fui 
melhorando também. Logo depois, eu vi que daria pra mim ir 
mais longe. Meus pais me incentivaram muito quando eu come-
cei a competir nacionalmente. Me destaquei desde mais novo, 
eu me dedico desde os 15 anos a esse esporte e, hoje, estar po-
dendo disputar uma Olimpíada, representando a Paraíba, re-
presentando o Brasil, realmente é um sonho. Um sonho não só 
meu, mas de toda a minha família, de todos os meus amigos 
e de toda a nossa equipe também. Então, eu estou muito feliz. 

n Qual foi a virada de chave? O momento em que viu que aquilo seria 
parte de sua vida durante um bom tempo, seria sua profissão?

Foi bem no início, quando eu tinha por volta de uns 15 ou 
16 anos, ali eu tive a minha primeira convocação para Seleção 
Brasileira. Também teve um torneio brasileiro, aqui em João 
Pessoa, numa categoria acima da minha, eu fiquei em quarto 
lugar. Desde então, passei a enxergar que realmente daria para 
ser um profissional. Vencer uma categoria acima, no cenário 
brasileiro, é destacável para um adolescente. Então, passei a 
ser convocado para seleção de base com frequência, ali come-
cei a me dedicar ainda mais. Quando optei por mergulhar real-
mente no vôlei, meus pais abraçaram a ideia, mas sempre me 
deixando com os pés no chão para não largar a escola. Então, 
fiz muito esforço para terminar os estudos. Na época da esco-
la, tive que deixar de fazer algumas provas e o pessoal acabou 
sendo muito compreensível, foram gente boa comigo, porque 
entendiam que eu estaria representando a Paraíba e o Brasil. Na 
época, eu tive que decidir fazer essa separação, estudar ou me 
dedicar mais ao esporte. No meu último ano de colégio, eu já 
jogava no profissional, acabei o Circuito Nacional em terceiro.

 
n Quais lembranças você tem das suas primeiras conquistas no pro-
fissional?

O meu primeiro pódio foi com Guto Dulinski, naquele mo-
mento, falando em termo de futebol, era como se fosse a Sé-
rie B. Guto foi também meu primeiro parceiro profissional. 
Acho que eu tinha de 17 para 18 anos e realmente foi muito 
especial. Ele já tinha sido Rei da Praia, tinha ganhado vários 
torneios e se juntou comigo, apenas um menino inexperien-
te. Ele soube me passar várias experiências que já tinha vi-
venciado. Meu primeiro pódio na Série A foi com outro pa-
raibano, Joalisson Gomes (Jô Gomes). Na minha primeira 
etapa com ele, a gente já fez um pódio. Eu me tornei o atleta 
mais jovem a subir no pódio do Circuito Brasileiro, esse tor-

neio foi bem marcante porque eu joguei contra vários atletas 
que só assistia na TV. 

n Qual foi a conquista que mais te emocionou? 
Com certeza foi a etapa do Circuito Brasileiro daqui de João 

Pessoa (2016/2017). Eu lembro que foi muito especial, estava 
minha família, meus amigos, todo mundo ali. É realmente emo-
cionante só de lembrar, porque fazia vários anos que eu sonha-
va em jogar em João Pessoa. E, sinceramente, eu nem esperava 
ganhar naquele ano, mas foi algo muito marcante que guardo 
na minha memória desde então.

n Qual o significado do CT Cangaço na sua vida? 
Sempre foi uma fonte de inspiração. Desde novo, por in-

fluência do meu pai, eu sempre via grandes nomes treinando 
no CT Cangaço. Ricardo e Emanuel, Jorge e Renatão, além de 
vários outros nomes que passaram por lá. Eu lembro que, nos 
primeiros anos, treinando com esse pessoal, recebia dicas, trei-
nava com eles. Sempre foi uma inspiração poder ter essa pro-
ximidade com ídolos do esporte e, que hoje são amigos. O CT 
Cangaço proporcionou isso para mim. 

n Pode falar um pouco dessa responsabilidade, digamos assim, que 
é manter a Paraíba como uma grande referência do vôlei de praia?

Eu sei que tem essa responsabilidade, João Pessoa e especi-
ficamente a Paraíba respira muito o vôlei de praia, a gente pode 
ver isso nas etapas daqui. Não só eu que sou daqui, mas vários 
outros atletas sabem que as etapas de João Pessoa são especiais. 
Todo mundo gosta de jogar aqui e realmente tem um legado. 
Desde o Zé Marco, que foi o primeiro paraibano a ir aos Jogos, 
que voltou ao Brasil com medalha. Teve o Álvaro Filho, tam-
bém nos Jogos de Tóquio, que marcou presença. E, agora, eu 
estou seguindo esse legado. Eu sei que tem essa responsabili-
dade, mas é um orgulho poder representar um estado, o meu 
estado, que tem uma história tão bonita no esporte. Realmen-
te, estou muito feliz de ir para Paris. 

n Fala da preparação e da reta final dos trabalhos até o início da com-
petição olímpica. Como é que está o ritmo dos treinos? O que vão fa-
zer nesses últimos dias?

Nesses últimos dias, treinamos com a dupla que hoje é a 
equipe número 1 do mundo, Ahman e Hellvig da Suécia. Fi-
zemos um camping com eles. Agora, estamos em Paris, já com 
um bom ritmo de jogo. O camping foi muito proveitoso, apren-
demos um pouco com os melhores do mundo. Trocamos ex-
periências com eles, temos que tirar o máximo proveito disso. 

n Você consegue se imaginar no pódio em Paris? 
A gente vem fazendo um trabalho de visualização de al-

gumas situações com a nossa psicóloga. Não só da questão do 
pódio, mas também em relação à conquista da medalha, de 
estar na arena lotada, deve ser muita gente e um barulho en-
surdecedor. Então, a gente está se visualizando, tanto para as 
coisas ruins quanto para as coisas boas. Claro, principalmen-
te para as boas, obviamente. Mas estou bem confiante e espe-
ro fazer nosso melhor. Se Deus quiser, nós vamos voltar com 
uma medalhinha.

Aentrevista

“Não só eu que sou 
daqui, mas vários 
outros atletas sabem 
que as etapas de João 
Pessoa são especiais. 
Todo mundo gosta de 
jogar aqui e realmente 
tem um legado. Desde 
o Zé Marco, que foi o 
primeiro paraibano a ir 
aos Jogos que voltou ao 
Brasil com medalha

George Wanderley

Danrley Pascoal 
danrleyp.c@gmail.com 
 
Elisa Marinho 
elisabmjornalista@gmail.com
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Paraibano fala de sua 
expectativa para as 

Olimpíadas e espera 
repetir o conterrâneo 

Zé Marco

PARIS 2024

Equipe do Brasil no 
camping de treinamento 
na Suécia antes das 
olimpíadas; George (da 
esquerda para a direita) 
é o terceiro agachado ao 
lado de André Stein

Foto: Arquivo pessoal/Divulgação



Nos Jogos Olímpicos de 
Paris 2024 que começam 
no próximo dia 26, o Brasil 
terá 277 atletas de 39 mo-
dalidades. Dos convoca-
dos, 247 atletas fazem parte 
do programa Bolsa Atleta, 
concedido pelo Ministério 
do Esporte, o que repre-
senta 89,17% dos esportis-
tas brasileiros.

O ministro do Esporte, 
André Fufuca, que será o 
chefe do esporte brasileiro 
durante os Jogos Olímpicos, 
destaca a relevância desse 
número. “Quase a totalida-
de dos atletas que estarão 
em Paris recebe o benefí-
cio do Ministério do Espor-
te. Isso mostra que estamos 
no caminho certo e que os 
esportistas apoiados estão 
se mantendo em alto rendi-
mento, com o incentivo do 
governo. Isso é bom para o 
esporte, é bom para o Brasil. 
Parabéns aos convocados e 
boa sorte a todos na compe-
tição”, diz Fufuca.

A lista inclui nomes 
como Rebeca Andrade, da 
ginástica; Rayssa Leal, do 
skate; a judoca Rafaela Sil-
va; Abner Teixeira, do boxe; 
Ana Marcela Cunha, da 
natação em águas abertas; 
Marta, do futebol; e Beatriz 
Haddad, do tênis. Todos 
eles estão entre os esportis-
tas que recebem o benefício 
do Governo Federal.

Outro destaque da de-
legação é a quantidade de 
mulheres na lista: serão 153. 
Elas representam 55% do to-
tal dos convocados. De acor-
do com o COB, o maior nú-
mero de vagas em esportes 
coletivos foi determinante 
para que as mulheres fos-

sem maioria no Time Brasil. 
Elas obtiveram vagas no fu-
tebol, vôlei, handebol e rúg-
bi, enquanto os homens ca-
rimbaram seus lugares no 
vôlei e no basquete. O Co-
mitê destaca que o número 
de atletas pode sofrer pe-
quenas alterações pela rea-
locação de vagas para brasi-
leiros ou por conta de lesão 
comprovada.

Modalidades 
O Time Brasil estará em 
ação em 39 modalidades: 
águas abertas, atletismo, 
badminton, basquete (mas-
culino), boxe, canoagem 
slalom, canoagem velocida-
de, ciclismo BMX Racing, 
ciclismo BMX Freestyle, 
ciclismo estrada, ciclismo 
mountain bike, esgrima, 
futebol (feminino), ginás-
tica artística, ginástica rít-
mica, ginástica trampolim, 
handebol (feminino), hi-

pismo adestramento, hi-
pismo CCE, hipismo sal-
tos, judô, levantamento de 
peso, natação, pentatlo mo-
derno, remo, rúgbi (femi-
nino), saltos ornamentais, 
skate, surfe, taekwondo, tê-
nis, tênis de mesa, tiro com 
arco, tiro esportivo, triatlo, 
vela, vôlei, vôlei de praia e 
wrestling.

Mais participações
Campeão olímpico e 

dono de dois bronzes, o 
cavaleiro Rodrigo Pessoa 
disputará a sua oitava edi-
ção dos Jogos Olímpicos de 
verão e se tornará o maior 
recordista brasileiro, su-
perando Robert Scheidt 
(vela) e Formiga (futebol), 
com sete. Se considerarmos 
qualquer edição de Jogos, 
Pessoa igualará Jaqueline 
Mourão, que tem três parti-
cipações em edições de ve-
rão e cinco de inverno.
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Após a mesatenista Bru-
na Alexandre ser a primei-
ra atleta paralímpica brasi-
leira apta a disputar os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos no 
mesmo ciclo, o velocista Ga-
briel Garcia, 26, tornou-se o 
primeiro homem do país con-
vocado para ambos os even-
tos na mesma temporada. Os 
dois estarão em Paris a partir 
do fim deste mês. 

Natural de Presidente 
Prudente, cidade que fica a 
cerca de 550 km de São Pau-
lo, o paulista teve o primeiro 
contato com o atletismo ain-
da jovem, já que o município 
tem tradição na modalidade. 
Foi lá que a equipe olímpica 
do revezamento 4x100m, for-
mada por Vicente Lenilson, 
Edson Luciano Ribeiro, An-
dré Domingos e Claudinei 
Quirino, medalhista de pra-
ta nos Jogos de Sydney 2000, 
na Austrália, treinou sob o 
comando do técnico Jayme 
Netto. 

E também foi em Presi-
dente Prudente que Gabriel 
conheceu e se tornou o atle-
ta-guia da velocista paralím-
pica Jerusa Geber, 42,  con-
siderada a atleta cega mais 
rápida do mundo por ter fei-
to os 100m em 11s83 durante 
a 1a Fase Nacional do Circui-
to Loterias Caixa de Atletis-
mo 2023. O recorde mundial 

da acreana, inclusive, foi con-
quistado ao lado do paulista. 
Além de Jerusa, Gabriel co-
nheceu na cidade o técnico 
e o marido dela, Luiz Henri-
que Barboza. Juntos, eles for-
mam o que os próprios cha-
mam de “Time Jerusa”. 

“Ser convocado para os 
Jogos Olímpicos me dá uma 
sensação de gratidão, felici-
dade e dever cumprido. Eu, 
a Jerusa e o Luiz pensamos 
muito para dar tudo certo, 
inclusive na minha carrei-
ra solo. Agora, fomos recom-
pensados com essa convoca-
ção para os Jogos Olímpicos. 
Não cheguei a esse feito so-
zinho. Nós três sempre esta-
mos batalhando juntos para 
chegarmos aos nossos objeti-
vos. Estou muito orgulhoso e 
muito grato ao Time Jerusa. 
É um ano muito importan-
te para nós”, afirmou Gabriel 
que vai competir em Paris no 
revezamento 4x 100m.

Ao lado da acreana, Ga-
briel disputou os Jogos Para-
límpicos de Tóquio 2020. Eles 
foram bronze nos 200m da 
classe T11 (atletas com defi-
ciência visual). Ainda no atual 
ciclo, foram bicampeões mun-
diais nos 100m (Paris 2023 e 
Kobe 2024), bem como ficaram 
com o ouro na mesma prova 
nos Jogos Parapan-America-
nos de Santiago 2023. 

“Tenho certeza de que to-
dos os atletas-guia do Movi-
mento Paralímpico brasilei-
ro também estão felizes com 
a minha convocação para os 
Jogos Olímpicos. Eles sempre 
falam que eu represento toda 
a classe”, finalizou Gabriel. 

Antes de Bruna Alexan-
dre e Gabriel Garcia, o timo-

neiro Nilton da Silva Alonço, 
conhecido como Gauchinho, 
disputou Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos, mas em anos 
diferentes. Ele participou das 
edições olímpicas de Mon-
treal 76, Los Angeles 84 e Seul 
88. Depois, em Pequim 2008, 
compôs o barco quatro com 
timoneiro da delegação pa-

ralímpica brasileira. Gauchi-
nho morreu em 2023. 

O Comitê Paralímpi-
co Brasileiro (CPB) já con-
vocou 274 participantes de 
19 modalidades para os Jo-
gos Olímpicos de Paris 2024. 
Essa já é a maior delegação 
brasileira convocada para 
uma edição dos Jogos fora do 

Brasil. Antes, a maior equipe 
nacional era de 259 convoca-
dos em Tóquio 2020. O recor-
de de participantes do país 
foi nos Jogos do Rio 2016, 
ocasião em que o Brasil se-
diou o megaevento e contou 
com 278 atletas em todas as 
22 modalidades já classifica-
das automaticamente. 

Velocista é o primeiro homem brasileiro a ser convocado para os Jogos Olímpicos e Paralímpicos no mesmo ano

Atleta consegue feito em Paris 2024
FELIPE GARCIA

Seleção masculina de goalball perfilada em 
quadra e de mãos dadas enquanto saúda a torcida 
brasileira na arquibancada do ginásio em Tóquio 
após a vitória na final contra a China, nas 
Olimpíadas que aconteceram em 2021

Jerusa Geber e Gabriel Garcia exibem suas medalhas de campeões mundiais em Paris 2023 e estarão juntos novamente na cidade-luz

Rayssa Leal, do skate, é uma das integrantes do programa

Foto: Alexandre Schneider/CPB

Foto: Ale Cabral/CPB

Foto: Alexandre Loureiro/COB
A organização dos Jo-

gos Paralímpicos de Paris 
2024 divulgou a tabela do 
torneio de goalball, que só 
havia sorteado os grupos 
até então. Atual campeão 
na categoria masculina, o 
Brasil inicia a defesa do tí-
tulo no dia 29 de agosto, às 
12h30 (de Brasília), contra 
a anfitriã França. Já a Se-
leção Brasileira feminina, 
que tentará sua primeira 
medalha em Paralimpía-
das, estreia no mesmo dia, 

mas um pouco mais cedo: 
às 5h30, diante da Turquia, 
atual bicampeã paralímpi-
ca e campeão mundial.

Além dos franceses, os 
rapazes do Brasil, que co-
lecionam ainda um bronze 
(Rio 2016) e uma prata (Lon-
dres 2012), vão encarar os 
EUA, vice-campeão parapan
-americano, e o Irã, campeão 
dos Jogos da Ásia/Pacífico. 
Já as mulheres pegam na se-
quência Israel, terceira co-
locada do último Mundial, 

e China, campeã asiática. 
As duas equipes de goalball 
do Brasil foram convocadas 
pelo CPB (Comitê Paralím-
pico Brasileiro) no dia 25 de 
junho. Os atletas ainda rea-
lizarão fases de treinamento 
em São Paulo antes do em-
barque para a França. 

A aclimatação no país 
europeu será feita na cida-
de de Troyes, a cerca de 160 
km de Paris. A delegação do 
goalball chegará no dia 15 
de agosto.

Brasil vai iniciar a defesa do título
no dia 29 de agosto contra a França

GOALBALL

Programa Bolsa Atleta tem 89,17%
dos convocados nos Jogos Olímpicos

REFERÊNCIA
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O Palmeiras ultrapassou 
o Corinthians e se tornou a 
segunda marca mais forte do 
futebol brasileiro, segundo 
o relatório da consultoria de 
avaliação de marcas Brand 
Finance Futebol 50 2024. A 
força da marca Palmeiras fi-
cou em 70,4, enquanto a do 
Corinthians caiu de 74,3 para 
62,5, o que provocou a ultra-
passagem. O Flamengo con-
tinua na liderança. A força 
da marca é um indicador da 
consultoria que pondera in-
vestimento em marketing, pa-
trimônio e desempenho dos 
negócios.

Em relação ao valor da 
marca, os dois times tiveram 
ganhos. O Palmeiras viu seu 
valor aumentar em 9%, para 
US$ 85,1 milhões. Já o Corin-
thians teve aumento de 27% 
em seu valor de marca, para 
US$ 49,1 milhões.

A marca mais valiosa do 
país continua sendo a do Fla-
mengo. O valor da marca do 
time carioca teve ligeira que-
da de 2%, sendo avaliada em 
US$ 99,9 milhões. O índice 
de força da marca do clube 
teve declínio marginal de 
77,8 para 74,9, mas continua 
sendo o mais forte entre as 

marcas do futebol brasileiro.
Segundo a Brand Finan-

ce, a resiliência do Flamengo 
se deu graças a um dos maio-
res acordos de patrocínio da 
história do futebol brasilei-
ro com a empresa de apos-
tas Pixbet. "No entanto, isto 
foi insuficiente para manter 
um lugar no ranking deste 
ano das 50 marcas de fute-
bol mais valiosas do mundo, 
sem que nenhum clube da 
Série A aparecesse como re-
sultado do forte crescimento 
noutras regiões", escreveu a 
consultoria.

Já o São Paulo fez avan-

ços notáveis, com o valor 
de sua marca aumentando 
55%, para US$ 55,7 milhões. 
O crescimento levou o São 
Paulo da quinta posição para 
se tornar a terceira marca 
mais valiosa do futebol bra-
sileiro.

De acordo com Eduar-
do Chaves, sócio-diretor da 

Brand Finance do Brasil, a 
avaliação das marcas dos 
clubes de futebol serve para 
dimensionar o crescimen-
to tanto do time quanto do 
negócio, pois ela fortalece o 
engajamento com os torce-
dores, atrai patrocinadores 
e aumenta as receitas prove-
nientes de produtos licen-

ciados e direitos de trans-
missão.

A consultoria também 
destacou iniciativas estraté-
gicas de negócios que moti-
varam o sucesso financeiro 
dos clubes, como a transfor-
mação digital, com Flamen-
go e Palmeiras liderando 
com campanhas digitais ino-

vadoras e experiências vir-
tuais de torcedores, que am-
pliaram seu alcance global 
e impulsionaram as vendas 
de mercadorias. Também foi 
mencionado o compromis-
so do Santos em estimular 
jovens talentos, que levou a 
acordos de transferência lu-
crativos para o clube.

A 18a rodada da Série A 
do Campeonato Brasileiro 
2024  terá continuidade hoje 
com mais sete duelos que es-
tão programados para acon-
tecer a partir das 11h. A no-
vidade desta rodada é que 
voltam a ser realizadas 10 
partidas, o que não acontecia 
desde a 15a rodada, em fun-
ção da reposição de partidas 
atrasadas da Copa do Brasil.

O primeiro confronto do 
dia será entre Grêmio e Vitó-
ria, às 11h, no Estádio Cen-
tenário, em Caxias do Sul. 
Para reverter sua situação 
na tabela e tentar sair do Z4, 
o Imortal precisa vencer — 
o que não faz há quatro ro-
dadas. 

O Leão, por sua vez, tam-
bém quer a vitória para con-
tinuar se afastando da zona 
de rebaixamento. O técnico, 
Thiago Carpini, não poderá 
contar com o volante Luan, 
que deixou o campo machu-
cado e com o terceiro cartão 
amarelo, recebido na derro-
ta contra o Fortaleza, na úl-
tima quarta-feira.

Já às 16h, Atlético Minei-
ro e Vasco medem forças, na 
Arena MRV. Para a partida, 
o técnico do Galo, Gabriel 
Milito, não poderá contar 
com o lateral-esquerdo Gui-
lherme Arana, que foi pu-
nido com o terceiro cartão 
amarelo, no empate contra 
o Juventude, na última ter-
ça-feira. 

Os torcedores cruz-mal-
tinos vivem a expectativa 
da estreia de Philippe Couti-
nho, que foi apresentado re-
centemente como principal 
reforço do time para a tem-
porada. O Gigante da Coli-
na chega ao confronto com 

uma série de quatro vitórias 
seguidas, um empate e uma 
derrota.

No mesmo horário, na 
Arena Fonte Nova, se en-
frentam Bahia e Corinthians, 
dois times em situações dis-
tintas na tabela. Enquanto o 
Tricolor de Aço está colado 
ao G4, com 30 pontos mar-
cados, o time paulista tem a 
metade da pontuação do ad-
versário e luta para sair da 

zona de rebaixamento. 
O Bragantino recebe o 

Ahtletico-PR, às 18h30, em 
casa. O Estádio Nabi Abi 
Chedid será palco do con-
fronto que será repetido, du-
plamente, na Copa do Brasil, 
conforme sorteio realizado 
na última quinta-feira. O 
time paranaense precisará 
reverter a ótima campanha 
do Massa Bruta, em casa: dos 
sete jogos que fez no Nabi-

zão, a equipe paulista per-
deu apenas um, venceu cin-
co e empatou o outro. 

Também, às 18h30, na 
Arena Castelão, em Forta-
leza, acontece o duelo en-
tre Fortaleza e Atlético-GO.
Vindo de triunfo imponen-
te contra o Vitória, por 3 a 
1, o  Leão do Pici briga por 
uma vaga no G4, diferente 
do Dragão, que amarga na 
vice-lanterna da tabela, com 

apenas 11 pontos conquista-
do até aqui, no torneio.

Juventude e São Paulo en-
tram em campo no mesmo 
horário, no Estádio Mané 
Garrincha, em Brasília. O 
técnico  do Tricolor, Luis Zu-
beldía, não poderá contar 
com força máxima, já que 
alguns jogadores, como Igor 
Vinícius e Welington, que 
cumprem suspensão, des-
falcam o Tricolor.

Jogos de hoje
n BRASILEIRÃO 
11h 
Grêmio x Vitória
(Premiere)

16h
Atlético-MG x Vasco
(Globo e Premiere)
Bahia x Corinthians
(Globo e Premiere)

18h30
Bragantino x Athletico-
PR
(Premiere)
Fortaleza x Atlético-GO
(Premiere)
Juventude x São Paulo
(Premiere)

20h
Cuiabá x Fluminense
(SporTV e Premiere)

n SÉRIE B
16h 
Guarani x Goiás
(Band e GOAT)

18h30
Botafogo-SP x Brusque
(TV Brasil e GOAT)

n SÉRIE C
16h30
Volta Redonda x 
Ypiranga-RS
(DAZN)
São José-RS x 
Aparecidense
(DAZN)

19h
Náutico x Athletic Club
(DAZN)
Botafogo-PB x ABC

Vasco busca a quinta vitória seguida
BRASILEIRÃO

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Cristiane Barbieri  
Agência Estado

O Vasco vive a sua melhor fase no Brasileirão ao se afastar do Z4 e já vislumbra uma vaga na parte de cima da tabela
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Flamengo segue na liderança, e Palmeiras supera o Corinthians
MARCA MAIS FORTE

Foto: Cesar Greco/Palmeiras

O Palmeiras, de Flaco Lopez e Raphael Veiga, segue com uma das marcas mais fortes do futebol nacional e só perde para o Fla

“No entanto, 
insuficiente 
para manter 
um lugar no 
ranking das 
50 marcas de 
futebol mais 
valiosas

Brand Finance

Cruz-maltino enfrenta o Atlético Mineiro na Arena MRV, e rodada ainda terá mais nove jogos neste domingo
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O Botafogo enfrenta o 
ABC, hoje, buscando assu-
mir a liderança da Série C 
do Campeonato Brasileiro. 
O confronto contra o time 
potiguar é o terceiro e últi-
mo duelo de uma sequência 
de partidas como mandan-
te no Almeidão. O jogo está 
previsto para iniciar às 19h. 
Conforme o site ogol.com.br, 
este será o 35o encontro entre 
as duas equipes da região 
Nordeste, quando se conta-
bilizam confrontos oficiais 
ao longo da história.

O Belo chega para o jogo 
desta tarde como um dos 
candidatos a assumir a li-
derança da Série C ao final 
da rodada. A equipe voltou 
a vencer no torneio nacio-
nal após dois tropeços, uma 
derrota, para o São Bernar-
do-SP por 1 a 0 e um empa-
te amargo, diante de seu tor-
cedor, contra o Confiança-SE 
por 3 a 3. Com triunfo con-
tra o São José-RS, na última 
quinta-feira (17), o Alvine-
gro soma 28 pontos, tendo 
oito vitórias, quatro empates 
e apenas uma derrota. 

Para encerrar a rodada 14 
na primeira posição, o Bota-
fogo precisa vencer o ABC 
e torcer para que o Athle-
tic Club-MG não ganhe do 
Náutico nos Aflitos, em Re-
cife. A partida entre os mi-
neiros e entre pernambuca-
nos também acontece neste 
domingo, às 19h. 

Contra o maior campeão 
estadual do Brasil, Evaristo 

Piza não poderá contar com 
o lateral-esquerdo Evandro, 
que cumprirá suspensão au-
tomática. Rafael Furlan deve 
ser seu substituto. Em com-
pensação, o treinador conta-
rá com o retorno do volante 
Lucas Gonçalves, que estava 
suspenso na última rodada.

O adversário
O ABC faz uma campa-

nha mediana nesta edição 
da Série C. Em 13 partidas, 
a equipe venceu quatro, em-
patou quatro e perdeu cinco. 
Com 16 pontos, iniciou a ro-
dada na 12a posição, tendo 
marcado 12 gols e sofrido 
outros 13. O time potiguar é 
treinado por Roberto Fonse-
ca, que foi treinador do Belo, 
em 2015.

Retrospecto 
De acordo com o pesqui-

sador Raimundo Nóbrega, a 
história do confronto entre 
Botafogo e ABC teve início 
em 1935, quando o Belo fez 
sua primeira excursão fora 
de João Pessoa. O Alvine-
gro da Paraíba perdeu por 6 
a 2. O time do Rio Grande do 
Norte era, naquele momen-
to, tetracampeão estadual. 
Desde então, foram realiza-
dos 84 jogos, seja oficiais ou 
amistosos, o time da Mara-
vilha do Contorno venceu 
22, o time potiguar 33, e hou-
ve 29 empates.  

Segundo o site o ogol.
com.br, ocorreram 34 par-
tidas oficiais entre as tradi-
cionais equipes nordestinas. 
O ABC leva vantagem, ten-
do conquistado 15 vitórias, 

já o Belo venceu oito parti-
das, ainda houve 11 empa-
tes. Pela Terceira Divisão, 
foram 15 encontros, com nú-
meros que apresentam gran-
de equilíbrio, cada um ven-
ceu cinco jogos e empataram 
outras cinco vezes. 

O último duelo entre am-
bos foi realizado em Natal, 
no Estádio Frasqueirão, pela 
Copa do Nordeste, em 15 de 
fevereiro de 2024. Na opor-
tunidade, os dois times em-
pataram em 0 a 0, repetindo 
o placar da partida mais re-
cente em que atuaram pela 
Série C, em 2022, mas no Al-
meidão.

Arbitragem
Lucas Guimarães Recha-

tiko Horn (CBF-RS) é o ár-
bitro da partida desta noi-
te. Mateus Olivério Rocha 
(CBF-RS) e Otavio Legra-
manti (CBF-RS) são os as-
sistentes. O quarto árbitro é 
Afro Rocha de Carvalho Fi-
lho (CBF-PB).

A última rodada da fase de 
grupos da Série D do Campeo-
nato Brasileiro encerra hoje. 
No Grupo A3, que tem o Treze 
e o Sousa, será decidido quem 
ficará com a quarta vaga para 
disputa do mata-mata. O Galo, 
Iguatu-CE e América-RN já 
estão classificados. O Dino, 
Atlético-CE e Santa Cruz-RN 
brigam pela classificação e 
também para continuar com 
o sonho, do acesso à Série C de 
2025, vivo. Todos os jogos da 
chave acontecem às 16h. 

O Sousa é a equipe, entre 
as que têm chances de clas-
sificação, com o melhor ce-
nário. O time paraibano só 
precisa de uma vitória sim-
ples contra o Iguatu para ga-
rantir sua vaga ao mata-mata. 
Com 18 pontos, cinco triun-
fos, três empates e cinco der-
rotas, o clube tem um ponto a 
mais que o Atlético-CE e dois 
a mais que o Santa Cruz-RN, 
os quais ocupam a 5a e a 6a po-
sição, respectivamente. 

Para que o Dino chegue à 
próxima fase com um empa-

te, na tarde deste domingo, os 
outros dois concorrentes não 
podem somar os três pontos. 
O confronto do Dino contra 
o Azulão do Ceará ocorre no 
Morenão, estádio do vice-lí-
der do Grupo A3. Este será o 
quarto jogo entre paraibanos 
e cearenses em toda a história, 
o segundo este ano, na primei-
ra rodada, empataram em 0 a 
0. Os outros dois jogos foram 
em 2023, com uma vitória para 
cada lado.

O Iguatu precisa dos três 
pontos para garantir a segun-
da colocação da chave. A posi-
ção pode livrar o time cearen-
se de enfrentar um adversário 

mais forte no primeiro mata
-mata da Série D. Como o Treze 
já garantiu a liderança, a equi-
pe, que tem 24 pontos, luta nes-
ta última rodada apenas pela 
manutenção da sua posição, 
a qual o América-RN, com 23 
pontos, também está de olho.

Treze
O Treze deve ir para o con-

fronto diante do Santa Cruz, 
nesta tarde, no Amigão, com 
uma equipe bem modificada. 
Isso porque o zagueiro Nayl-
lor; os meio-campistas Mar-
quinhos e Yamada; e os ata-
cantes Jefinho, Thiaguinho e 
Wallace Pernambucano che-
garam pendurados com dois 
cartões amarelos na última ro-
dada. Se entrarem em campo e 
algum for amarelado, terá que 
cumprir suspensão automá-
tica no primeiro jogo do ma-
ta-mata. Assim, sem chances 
de se tornar a equipe com a 
melhor campanha geral, Wa-
guinho Dias pode escalar um 
time alternativo. Com 28 pon-
tos, o clube de Campina Gran-
de já não pode ser ultrapassa-
do pelos adversários de sua 
chave.

Resultado garante o time na segunda fase, sem
depender de resultados de Atlético e Santa Cruz

Sousa precisa da
vitória sobre o
Iguatu, no Ceará

SÉRIE D

Belo recebe o ABC, hoje, e pode 
terminar a rodada como líder

SÉRIE C

Danrley Pascoal 
danrleyp.c@gmail.com

Foto: Luciano Soares/Divulgação

Danrley Pascoal 
danrleyp.c@gmail.com

Treze
Alvinegro, já 

classificado em 
primeiro lugar do grupo, 

cumpre apenas tabela 
contra o Santa Cruz, no 

Amigão

Jogadores do Belo em ação 
na Maravilha do Contorno

Foto: Allan Herbet/Botafogo

Alexandre Aruá, do Sousa, 
tem presença confirmada no 
jogo contra o Iguatu, hoje, que 
define a situação do clube no 
Brasileiro da Série D
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No período do Brasil-holandês, a Paraíba foi marco inicial da liberdade religiosa  
nas Américas com a criação de um documento

Um paraíso da fé
PACTO

Almanaque

A Paraíba é pequena e 
quase passa despercebida 
quando observada no mapa 
inteiro do Brasil, mas se en-
gana quem pen-
sa que sua fama 
de grandiosa em 
história seja re-
cente. Do tempo, 
por exemplo, do “Nego” às 
forças federais que, em 1930, 
acabou contribuindo para 
uma baita confusão.

Não, essa fama é bem 
mais antiga. Vem das ori-
gens. Basta lembrar que, 
para conquistá-la, portu-
gueses e espanhóis fize-
ram cinco tentativas (expe-

dições), uma delas atingida 
por uma tempestade e três 
outras completamente des-
troçadas pelos potiguara 
que viviam entre Costinha, 
Forte Velho e Cabedelo.

Apesar de a historiogra-
fia tradicional não destacar, 
outro exemplo não menos 
marcante é o que se deu me-
nos de 50 anos depois. Em 
plena Santa Inquisição lu-

so-espanhola e patrocinada 
pelos holandeses, foi aqui 
que se deu a assinatura do 
Pacto da Paraíba, primeiro 
documento de liberdade re-
ligiosa das Américas.

Divulgado poucos dias 
depois da então Filipeia de 
Nossa das Neves passar a 
se chamar Frederica, o docu-
mento, segundo o historia-
dor Joannes de Laet, foi as-
sinado exatamente no dia 13 
de janeiro de 1635 pelo médi-
co e escritor Servae Carpen-
tier, primeiro governador da 
Paraíba no Brasil-holandês 
(1630-1654).

Com 12 dispositivos e in-
cluído nos Annaes da Com-
panhia das Índias Ociden-
tais de Laet, o documento 
começa textualmente assim: 
“Em primeiro logar vos dei-
xaremos livres para o exerci-

cio de consciencia do mesmo 
modo como tendes usado 
antes, frequentando as igre-
jas e praticando os sacrificios 
divinos, conforme os seus ri-
tos e preceitos; não roubare-
mos as vossas igrejas nem 
deixaremos roubar, nem of-
fenderemos as imagens nem 
os padres nos actos religio-
sos ou fora delles”.

A notícia não tardaria a 
se espalhar pelo mundo, o 
que, nos anos e décadas se-
guintes, levou a Paraíba e 
o Nordeste — já bastante 
ocupados de católicos e in-
dígenas dos mais diversos 
torés e tupãs — a receber 
caravanas (quer dizer cara-
velas) lotadas de evangéli-
cos, sobretudo calvinistas 
e judeus dos mais diversos 
tipos, especialmente sefar-
distas, descendentes dos 
que já tinham vivido na Es-
panha em Portugal.

A divulgação do Pac-
to da Paraíba deu desta-
que à questão religiosa por-
que, segundo Laet, “como 
os moradores da cidade ti-
nham os novos dominado-
res como hereges, entraram 
em polvorosa, abandonan-
do casas, propriedades, te-
mendo perseguições”. Vidal 
de Negreiros, por exemplo, 
então com 29 anos, incen-
diou as plantações do en-
genho do pai em Tibiri para 
que os ganhos não ficassem 
para os holandeses.

As medidas ganharam a 
população e até mesmo mo-
radores do Rio Grande do 

Há muito o que se con-
tar desse momento ímpar 
em que a Paraíba sediou o 
pontapé inicial das liberda-
des que marcaram o paraíso 
religioso do período holan-
dês e de todo o período co-
lonial do Brasil. Mas, mais 
importante ainda é apro-
veitar para registrar aqui 
que, quando tratam desse 
assunto, muitos historiado-
res (especialmente os per-
nambucanos) não destacam 
ou só fazem menções ligei-
ras ao fato de o lançamento 
ter ocorrido na Paraíba.

Eles normalmente pre-
ferem destacar o desenro-
lar dos efeitos no Recife e a 
figura de Maurício de Nas-
sau. Como se pode ver pe-
las datas de Joannes de Laet, 
Recife ainda era um povoa-
do acanhado e Nassau ainda 
nem havia chegado ao Bra-
sil-holandês quando o Pacto 
da Paraíba foi lançado, em 13 
de janeiro de 1635. Nassau só 
chegou dois anos depois, em 
23 de janeiro de 1637.

Como humanista e de-
fensor das liberdades de 
culto, e também como trans-
formador do Recife que, em 
seu período, virou a maior 
cidade do país, ele realmen-
te contribuiu muito para 
aquele período inédito de 
tolerância religiosa. Mas ele 
e o Recife não precisariam 

ser tão “midiatizados” como 
são pela historiografia, em 
detrimento de Carpentier 

(o governador) e a Paraíba 
(o lugar) do pacto.

Talvez seja por esse e ou-
tros exemplos (nem vale re-
lacionar) que, para muita 
gente, o Brasil-holandês é 
(ou parece ser) algo de Per-
nambuco e não de um ter-
ritório que incluía também 
a Paraíba e que chegou a re-
unir possessões que já iam 
das praias de Sergipe aos 
confins do Maranhão.

É bem verdade que não 
precisaria se chamar isso de 
erro ou omissão, mas que pa-
rece “bairrismo e triunfalis-
mo” exagerados. Até agora, 
só um esclarecimento con-
seguiu ponderar. Trata exa-
tamente de judeus e se cons-

titui numa explicação que, 
sob consulta, foi dada pelo 
historiador paraibano Ed-
valdo Lira: “Segundo Anita 
Novinsky, havia muitos ju-
deus na Paraíba. Ela cita que, 
em Recife, chamavam a Pa-
raíba de terra dos judeus. A 
diferença de Recife é que, lá, 
os judeus eram da elite eco-
nômica, já os daqui eram pe-
quenos e médios comercian-
tes e agricultores. Claro que 
também tinha donos de en-
genhos por aqui, mas eles 
não eram maioria”.

Com base nessa refle-
xão, haveríamos de supor 
que, além do “bairrismo-
triunfalista” já mencionado, 
o destaque para as coisas do 
Recife na historiografia do 
Brasil-holandês passaria, 
então, por um crivo elitista, 
pois a elite judia se concen-
trava por lá.

Remete-nos, então, ao 
professor Ronaldo Vainfas, 
quando afirmou em seu li-
vro, “Jerusalém colonial: ju-
deus portugueses no Bra-
sil-holandês”, que “eles (os 
judeus) foram os grandes co-
bradores de impostos e em-
prestavam dinheiro a juros 
para senhores de engenho 
holandeses e luso-brasileiros 
(...). Até para a própria com-
panhia, os grandes comer-
ciantes judeus emprestavam 
dinheiro”, registrou Vainfas.

Para Recife, PB era Terra de Judeus

Norte vieram se juntar. Isso, 
segundo o mesmo Laet, não 
só pela liberdade de cultos, 
mas também por causa das 
medidas econômicas, todas 
bem recebidas pela maioria 
dos donos de engenhos, en-
tre eles, Duarte da Silveira, 
que aderiu mesmo sendo 
casado com Fulgência, filha 
de João Tavares, o primeiro 
governador do período por-
tuguês (1585). 

Nessa parte econômica 
das medidas, Carpentier 
garantia manter os mes-
mos impostos que eram 
cobrados pelo rei Felipe da 
Espanha (vivia-se o perío-
do Ibérico) e, para garan-
tir e aumentar a produção 
de açúcar, prometia que 
a Companhia das Índias 
Ocidentais iria conceder 
empréstimos para recupe-
ração e construção de no-
vos engenhos na região.

Com aval da Holanda, 
as decisões valiam não so-
mente para a Paraíba, mas 
para todo o Brasil-holan-
dês, o que Carpentier fez 
questão de deixar bem cla-
ro ao fim do documento: 
“Estas concessões se hão 
de cumprir de parte a par-
te. E todos que as quiserem 
aceitar serão obrigados (...) 
a fazer o juramento de leal-
dade e segurança. E os que 
não quiserem aceitar serão 
perseguidos e declarados 
rebeldes da paz e quietação. 
Em 13 de janeiro de 1635 — 
Domínio holandês no Bra-
sil, da Bahia ao Maranhão”.

A afirmação do professor 
Ronaldo Vainfas talvez sirva 
para explicar a distinção dos 
judeus ricos que, segundo o 
historiador Edvaldo Lira, te-
riam se concentrado mais no 
Recife. Estes, fica fácil supor, 
seriam aqueles que, quando 
o período batavo acabou, ti-
veram mais facilidades para 
procurar outras plagas. Entre 
eles, no caso, deveriam estar 
os 23 daquele “mito” que te-
riam fundado Nova Iorque, 
nos Estados Unidos.

E, diferente deles, os “po-
bres” e bem mais numerosos 
que, escondidos ou disfarça-
dos do caça às bruxas lusita-
nos, ao fim do paraíso reli-
gioso holandês, tiveram de 
se embrenhar pelos sertões 
como se fossem uma nova 
Canaã. É por isso que temos 
tanta coisa dos judeus enrai-
zadas por aqui. Luiz Gonza-
ga criou o jazz do forró com a 
estrela de David no chapéu 
de couro; e olha que ainda é 
muito copiado e já fazia isso 
copiando Lampião.

Se formos para os cos-
tumes de berço (a bênção, 
por exemplo), perdemos as 
contas. E, para os nomes de 
pessoas, aí nem se fala: pelo 
nosso Sertão, o que mais en-
contramos é Lira, Albuquer-

que, Cavalcante, Bezerra, Pe-
reira, Rego e Holanda. Acho 
que superam os “Joaquins” e 
“Manuéis” de Portugal.

Aliás, por falar em des-
tino dos judeus ao fim do 
Brasil-holandês, quem re-
sumiu bem essa história 
num dos seus artigos foi 
a doutora em Sociologia e 
professora de Ciências das 
Religiões, Neide Miele: “As-
sim como seus antepassa-
dos, que um dia haviam 
saído pelo deserto em bus-
ca da terra prometida, eles 
(os judeus) também busca-
ram o inóspito Sertão nor-
destino, fundando cidades 
como Monte Horebe (Mon-
te de Deus), na Paraíba”.

Cultura judaica foi 
enraizada pelos sertões

Historiador Edvaldo Lira recorreu a Novinsky
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Os judeus em 
Pernambuco 
eram da elite 
econômica; 
já os da 
Paraíba eram 
pequenos 
e médios 
comerciantes 
e agricultores

n 

O cantor e 
compositor Luiz 
Gonzaga criou 
o jazz do forró 
com a estrela 
de David no 
chapéu de 
couro, copiando 
Lampião



O traçado genial de Milton Nóbrega extra-
polou os limites do papel para sua vida. O pa-
raibano de família humilde, que se consagrou 
pela capacidade de criação e habilidade como 
desenhista gráfico e publicitário, colocou em 
cada capa de livro, em cada logomarca um 
pouco de si, de suas qualidades, de sua simpli-
cidade e sua paixão pela arte visual.

Milton Ferreira da Nóbrega nasceu no mu-
nicípio de Cruz do Espírito Santo, na Região 
Metropolitana de João Pessoa, em 22 de de-
zembro de 1944. O terceiro dos 10 filhos do al-
faiate e agricultor Wilson Ferreira da Nóbre-
ga e da costureira Maria José Pereira Nóbrega 
já manifestava, na infância, seu talento com os 
traços tão precisos feitos a carvão num muro 
caiado da rua, que as pessoas pensavam tra-
tar-se de aves reais. 

À medida que frequentavam os primeiros 
estudos no grupo escolar da cidade, ele e os ir-
mãos mais velhos, Mailson e Maílsa, recebiam 
aulas particulares, regidos pelo método educa-
cional da famosa palmatória. Como as cidades 
do interior, à época, ofereciam apenas o curso 
primário, os rapazes foram enviados para es-
tudar na capital. Os estudos secundários fo-
ram feitos graças ao destemor da matriarca, 
que, enquanto cuidava do esposo no hospital, 
aproveitou a visita do então governador Pedro 
Gondim para relatar o drama familiar. “Ela não 
queria pedir emprego público, mas solicitar aju-
da para a continuidade da educação dos dois fi-
lhos que mantinha em João Pessoa”, recordou 
Maílson em correspondência a Martinho Mo-
reira Franco, por ocasião da morte da mãe. Os 
dois irmãos foram admitidos na Casa do Estu-
dante e puderam dar continuidade à formação. 

Eles fizeram valer os esforços dos pais: Mail-
son, na carreira econômica, chegando a ocupar 
o cargo de ministro da Fazenda do Brasil, nos 
anos 1980; Milton, o Mituca, como era conheci-
do entre amigos e familiares, enveredando pela 
comunicação publicitária e pelas artes gráficas, 
destacando-se, já na década de 1970, no setor de 
arte da antiga Ancar, atual Empresa Paraibana 

Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

O s Quatro Crioulos e o Rosa de Ouro 
— os dois grupos estão intrinseca-
mente ligados. Ambos foram criados 

na primeira metade da década de 1960. Os 
componentes do Rosa de Ouro uniram-se, em 
1965, como atores coadjuvantes do espetáculo 
homônimo, idealizado pelo poeta Hermínio 
Bello de Carvalho para fazer parte da trilha 
sonora de um show a realizar-se no Teatro Jo-
vem (Rio de Janeiro), de Kleber Santos, grande 
incentivador do projeto, cujos personagens 
principais eram Clementina de Jesus e Araci 
Cortes. Faziam parte dessa arregimentação 
sambistas, todos de origem modesta, com vín-
culos em alguma Escola de Samba e que já se 
conheciam de uma convivência no tradicional 
Zicartola, restaurante com cara de “casa de 
samba”, criado em 1963 por Cartola e Dona 
Zica, esposa dele.

O grupo era composto por Anescarzinho 
do Salgueiro, empregado de uma fábrica 
de tecidos e, nas horas vagas, compositor de 
sambas-enredo da Salgueiro; Elton Medeiros, 
empregado do Governo do Estado do Rio, 
carnavalesco que vinha do Aprendizes de 
Lucas, com participação e parcerias com os 
chamados “padrinhos da Ala de Composito-
res” da Portela. Como ritmista e compositor 
da Escola, já criara, em parceria com Cartola, 
a música “O Sol nascerá”, que fora gravada 
por Nara Leão e incorporada à trilha sonora 
do show “Opinião”; Paulinho da Viola, que 
se dizia portelense inveterado (a alcunha 

“da Viola” foi dada pelo amigo Zé Kéti, sob 
inspiração do jornalista Sérgio Cabral) e que 
era oriundo da União de Jacarepaguá e fize-
ra parte do conjunto A Voz do Morro, sendo 
trazido por Hermínio para se enturmar com 
o pessoal habitué do Zicartola. Tinha nome e 
origem no ambiente dominado pelo samba, 
filho que era do celebrado violonista Benedito 
César Faria; Jair do Cavaquinho, contínuo da 
Secretaria de Viação e Obras do Rio, também 

fazia parte da acima ala referida da Portela; 
Nelson Sargento, após cumprir seu tempo no 
Exército (daí, porque o “sargento”), tornou-se 
pintor de ofício e sambista da Mangueira, 
porém desfilava pelo Salgueiro quando foi 
convidado para fazer parte do elenco do Rosa 
de Ouro e tornou-se o quinto crioulo, sendo, 
portanto, o último a agregar-se ao conjunto. 
Foi isso que ensejou a nomenclatura do grupo 
que ficou conhecido como Paulinho da Viola e 

os Quatro Crioulos. Como a estética musical 
dominante no período era a Bossa Nova, o 
Rosa de Ouro surgiu como um contraponto 
àquela, buscando promover um retorno às 
raízes do samba tradicional.

O espetáculo “Rosa de Ouro” estreou em 
março de 1965, com duração de cinco meses, 
no Rio, e de alguns dias, em São Paulo, com 
produção e direção de Hermínio e Kleber. Do 
espetáculo, resultaram dois álbuns (LPs) — 
“Rosa de Ouro” Vols. 1 e 2 —, com o grupo 
gravando cinco LPs. Além de prêmios, o espe-
táculo abriu portas, em Cannes e Dakar, para 
Clementina e Paulinho da Viola, com direito a 
álbuns editados e lançados na Europa, além 
de prêmios, como Sacis e Euterpes.

Dessa geração de compositores e in-
térpretes ligados às Escolas de Samba, 
também conhecida como “geração Rosa 
de Ouro”, restaram-nos, além dos partici-
pantes já citados, alguns nomes de peso 
na preservação de sambas e afins, ligados 
às raízes africanas (lundus, jongos, chulas, 
batucadas, partidos-altos, sambas de roda): 
Cartola, Candeia, Nelson Cavaquinho, Zé 
Kéti, Martinho da Vila, Roque Ferreira e, mais 
recentemente, Elza Soares, Clara Nunes, 
Beth Carvalho e os chamados “pagodeiros” 
de uma geração mais recente, como Dona 
Ivone Lara, Leci Brandão, Zeca Pagodinho, 
Arlindo Cruz, Jorge Aragão, Dudu Nobre, 
Diogo Nogueira, grupo Fundo de Quintal, 
entre inúmeros outros.

Os conjuntos vocais — XXVI

Paraibano era um legítimo mestre das gráficas
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Milton Nóbrega
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Num mundo em constante evolução, 
onde a diversidade é uma riqueza 
inegável e a inclusão se torna uma 

prioridade cada vez mais evidente, as em-
presas têm a responsabilidade não apenas 
de reconhecer, mas também de combater 
ativamente qualquer forma de discriminação, 
incluindo a homofobia. Nesse contexto desa-
fiador, nós, enquanto líderes nesse movimen-
to, buscamos oferecer não apenas palavras, 
mas ações e soluções concretas para criar 
ambientes de trabalho mais seguros e inclu-
sivos para a comunidade LGBTQ+.

A homofobia é uma problemática de im-
pacto na sociedade, é uma questão moral, 
mas também um inimigo do desempenho e 
bem-estar no local de trabalho. Por isso, é 
essencial adotar uma visão abrangente e 
diversificada para promover um ambiente de 
trabalho verdadeiramente inclusivo.

Atualmente, uma das estratégias mais 
eficazes para enfrentar esse desafio é o uso 
de tecnologias de análise de diversidade. Es-
sas ferramentas permitem às empresas mo-
nitorar e melhorar suas políticas e práticas 
de inclusão de maneira eficaz. Ao fornecer 
uma visão clara da percepção das pessoas 
LGBTQ+ e outras minorias sobre diversos 
aspectos do ambiente de trabalho, essas 
tecnologias possibilitam uma abordagem 
proativa na luta contra a homofobia.

No entanto, a verdadeira mudança 
ocorre não apenas nos dados, mas nas 

mentes e corações das pessoas. Por isso, 
é crucial investir em ações de letramento e 
conscientização, criando um espaço onde 
o debate saudável sobre diversidade é 
incentivado e a não tolerância à discrimi-
nação é reforçada.

O compromisso com a diversidade 
deve ir além de ações pontuais. Monitorar 
continuamente a diversidade no quadro 

funcional e nos processos de admissão e 
promoção é vital, bem como a real taxa de 
inclusão dos grupos sub-representados. 
Essa análise em tempo real não apenas 
identifica lacunas na inclusão, mas tam-
bém impulsiona estratégias eficazes de 
diversidade e marca empregadora.

O impacto das iniciativas não se limita ao 
ambiente corporativo. É fundamental reco-

nhecer o papel das empresas como agentes 
de mudança na sociedade como um todo. 
Ao influenciar políticas públicas e práticas 
do setor, pavimenta-se o caminho para um 
futuro mais inclusivo e igualitário.

O compromisso deve ir além das pala-
vras e dos números, medindo o impacto 
das iniciativas para garantir mudanças 
significativas e sustentáveis. Ao mensurar a 
percepção das pessoas LGBTQ+ e o índice 
de inclusão dessas pessoas nas empresas, 
direcionam-se os esforços de forma asserti-
va, garantindo ambientes de trabalho mais 
inclusivos e respeitosos.

Por meio de parcerias estratégicas e 
uma abordagem holística para a diversi-
dade e inclusão, é possível liderar o cami-
nho para um futuro onde a homofobia não 
tenha lugar no ambiente de trabalho. Com 
tecnologia avançada e um compromisso 
inabalável com a igualdade, é possível 
transformar não apenas empresas, mas 
também vidas.

n n n n

(*) Erika Vaz é cofundadora e CEO da 
to.gather e especialista com 12 anos de expe-
riência em consultorias para recursos huma-
nos (RH) em multinacionais;

Neste mês, excepcionalmente não teremos 
as colunas de Angélica Lúcio, que retornará 
no primeiro domingo de agosto.

Tecnologia e inclusão:
erradicando a homofobia no ambiente de trabalho

Erika Vaz, consultora para RH: homofobia é inimiga do desempenho no trabalho
Encarte de um dos volumes do disco “Rosa de Ouro”, espetáculo que estreou em março de 1965

Imagem: Reprodução/Odeon
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No município de Cruz 
do Espírito Santo, 
Mituca foi um dos 

mais importantes na 
sua área, “arrastando 
até a prancheta tudo 
o que a imaginação 

proporcionava” 

Ilustração: Tônio

de Pesquisa, Extensão Rural e Regularização 
Fundiária (Empaer).

Foi na empresa pública que Milton Nóbre-
ga recebeu do jornalista Gonzaga Rodrigues 
“a primeira ‘aula’ de como manusear a régua e 
o compasso da profissão”. Os caminhos do su-
cesso, no entanto, como informou Milton em 
uma entrevista concedida em 2009, vieram com 
o convite de Jório Machado para trabalhar na 
Gráfica Interplan. Temeroso em deixar a esta-
bilidade do emprego público, recebeu o incen-
tivo de seu chefe e a sugestão para pedir o do-
bro do salário na nova função.

“Certo dia, eu e Jório fomos tomar uma cer-
veja e, naquela altura, eu já tinha decidido que 
não ia arriscar em perder meu emprego. Após 
algumas cervejas e conversas, para ele desistir 
de vez, resolvi pedir quatro vezes o que eu ga-
nhava na Ancar para ir trabalhar na gráfica dele 
e, para minha surpresa, Jório de pronto aceitou 
o pedido e mandou já começar o trabalho na 
segunda-feira”, revelou. Segundo ele, ali podia 
contar com toda a estrutura de agência e grá-
fica, adquirindo visão comercial da editoração 
no trabalho como artista gráfico. 

Nóbrega também trabalhou em Recife, Per-
nambuco, numa das mais prestigiadas gráficas, 
a Nordeste Gráfica e Editora, dirigida por Mar-
celo Brasil. Mesmo ganhando bem, ter que cru-
zar a divisa entre os estados para se encontrar 
com a futura esposa, Gil, tornava-se cansativo. 
Milton aceitou o convite para retornar à sua ter-
ra natal, integrando a equipe do Jornal A União. 
Ali esteve como chefe de artes gráficas (1975 a 
1983), diretor técnico (1983 a 1985) e diretor de 
operações (2009 a 2010). O gerente-executivo de 
Produções Gráficas da Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC), Nilton Tavares, acompa-
nhou Mituca desde os primeiros anos, quando 
o profissional era responsável pelo suplemento 
colorido “O Pirralho”, e destaca a contribuição 
do programador visual para o jornal.

“Milton evoluiu isso aqui. A qualidade do 
material gráfico melhorou muito porque o co-
nhecimento antes era muito limitado, então 
veio alguém que tinha conhecimento em ou-
tras gráficas afora e uma visão muito grande. 
No jornal, era ele que ‘leiautava’, cuidando das 

medidas dos textos. E, naquela época, tudo era 
manual”, relembra. “Ele era um profissional 
mesmo, e, quando se dedicava a um serviço, ti-
nha hora para começar, mas não para terminar. 
E também abriu espaço para muita gente, mos-
trando como é que se fazia o trabalho. Eu, como 
aprendiz, me espelhava muito nele”.

O jornalista José Nunes também conheceu 
Milton Nóbrega naquela época, quando che-
gou à redação do mesmo periódico, e recordou 
o modo como o programador visual trabalha-
va. “Ele usava palavras e o rabisco para sua co-
municação, para descrever seu pensamento e 
suas ideias, arrastando até a prancheta tudo o 
que a imaginação proporcionava. Fosse a capa 
de livro, uma ilustração, a diagramação de uma 
revista, uma peça promocional para atender ao 
governo ou a iniciativa privada, tudo era prepa-
rado com denodo e sensibilidade”.

Milton Nóbrega atuou também como pu-
blicitário na Secretaria de Comunicação So-
cial do Governo do Estado, de 1985 a 1989. 
Paralelamente, ele fazia trabalhos para a TV 
Cabo Branco (afiliada da Rede Globo) como 
designer gráfico, pela Oficina de Propaganda, 
uma das principais agências de publicida-
de da Paraíba, fundada por ele, em socieda-
de com Martinho Moreira Franco e Alber-
to Arcela.

“Ele trabalhava com técnicas da época, 
como aerógrafo e letraset. Quando ia fazer 
uma peça gráfica, ele tinha que isolar, pintar... 
Tudo feito manualmente. Então, tinha que ter 
uma precisão muito grande de espaço para 
fazer bem-feito”, relata Arcela. O sócio ain-
da recorda de alguns trabalhos importantes: 
“Milton tinha uma visão de futuro e criou vá-
rias marcas. Uma é a da Gráfica Santa Marta, 
que é de rara felicidade. Mas também de ou-
tras, como a da TV Cabo Branco e a dos 100 
anos do Jornal A União, do qual foi diretor”.

Gonzaga Rodrigues ressalta que Milton foi 
uma figura marcante nas artes gráficas da Pa-
raíba e influenciou de forma singular esse cam-
po, tornando-se um verdadeiro mestre. “Era de 
espírito criador, um artista da maior influência, 
que chegou na hora em que se saía da impres-
são tipográfica para a eletrônica, off-set, e serviu 

a essa função”, pontuou o jornalista, fazendo re-
ferência também ao trabalho do espírito-san-
tense como capista: “Dos meus pobres livros, 
o mais bem-vestido é ‘Um sítio que anda comi-
go’, cortado e costurado por Milton Nóbrega”.

O jornalista e escritor Evandro da Nóbrega, 
amigo e “primo” (assim se tratavam, em refe-
rência ao sobrenome comum), listou alguns dos 
prêmios que Milton recebeu por sua atividade 
artístico-cultural: Troféu do Centenário do Jor-
nal A União (1993), menção honrosa do Conse-
lho Estadual de Cultura da Paraíba (1994), Me-
lhor Programador Visual pelo Troféu Baile dos 
Artistas (1995), vencedor do Concurso Estadual 
para criação da logomarca da Fundação Casa 
de José Américo (1997), destaque do ano nas Ar-
tes Visuais do Prêmio Heitor Falcão, do Siste-
ma Correio de Comunicação (1999), Troféu Im-
prensa, do Sindicato dos Jornalistas da Paraíba, 
na categoria Publicidade e Propaganda (2000) 
e Prêmio Publicitário Latino-Americano do 14º 
Festival Mundial de Publicidade de Gramado, 
no Rio Grande do Sul (2003).

Com Martinho Moreira Franco, a relação foi 
além da sociedade na Oficina de Propaganda, a 
ponto de o considerar um “amigo-irmão-confi-
dente”. As conversas sobre os anúncios para jor-
nal e peças gráficas também costumeiramente 
davam lugar a papos sobre futebol ou a conta-
ção de piadas. Apesar de torcerem por times di-
ferentes, costumavam ir aos jogos juntos, como 
lembrou o amigo, num artigo escrito dias de-
pois da morte do artista gráfico:

“Era uma tarde de clássico no bairro do 
Cristo, íamos subindo juntos os degraus da 
arquibancada quando ouvimos no radinho 
de pilha a voz de Ivan Tomaz anunciando lá 
de cima, da cabine de rádio da Tabajara: ‘Es-
tão chegando neste momento às cadeiras do 
Almeidão os inseparáveis Milton Nóbrega 
e Martinho Moreira Franco, a famosa dupla 
Tomé com Bebé’. Soltamos uma gargalhada 
(aliás, muita gente gargalhou naquele ins-
tante), abraçamo-nos voltados para o aceno 
de Ivan e nos sentamos para torcer pelo Bo-
tinha contra o Treze de Campina Grande”.

Outro pormenor que Moreira Franco lem-
brou foi a paixão de Mituca pela cantoria, es-

pecialmente as performances que ele realiza-
va nos encontros com os amigos, a exemplo da 
valsa “Rosa”, de Pixinguinha, que impressio-
nou a jornalista Goretti Zenaide por cantar “de 
cor e salteado toda sua letra rebuscada, sem er-
rar e nem esquecer um só verso”.

Da personalidade do amigo, Evandro Nóbre-
ga revelou, em um texto in memoriam publicado 
no seu blog, alguns traços marcantes: “Embora 
muito orgulhoso de seu valor pessoal e cioso da 
importância de seu trabalho, Milton era, simul-
taneamente, bastante modesto, simples, humil-
de até. Uma das coisas que atraíam, em sua per-
sonalidade, era seu bom humor, tendo especial 
predileção por anedotas inteligentes, de alto ní-
vel, isto é, ‘piadas que fazem pensar’”. 

“Econômico com as palavras, fumava e 
trabalhava exageradamente, como só acon-
tece com alguns gênios”, descreveu Renato 
Carneiro em outro texto também publicado 
como homenagem póstuma. A simplicidade 
de Milton também não passou despercebida 
pelo servidor do Tribunal Eleitoral da Paraíba 
e professor de Direito da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB): “Franciscano até, não 
abria mão de suas sandálias de couro. Certa 
vez, convidado pelo amigo Márcio Roberto 
Soares, para comparecer ao tribunal eleito-
ral, incomodou-lhe a ideia de ter que se ‘pa-
ramentar’ no traje. Dr. Márcio tranquilizou-o: 
a casa de justiça não ficaria diminuída com a 
sua simplicidade, posto que ele era ‘povo’ e o 
tribunal é um lugar do e para o povo”.

À família, a dedicação era incondicional. 
Aos sábados à tarde, o programa do avô com 
os netos era no shopping. Já aos domingos pela 
manhã, no Parque Zoobotânico Arruda Câma-
ra, a Bica. Durante a semana, o compromisso 
de Milton era pegar os netos na escola, e não ti-
nha quem o segurasse. “Notávamos a sua ago-
nia com o relógio. Era o momento de nos despe-
dirmos”, relembrou Renato Carneiro.

Milton Nóbrega partiu sem se despedir 
no dia 16 de agosto de 2014, após uma parada 
cardíaca. Deixou esposa, Gil Nóbrega, e três 
filhos. Como afirmou José Nunes, “montado 
na imaginação, Milton Nóbrega retornou ao 
lugar de onde veio”.

Erika Vaz*
Colaboração
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Solução

# “Deadpool & Wolverine”
Vindo dos quadrinhos, o bom e velho Wolverine está 

de volta às telonas do cinema, protagonizando ao lado 
do mercenário Deadpool no terceiro filme do anti-herói 
mutante tagarela. “Deadpool & Wolverine” estreia nos 
cinemas na próxima quinta-feira (25), incluindo nas 
salas da Paraíba (que terá sessões de pré-estreia no dia 
anterior; veja na seção “Em Cartaz”, na página 12). Depois 
do fim de “Logan” (2017), os fãs achavam que o ator Hugh 
Jackman (foto acima), definitivamente, penduraria as 
garras de adamantium. Agora, ele retorna para se unir 
a Wade Wilson (Ryan Reynolds) quando o mundo de 
Deadpool sofre uma ameaça existencial.

# Desde 2000, recordista
A primeira aparição de Jackman como Wolverine foi 

em 2000, em “X-Men, o filme”, de Bryan Singer. Depois 
disso, o ator australiano de 55 anos estrelou em nove 
longas-metragens, sendo seis da franquia (lembrando 
que ele fez uma ponta em “X-Men: Primeira Classe” e 
apenas uma cena em “X-Men: Apocalipse”) e três filmes-
solo (“X-Men Origens: Wolverine”, “Wolverine — Imortal” 
e “Logan”), além do novo “Deadpool & Wolverine”, que 
é o 10o como o mutante. Tal feito colocou Jackman como 
um recordista no que se refere ao tempo que um ator 
esteve interpretando um personagem de quadrinhos. Ele 
interpretou Wolverine por quase 17 anos, até “Logan”. Em 
2019, tanto Jackman quando Patrick Stewart (Professor 
Xavier) receberam certificados do Guinness World 
Records por terem as carreiras mais longas como super-
heróis da Marvel em “carne e osso”.

# Não estava no topo da lista
Apesar de se casar perfeitamente o adamantium nos 

ossos de Hugh Jackman, seu fator de cura não era tão bom 
assim para escapar do “corte” para o papel no primeiro 
filme dos X-Men. Na verdade, nem na lista ele estava: a 
primeira escolha era o “gladiador” Russell Crowe, mas, 
quando o ator neozelandês recusou após divergências 
criativas, ele indicou Jackman, um jovem ator também 
australiano que ele conhecia. Porém, Singer escalou 
Dougray Scott para o papel de Wolverine. No entanto, 
Scott precisou declinar do papel, pois na época estava 
gravando “Missão Impossível 2”, como inimigo do Tom 
Cruise. Assim, Jackman foi finalmente escalado.

# Uniforme amarelo e bem mais alto
Nos quadrinhos, um dos apelidos para Wolverine é 

“baixinho”, por conta de seus pouco mais de 1,60 m de 
altura. Porém, a encarnação do personagem no mundo 
cinematográfico mede quase 1,90 m de altura. Por conta 
disso, a equipe de produção de X-Men criou alguns 
truques para enganar alguns fãs perspicazes. Ainda no 
filme de 2000, há uma “tirada de onda” com o famoso 
uniforme amarelo de Wolverine (que finalmente veste em 
“Deadpool & Wolverine”): incomodado pela versão do 
traje de couro padronizado, ele recebe uma “farpa” do 
seu desafeto na equipe, o Ciclope (James Marsden): “O 
que você esperava? Um collant amarelo?”.

1 – porta da casa; 2 – cajado; 3 – pata do burro; 4 – boca do burro; 5 
– estrela; 6 – rabo do burro; 7 – folha da árvore; 8 – barba; e 9 – corda
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Resposta da semana anterior: Busque (2) 
= cate + desconfio (2) = cismo. Solução: 
manual de instrução religiosa (4) = cate-
cismo. Charada de hoje: É um deus (2) que 
impulsiona uma embarcação (2), em busca 
de proposição demonstrável por meio de 
um processo lógico (4).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Segundo dados do 
Ministério da Educação 
(MEC), divulgados pelo 
jornal O Estado de S.Pau-
lo, a procura por institui-
ções de ensino com mo-
delo bilíngue aumentou 
64% no último ano, com 
destaque para São Paulo, 
Rio de Janeiro e Brasília. 
O jornal paulista, na mes-
ma reportagem, informou 
que, de acordo com os da-
dos da Organização das 
Escolas Bilíngues de São 
Paulo (Oebi), o número de 
alunos nestas escolas pas-
sou de 2,8 mil para 4,6 mil.

A partir disso, e com o 
avanço da tecnologia alia-
do à educação, institui-
ções de ensino tendem a 
começar a oferecer recur-
sos como a inteligência ar-
tificial (IA) para auxiliar 
no aprendizado de uma 
segunda língua. Para o di-
retor-executivo da Sim-
ple Education, Fernando 
Rodrigues, essa tecnolo-
gia pode ser usada para 
adaptar o ensino de acor-
do com as necessidades in-
dividuais de cada aluno, 
“impactando na fluidez 
oral e dando mais autono-
mia para praticar”.

De acordo com Fernan-
do Rodrigues, a fluência 
oral é uma das habilida-
des mais demoradas a se 
dominar, exigindo mui-
to esforço e dedicação 
constantes. “Aqueles alu-
nos que se permitem er-
rar e se expõem mais são 
aqueles que conquistam 
maior fluência oral. Mas 
é algo um pouco compli-
cado para alguns alunos, 
que ficam retraídos e com 
medo de errar, e evitam 

Recurso pode adaptar ensino segundo necessidades individuais de cada aluno

IA ajuda no aprendizado 
de uma segunda língua

TECNOLOGIA

Agência Estado

falar no segundo idioma 
justamente por essas in-
seguranças”.

Com o uso desses cha-
tbots baseados em inteli-
gência artificial, os alu-
nos podem interagir com 
assistentes virtuais em 
tempo real para praticar 
diálogos, corrigir erros e 
melhorar a fluência. “O 
aluno se vê livre para er-
rar e praticar sem limi-
tes, o que, se bem apro-
veitado, poderá trazer 
enormes benefícios para 
a segurança e fluência no 
segundo idioma. É pos-
sível acessar um tutor da 
IA para conversar sobre 
a lição aprendida, sendo 
guiado para que treine 
na prática a sua fluência 
sobre os tópicos estabele-
cidos, podendo realizar o 
diálogo com a IA quantas 
vezes quiser, até se sentir 
seguro”, afirma o diretor
-executivo.

Esse processo é estabe-
lecido por meio de algo-
ritmos de aprendizado de 
máquina, onde o sistema 
analisa o desempenho do 
aluno, identifica as áreas 
de dificuldade e fornece 
exercícios específicos para 
aprimorar suas habilida-
des linguísticas. Isso per-

mite que cada aluno pro-
grida em seu próprio ritmo 
e receba suporte personali-
zado. “Toda essa tecnologia 
já está disponível para alu-
nos brasileiros, e os estu-
dantes do modelo bilíngue 
terão acesso a partir do se-
gundo semestre deste ano”, 
conclui Rodrigues.

Com a inteligência artificial, 
o aluno se vê livre para errar 
e praticar sem limites
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Na contramão do «capitalismo selvagem» e da correria do dia a dia — 
na realidade física e virtual —, um estilo de vida minimalista é mais do 
que ter um lar estilizado. É sobre cuidar da natureza, ter mais tempo 
para aproveitar a família e os amigos, menos tempo para as compras 
e ainda ter tempo de qualidade de vida. Mas isso tudo é possível?

Na esteira do ritmo desenfreado do cotidiano, como se encaixa o estilo 
de vida que prega a redução do consumo e quais os impactos sociais, 

econômicos e culturais que esse movimento rotaciona para o indivíduo?

A busca por uma 
 vida mais simples 

ESSENCIAL

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Há sete anos, depois do fim de 
um relacionamento e algumas per-
das financeiras, Luciano Rocha pre-
cisou mudar de cidade e aproveitou 
para também montar um bazar e le-
vantar algum dinheiro. “Durante a 
arrumação, percebi que possuía vá-
rios bens que eu não tinha mais ne-
nhum apego, fosse emocional ou físi-
co. Em alguns dias me desfiz de 90% 
dos meus livros, CDs e DVDs antigos, 
entre vendas, doações e simplesmen-
te jogar fora. O sentimento de liberta-
ção foi imediato”, conta ele.

Aquele foi o primeiro passo do 
redator de conteúdo de tecnologias 

e finanças para uma vida minimalis-
ta. Quando assistiu ao documentá-
rio The Minimalist (2015), na platafor-
ma de streaming Netflix, e começou 
a pesquisar mais sobre o estilo de 
vida que prega a redução do consu-
mo e a busca pelo essencial, a ade-
são foi certa.

“Hoje, eu não faço mais tantas 
compras. E nas compras que faço 
procuro por produtos que durem 
mais tempo. Ah, mas você vai gas-
tar mais e tal? Sim! Mas a ideia é você 
gastar um pouco mais para ter mais 
qualidade e não precisar ficar com-
prando coisas descartáveis”, expli-
ca o consultor financeiro, que atual-
mente reside na casa dos pais, em 
Patos, no Sertão da Paraíba.

A primeira motivação de Luciano 
Rocha era fazer com que todos os seus 
bens pessoais coubessem em uma só 
mala. Hoje, ele tem sido mais flexível 
e refuta a ideia de que o minimalis-
ta é alguém que faz sacrifícios. “Ago-
ra, eu tenho algumas coisas mais do 
que tinha naquela época, mas porque 
meu estilo de vida melhorou”, confes-
sa ele, com a ressalva de que sempre 
que compra algo considera uma ne-
cessidade real e, para compensar, se 
desfaz de alguma coisa.

Mas o que significa uma vida mi-
nimalista e o que está por trás des-
se movimento? Seria uma ideologia 
de enfrentamento ao sistema capi-
talista ou, ao contrário, apenas uma 
nova forma de alimentá-lo? Quais 

os impactos na vida social de quem 
adota esse estilo de vida? Que bene-
fícios e riscos pode trazer para a saú-
de mental?

Para discutir sobre essas e outras 
questões, buscamos especialistas 
das áreas de economia, arquitetu-
ra e psicologia. Mais do que respos-
tas, queremos entender os sentidos 
atribuídos a esse modo de vida que, 
inspirado no “menos é mais” de mo-
vimentos artísticos e culturais do sé-
culo passado, incentivam mudanças 
de comportamento pautadas pela 
simplicidade nos modos de se rela-
cionar consigo mesmo, com as pes-
soas, as finanças, a natureza e até 
com o universo digital. Eis um con-
vite a pensar.

Se todos 
os seus bens 

pessoais coubessem 
em uma só mala? 

Seria o minimalismo uma 
ideologia de enfrentamento ao 

sistema capitalista ou apenas uma 
nova forma de alimentá-lo?
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Benefícios e limites na adoção do minimalismo podem ser uma otimização do consumo para adequação da renda

Modo de vida indica saúde mental?
CONSEQUÊNCIAS

Por se tratar de um movimen-
to relativamente recente, ainda 
são poucas as pesquisas quan-
to aos efeitos cognitivos de uma 
vida minimalista. O psicólogo 
clínico e neuropsicólogo Victor 
Nóbrega explicou que as pessoas 
que aderem a esse estilo de vida 
relatam benefícios como menos 
estresse e aumento do bem-es-
tar subjetivo. No primeiro caso, 
porque o minimalismo incenti-
va a praticidade e a simplicidade 
das escolhas. No segundo, por se 
vincular à felicidade e à realiza-
ção humana, mais abrangentes 
que apenas emoções passagei-
ras ou a estados de bom humor.

“O minimalismo gera mais sa-
tisfação sem a necessidade da es-
timulação contínua, ou seja, você 
consegue viver as coisas que você 
já tem, de forma mais atenta ao 
presente, sem precisar estar ali 
ansiando ou sempre buscando 
algo diferente”, esclareceu o psi-
cólogo. Ele adverte também que 
o minimalismo precisa ser com-
preendido a partir do contexto 
histórico de expansão do consu-
mismo e de uma vida cada vez 
mais estimulada para experiên-
cias de compras e também de re-
lacionamentos.

No caso do redator de conteú-
dos Luciano Rocha, um dos ob-
jetivos de adotar o minimalismo 
era ficar mais livre e economizar 
dinheiro para viajar. “Ano pas-
sado, eu fiz uma viagem para a 
Europa, que tinha como objetivo 
quando comecei o minimalismo. 
Foi o ápice de tudo que tinha co-
meçado a construir lá atrás. Hoje, 
eu continuo economizando di-
nheiro para, dentre outras coisas, 
fazer as minhas viagens”, relatou 
o paraibano.

O economista Cássio Besarria 
acredita que o minimalismo con-
siste justamente em uma otimiza-
ção do consumo para adequação 
da renda. “O planejamento orça-
mentário, a renda da pessoa e o 
local onde ela vive são fatores que 

interferem nos hábitos de consu-
mo”, comentou.

Apesar dos benefícios, Victor 
Nóbrega alerta para modos de 
comportamentos extremos que 
podem surgir, porque ao comba-
ter o excesso de estimulação da 
sociedade atual a pessoa pode 
impedir experiências benéficas e 
positivas que a ajudariam no au-
mento de seu repertório. “O indi-
víduo pode experimentar coisas 
que vão fazer bem para ele, como 
construir vínculos e relações, al-
guns hobbies... e o minimalismo 
pode, quando ele é feito de for-
ma desenfreada, criar mais rigi-
dez e mais inflexibilidade, o que 
não é algo saudável”, comentou 
o psicólogo.

Luciano Rocha não acredita que 
o minimalista é uma pessoa an-
tissocial, mas concorda que o “ex-
cesso de zelo” pode fazer a pessoa 
perder momentos importantes, 
principalmente se ficar apegado 
a questões financeiras. “Você não 
precisa ser o Julius, da série Todo 
Mundo Odeia o Cris, que diz que 
se você não comprar nada, o des-
conto é maior”, brincou ele.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

“Ser minimalista não é 
ser extremista. Não é você 
perder o aniversário do seu 
melhor amigo porque o lu-
gar está fora do seu orça-
mento. Não é você deixar 
de comprar um livro e am-
pliar a sua formação, por-
que você já comprou um 
naquele mês. Aí você vai 
perder oportunidade: no 
primeiro caso, de sociali-
zar com seus amigos, num 
dia especial, que só acon-
tece uma vez por ano; no 
outro caso, você vai perder 
uma chance de ter um co-
nhecimento maior na sua 
área, para economizar al-
guns poucos reais”, exem-
plificou Luciano Rocha.

Por pregar a moderação 
no consumo, o minimalis-
mo tem sido, quase sempre, 
associado a uma ideologia 
de combate ao sistema capi-
talista. E não é bem assim. 
O psicólogo Victor Nóbrega 
faz questão de lembrar que, 

por trás da ideia de não per-
der muito tempo na esco-
lha de roupas, por exemplo, 
está o incentivo para pro-
duzir mais. “Não é só pelo 
bem-estar em si, por isso a 
gente precisa ter muito cui-
dado. Existe esse discurso, 
de você estar com menos 
lixo psicológico, com me-
nos coisa e tal, mas ele sur-
ge como essa ideia da pro-
dutividade”.

Como minimalista con-
victo, Luciano Rocha tam-
bém é taxativo ao falar des-
sa questão: “Eu acho que 
se não existisse capitalis-
mo, não existiria minima-
lismo. Muitos, de fato, têm 
esse pensamento de que 
minimalismo é uma revolta 
contra o sistema e ‘blá, blá, 
blá’. Eu acho o contrário”. 
Ele dá como exemplo o pro-
cesso de digitalização de li-
vros, músicas, do trabalho 
remoto, possibilitado com 
as inovações tecnológicas 

trazidas pelo livre merca-
do e que são parte do estilo 
de vida minimalista.

Para Cássio Besarria ou-
tra questão ligada à opção 
pelo estilo de vida mini-
malista é a sustentabilida-
de. “Quanto maior o consu-
mo maior a degradação do 
meio ambiente”, afirmou. 
Por isso, ele defende que, 
além da organização finan-
ceira, muitas pessoas redu-
zem o consumo, tendo em 
mente a preocupação com 
o futuro do planeta.

Segundo o economista, 
essa preocupação de longo 
prazo também é boa para 
a economia. “O alto consu-
mo tem um efeito imedia-
to positivo, mas no longo 
prazo, consumir menos é 
melhor. Isso porque quem 
financia o investimento é 
poupança, e quem conso-
me menos, a tendência é 
poupar mais”, explicou o 
profissional.
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Foto: Carlos Rodrigo

Para o economista Cássio Besarria, a opção pelo estilo de vida 
gera sustentabilidade, cuja preocupação a longo prazo também 

é benéfica para a saúde financeira por conta da poupança

Um dos objetivos de adotar o minimalismo 

desde 2018, para o paraibano Luciano 

Rocha, foi ficar mais livre e economizar 

para fazer viagens, como a que o redator de 

conteúdos fez para a Europa, no ano passado

“Quanto maior o consumo maior  
a degradação do meio ambiente”
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Não existem critérios 
objetivos para se definir 
alguém como minimalis-
ta. As ideias dessa corrente 
já estiveram bem mais em 
evidência na década passa-
da, mas continuam sendo 
vendidas em livros, filmes, 
blogs e redes sociais como 
um estilo saudável, assim 
como solução total de to-
dos os problemas. “Daqui 
a pouco, as pessoas vão di-
zer que não existe mais es-
quizofrenia se as pessoas 
seguirem o minimalismo. 
A gente sabe que o estilo de 
vida baseado na estimula-
ção está diretamente asso-
ciado com a ansiedade, mas 
ele não é o único fator”, aler-
tou Victor Nóbrega.

Para o neuropsicólogo, 
quem deseja aderir ao mi-
nimalismo precisa parar 
para perceber seu próprio 
ritmo de vida e respeitá-lo. 
Como primeiro passo, ele 
recomenda que cada um 
faça uma análise da rotina 
pessoal para, só então, di-
minuir aos poucos o con-
sumo ou os bens, até che-
gar a um nível considerado 
funcional. “A gente não fala 
de um padrão ser bom ou 
ruim, a gente fala de um 
padrão ser funcional ou 
disfuncional”, pontuou.

Nessa análise deve-se 
considerar fatores como 
personalidade e modo de 
vida. Para quem trabalha 
em home office, que não tem 
tanta necessidade de mu-
dança de ambiente e de in-
teração social, o estilo mi-
nimalista talvez se adeque 
melhor, como é o caso do 
redator de conteúdos Lucia-
no Rocha. Morando apenas 
com a madrasta, no interior 
do estado, ele costuma se 
deslocar apenas para a aca-
demia e para alguns poucos 
compromissos, por isso op-
tou por não ter carro, mes-
mo que todos da família o 
questionem por isso.

“Uma pessoa que traba-
lha com um público muito 
grande e que trabalha com 
demandas muito diferen-
tes talvez não se adeque tan-
to com a vida minimalista, 
porque essa pessoa vai pre-
cisar de mais estimulação, 
de mais variação no seu pa-
drão de comportamento”, 
atentou o psicólogo.

Luciano Rocha também 
concorda com isso e diz 
que o minimalismo não 
é para todos. Para decidir 
pelo estilo de vida, é preci-
so saber distinguir as prio-
ridades pessoais. “Se para 
a pessoa é importante ter 
uma casa grande, ter uma 
televisão em cada quarto, 
ter um carro para a mulher 
e um carro para o mari-
do, provavelmente o mini-
malismo não vai ser mui-
to interessante para essa 
pessoa”, afirma o consul-
tor paraibano, que adotou 
o estilo em 2018.

Sem fórmula de bolo
O processo de redução 

de consumo precisa aconte-
cer processualmente. “Não 
existe um nível único. A 
pessoa poderia ir testan-
do, diminuindo essa quan-
tidade e necessidade de ou-

tras coisas, até chegar a um 
ponto que ela considera ser 
o mais funcional”, sugeriu 
Victor Nóbrega. Para estu-
dar, por exemplo, ele argu-
menta que alguns podem 
necessitar de papel e cane-
ta, enquanto outros irão pre-
cisar de marca textos de co-
res diferentes e de uma série 
de outros objetos para atin-
gir o mesmo grau de fixação 
de conhecimento.

“Nada na psicologia e 
no comportamento huma-
no é uma fórmula de bolo. 
São muitas, muitas, muitas 
influências”, afirmou o psi-
cólogo para se referir aos 
condicionamentos envolvi-
dos na adesão a uma vida 
minimalista, que podem ir 
desde os padrões e tendên-
cias resultado das experiên-
cias na infância até questões 
genéticas.

Como ainda não existem 
estudos específicos para 
analisar essa questão, Nó-
brega destaca a importân-
cia dos interessados pesqui-
sarem mais e se orientarem 
através de fontes confiáveis 
de informação para terem 
uma visão mais crítica.

“Podem ter pessoas, por 
exemplo, que vão jogar o 
guarda-roupa delas todo 
fora, jogar tudo que têm, 
e mesmo continuarem se 
atrasando ou tendo o estres-
se do atraso, porque, às ve-
zes, o problema é outro. E a 
pessoa deixa de se analisar, 
deixa de se tratar, deixa de 
procurar uma ajuda, porque 
ela vai buscar esse tipo de 
solução extremamente mas-
tigada, simplista demais e, 
na maioria das vezes, insufi-
ciente”, atenta o especialista. 
“Por isso não busque em um 
livro de um influenciador 
‘X’ ou de um autor ‘Y’, que 
já prega isso. Busque isso 
em fontes de dados que são 
imparciais para que você 
realmente tenha uma noção 
mais real dos benefícios”, fi-
nalizou Victor Nóbrega.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal

“Se para a pessoa 
é importante 
ter uma casa 
grande, ter uma 
televisão em 
cada quarto, 
ter um carro 
para a mulher 
e um carro 
para o marido, 
provavelmente 
o minimalismo 
não vai ser muito 
interessante

Luciano Rocha

Para uma adesão saudável é preciso estagnar para perceber o seu próprio ritmo de vida e respeitá-lo

Estilo minimalista não é para todos
PROCESSO

O minimalismo não 
chegou para o profissional 
de tecnologia da informa-
ção (TI), Daniel Sorrentino, 
como uma escolha, mas sim 
como uma consequência do 
estilo de vida nômade que 
levou desde a infância com 
os pais, e se estendeu por 
parte da vida adulta. Ele, 
que já morou em inúmeras 
casas de seis cidades dife-
rentes no Brasil e no exte-
rior, se viu obrigado a ser 
um minimalista. “Eu costu-
mava dizer que tudo que te-
nho precisa caber em duas 
malas”, afirmou.

A cada mudança, móveis, 
objetos, roupas e até mesmo 
coleções iam ficando para 
trás, mas ele contou que nun-
ca teve apego a nenhum ob-
jeto, talvez justamente por 
saber que não poderia man-
ter aquelas coisas por muito 
tempo. “Não sei se sempre 
fui desapegado mesmo, ou 
se só me acostumei assim, 
porque minha família sem-
pre foi assim”, refletiu.

“Eu viajava muito, então 
ter uma casa muito repleta de 
coisas não fazia muito senti-
do pra mim. Era muito prá-
tico botar tudo numa mala 
e poder mudar, seja de casa, 
de cidade ou de país”, contou 
Daniel Sorrentino. 

O que começou como 
praticidade, no entanto, aca-
bou se revelando também 
uma boa maneira de eco-
nomizar. “No final das con-
tas, acabou sendo uma eco-

nomia também. Eu via que 
eu não precisava de tantas 
coisas. Era mais fácil viver, 
guardar dinheiro e ter uma 
vida mais econômica, era 
uma questão de estilo de 
vida e de manter um contro-
le econômico”, avaliou.

O passar dos anos, po-
rém, impôs algumas mudan-
ças nesse estilo de vida. Sor-
rentino explicou que antes 
se contentava em ter apenas 
itens essenciais como fogão, 
geladeira e laptop. Agora com 
a vida mais estabilizada e 
sem mudanças à vista, o pro-
fissional de TI passou a pen-
sar mais no conforto da fa-
mília. “Acho que incorporei 
um elemento que não tinha 
antes, que veio com a idade. 
É que antes minha casa era 
só para mim, mas agora te-
nho que pensar em receber 
meu pai, que já tem mais ida-
de, tenho que pensar em re-
ceber minha mãe”.

Por isso, embora ainda 
evite acumular muitas coi-

sas, Daniel Sorrentino aca-
bou abrindo espaço em sua 
casa para móveis e objetos 
que possibilitem mais visi-
tas dos familiares.

“Eu não via sentido em 
ter uma mesa, por exemplo, 
ou em ter um sofá, quando 
poderia apenas jogar umas 
almofadas no chão, no má-
ximo um tapete. Eu tinha 
um prato ou dois e, se re-
cebesse visitas, usaria um 
prato descartável ou guar-
danapo. Hoje, eu tenho uma 
mesa com três cadeiras, um 
sofá e um quarto com col-
chão extra, justamente para 
quando meu pai vem me vi-
sitar, ou minha mãe, quan-
do a família se reúne no fi-
nal do ano”, completou.

Hábito pode surgir como
consequência de vida nômade

MUDANÇA DE VIDA
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Segundo o psicólogo Victor Nóbrega, 
alguém que trabalha com um público 
muito grande talvez não se adeque à 
vida minimalista porque precisará 
de mais estimulação e variação no 
seu padrão de comportamento

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com
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Ligado ao modernismo, estilo arquitetônico é uma estética que 
emprega poucos elementos e valoriza as formas geométricas

Minimalismo sempre  
foi muito questionado

NA ARQUITETURA

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O lema “menos é mais” é leva-
do a sério quando se trata do es-
tilo de arquitetura minimalista. 
“A gente sempre pensa: ‘O que 
é que eu ainda posso tirar desse 
ambiente?’”, comentou a arquite-
ta Olívia Ferreira.

Ligada ao modernismo, é uma 
estética que emprega poucos ele-
mentos, valoriza o design simpli-
ficado e as formas geométricas. 
Suas principais características são 
as formas simples, cores neutras, 
design simples e funcional, estru-
turas limpas, leiautes multifun-
cionais, e poucos ornamentos.

O minimalismo — que é esti-
lo arquitetônico também — casa 
com o minimalismo como esti-
lo de vida, cuja proposta ques-
tiona principalmente o acúmulo 
de supérfluos, priorizando que 
se tenha apenas o essencial para 

manter uma vida mais simplifi-
cada e prática.

Para a arquiteta Olívia Ferrei-
ra, embora pareça contraditório, 
minimalismo e praticidade não 
necessariamente andam lado a 
lado. “Na arquitetura, o mini-
malismo sempre foi muito ques-
tionado justamente por não ofe-
recer praticidade”.

“São projetos que ficam mui-
to bonitos nas fotos, mas que, na 
prática, não funcionam ou fun-
cionam apenas para uma parce-
la muito pequena da população”, 
completou ela.

Casa vazia
Olívia Ferreira acredita que 

o estilo minimalista pode fun-
cionar para pessoas solteiras, 
que moram sozinhas e passam 
a maior parte do tempo fora de 
casa, voltando apenas na hora de 
dormir, mas, para famílias, por 
exemplo, é praticamente impos-

sível. “Em casa que tem criança, 
a decoração é o brinquedo”, dis-
se ela, bem-humorada.

A arquiteta lembrou que, há 
alguns anos, fotos da mansão 
minimalista da celebridade nor-
te-americana Kim Kardashian 
chamaram a atenção na Inter-
net. Com apenas alguns móveis 
beges e nenhum objeto de deco-
ração, alguns cômodos da casa 
chegavam a ser completamente 
vazios. “Ela só conseguia manter 
a casa daquela forma por ter uma 
equipe para manter tudo limpo 
e organizado”, avaliou.

Isso porque, embora uma 
casa praticamente vazia possa 
parecer muito mais fácil de lim-
par, qualquer sujeira ou bagun-
ça fica muito evidente em um 
lugar assim, que acaba parecen-
do mais um mostruário de loja 
de móveis do que um local real-
mente habitado.

Atuando em João Pessoa, Olí-
via Ferreira contou que, hoje em 
dia, pouquíssimos clientes pe-
dem projetos minimalistas para 
as suas casas e, quando pedem, 
muitas vezes é por desconhecer 
o que o termo significa. “Às ve-
zes, eles só querem que não te-
nha excessos, mas isso, por si 
só, não caracteriza minimalis-
mo. Por isso, quando eles pedem 
um projeto minimalista, a gen-
te tenta entender se é o que eles 
realmente estão querendo, inde-
pendente do termo que usaram”, 
explicou a profissional.

Na avaliação de Olívia Ferrei-
ra, a recente crise sanitária mun-
dial causada pela pandemia da 
Covid-19 jogou a “última pá de 
cal” em cima dos ambientes mi-
nimalistas. “As pessoas passa-
ram a ficar muito tempo em casa 
e sentir falta da natureza, querer 
ter plantas, fotos da família, obje-
tos de valor sentimental, enfim, 
uma decoração mais personali-
zada”, opinou a arquiteta.

Ela destacou, ainda, que costu-
ma montar apartamentos decora-
dos para construtoras apresenta-
rem aos potenciais clientes. “São 
apartamentos com metragem pe-
quena que as construtoras pedem 
justamente para a gente encher de 
móveis. Claro que de forma orga-
nizada e não excessiva, mas a in-
tenção é mostrar que cabe muita 
coisa, mesmo com o espaço redu-
zido”, finalizou Ferreira.

“São projetos que 
ficam muito 
bonitos nas 
fotos, mas que, 
na prática, não 
funcionam ou 
funcionam apenas 
para uma parcela 
muito pequena da 
população.

Olívia Ferreira

Foto: Arquivo Pessoal
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Na análise da arquiteta Olívia Ferreira, a recente crise sanitária mundial 
“eclipsou” os ambientes minimalistas por conta das pessoas ficarem mais 
tempo em casa, almejando uma decoração mais personalizada

Alguns exemplos de projetos com características minimalistas: 
estilo pode funcionar melhor para pessoas solteiras, que moram 
sozinhas e passam a maior parte do tempo fora de casa

Ilustração: Bruno Chiossi
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